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POLITICO F.nVDADO PQlt „  GOtVXAI.» CASTARrOJt
a  d e  O c t u b r e  d e  i 8 V . o - J L o s  N t o s .  A i i g e l t ^ i t  ~

1 . . . ' I?®*''!®'5el Uo«j,itai C ir i í ’ .'........
I Adicional. ADtioipo al Canal do V ¡ú io  ,

PA iSnSA A S U tX S Ü A D *  U A iJA H A . Ilabaua
lR .d e  Aragón!^® setiembre de 18T5.-E1 Contador,

$58T94 Ü2

Eiistonoia íu  caja........................ íiasia’

B^de^Araíoú'^ Setiembre de 1875.- •E1 Contador,
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TKLEGIUMAS.
Madrid, eedemhre 20.

bi® o r ig in a d o  d iseneiones
r P é n i^ ^ f f  ca rlis ta s  D o rre ga ra y , M en d ir i

a . ® ' c M K . t S ' * '  

i i d ? ° d " s a ' "  “ ' s i f  “ ' ” ™ »
Con firm ase e l ru m or d o  qu e los c; 

le  han  qu ita d o  e l m an d o  & S a va lis , nom 
brando en su Jugar á  C a e te lls  ^

G o b ie rn o  con tíu d an  a c t i-  
opera c ion es  on  los a lred ed o res  de

A c a r lis ta s :  v a r ia s  p a rt id a s  se 
fian  d em a n d a d o  vo lu n ta r iam en te  en C a ta -  

c on t in g en te  d e  dos m il 
n om bres se em b a rca rá n  d en tro  de  
ra  C u ba .

a l nuevo  m inis-
S s  npflne'r^^ ^ “ ® P^^-que SUS credon- 
? - » .“ { p resen to  e l re con ocim ien to  y  las eon-
fa 'da 'á^S* p res id en te  L e rd o  d e  T e -

3íadrvl, id. .‘!ü. i t -a -------- -- /
n iegan  qne e l r  ^ i i m b « ¡ " t e l i g o n c U .

C a s tillo  h a ya  p rom etido  du- I Central interino, Siito^Primo de ¿ iv  
f ; r ® J “ . » “ ? Í .^ ? !^ C o n s e jo ,  e l r o s t í  ,  - ü e t t .

R e n t a  d e  L o t e r í a  d e  l a  s i e m p r e  
f i e l  i s l a  d e  C u b a .

ANUNCIO A L  PUllLICO.
Gobernador Gfu

07

A d m i i i i s t r a e i o u  C e n t r a l  d e  L o ­
t e r í a  d e  l a  i s l a  d e  C u b a .

A V IS O  A L  P U B L IC O .

r i a l t ó  el’í n d t e “ ^ñana, se ve-

!;ííTJ£At»AS  nv T R A V E S t i ,
Día r.’:

De Matanzas en I día vh-, amev. Champion, e.-in 
^^HCOB, ton. .3.,, „ou j.esoudo salado íl M. Sua-

tortisud enüd dias le ig , muer. Martha A. Ber- 
r.7, laiu. Berrjr, ton. 21), con envases á L. 4fo 
jHrndtA»

D i.30

' “ I*-

-----Fadde?
D i* 19:

-F ilade lfii gol, amer. Nebí 
man. lie Autrun. ojp. Wish-

I

ÍA IA J K H O S  .SALIDOS.

P o n ü fw l'S b ^ b a iiíd í^ * ' CollesT.

• !£  tAJTOKiSS ■■**£ L A  COSTA 
*»T’Tt DR q t \  p R T .A y fl T

V a p o r

MANZAiVlLLO
Capitán Artaza.
y  ™ P“r  =a^ár4 del nurzide 

•í'’  C fa o o n o S a la  
iunas, Júearo, Santa

L í n e a  d e  V a p o r e s  E s p a ñ o l e s  e n -1 
t r o  l a  H a b a n a  y  M a t a n z a s ,  I

DE

p r e c i a d o ,  c r e s p o  y  C  ' 

V a p o r

E m p r e s a  d e  F o m e n t o  y  N a v e  
g a c i o n  d e l  S u r .

K S T A S U t ,  S A X S X i r  T  O *
SAN  IG NAC IO  64.

^ a *  oanUdadea j  i  oorta t  la te* vu t*
•obre todas y  omdadea da E a u a ^ v  de*lM

I A 9fIÓ m  Balmeeii t  ‘

en CienfuegoB. ‘ Trioidadl 
Cruz y  Manzanillo

E l  d o m i n g o  3  d e  o c t u b r e .
adm itien^ i.aeajeroe y  carga para loe oitadoa', 

reeiue carga para eete vapor y  e i ' ’
pner

CIüN-

miniBtraoion los ‘‘ «staA d-

Lo • - '

■

K.;

b lec im len to  d e l C on cord a to .
L o s  ca rlis ta s  b om bardearon  á  San Sebaa- 

®̂  la  noche, resu ltando v a ­
r io s  m u ertos  en la  pob lac ión .

L a s l lu v íM  dem oran  la  p ro p u e s ta ’ con-

£̂riŷ tnEorir
Londres, id. id.

E l v a p o r  Villa de Bilbao, sa lid o  d e  L iv e r -  
p a ra  la  H ab an a , n au fragó  cerca  d e i 

p erec ien d o  dos  personas.

NOTICIAS M lS C A im L IS .
í  etc Vork, setiembre, ín  í las de ¡a taró' 

O f o á  l i7 1
OnzA4 españolas á  ílfi.OO 
Id em  m ejicanas á I.5.C5 
P e t o ’ españoles á  y g  ota.
I d  • m ejicanos ( .
Id a  •' ie m  nuevos j  “  ™  o*e-
M e ic p  o m onetario á  á 2  p .® .

Lón drea  [b an qn eros j i  ,®4.7y

A s d o a r N .  ¡¿  ea  cajas 8 a SJ ote, n-.
C on triíu gas N ?  J1¡J;1 e }  á l » i  ota. ft.

V en tas  . . . .  sacos y ____ calas.
B s g n ia r  A buen refino 7i á 8 J c ía . Jb.

Mieles, pu rga , de  -  bocoyes.

El Es
de lOds c c r r l i ;^  ^  “ “ “í  Ocücrai, un Bcuerdo 
clo¿ 0®n -vu In Direo.

u  ©eoiidcoíeo1»  ftfrma quo sifrue.

e ' n K ! ^ i i 6 ”Úu«“ .®í'h’  acontar desde

y  pre 
com enté, en

.  gi, de  .TO)

......................t  3 4 á a 5 c t s .
U u e a b a d a  í d e m . . . . )

Cuba A 14 o U

T o c in e ta . long olear A 13 ets. Ib 
Jam ón  J7 á 18 ete. Ib.

Nueva Orieans, setiembre 2y p<m la larde 
B »T tn a , tr ip le  e x tra  f6 ‘ i  á t i j  f:an11.

Lóndres, setiembre ^ p o r  \a tarde 
A if ie a r  NT 12 {T .  H . ) A  flo te  á  3‘>ifí 
ConBolidA(.’ o8 A y S i  ex-in tefós.
Bonos a m «fía n o 8 ,,5 .lU  [1807] A l iO l  «x -c n -

pen,
D esensa to , R s « « o  de  In g la te r ra  A 2 p . g .

Liverpool, ídem , tdem. 
A lgod ón , m ld d lln g  u p isad s  á  6J d. Ib.

X. .  .. l ’arie, idem idem.
f ien ta , J p o r  100, W  £r. 25 c. ex-in terós.

H ab an a  D' de octu b re  d e  1875.

■ ___________. S. 8. Spencer.

ma aigulente;
F8BK10S,

I d e ..........
1 d e .............. .........................
2 de2500ü...........  ......................
IdelOOOU......... .................
3 d e 5 0 »......... ...................

29del000......... ......................
lo rd esoo .......  ............... ’ •■•
742 deSOU........................................

9 sproximaeione* de "¿W '¿ '¿sóó  
peaulaa al i-ogto do la docena del

2 ¡dem de 6 500 ídem rt86.án25üÓ 
luom a Igg anterior y  posterior 
SI que obtenga ol de 250000 p*.

4 Idem de 500 j dem, i5 sean 25oÓ 
idsiaal.dciu idem de 125 000 
jKwetaa..............

2 idem do 31W ídem, «  .ü .'.rV vp  
peeetiM £ loS números aulviici-
?l S 'ÍÍJ i "btengaii
el oe 50,000 pesetas....i 
Idem de 300 ídem ó 1500 i i lm  d

906

PESOS PESETAS

JOÜOOO
60000
50000
10000
15000
29000
.53500

222009

500000
250000
2.50000
50000
7.5000

145000
267500'

1113000

4500 22500

1000 5000

K S T H A D tn  He I.A B O T IJ K .
Día 1'.';

San Juan gol. Nuestra Señora del 
Urm oti. pat. .lerez; ..OJ si, de carbón.
Cdrdeüaj gol, PancUita, pat. Aietoati; 150 m 
" ar y  efTOÍoü“ ‘̂ '‘ ''*" 8 es. uzil-

-----Mataníasvap. Manuel rorrenle, cap. Koi- '-os
cleoto.s, 1 cqjA ro,m, 1 ogja bule, 2 aísTanm^

Dial.-.

P^*' Visquorra;

id tm '* * '® " ' '  óelCárm en..})at. Valent;

Cárdenas gol. Niimaneia, piit. Hernández; ídem
____Liiion, pat. Bosch; ídem.
____M ,fj? ? ili ' Jo Sagiia, pat. Cotomar; id,

Marielbdro Popnnndita, jiat. Duran; id 
Cahafiaj gol. Esmeralda, pat. Kosrllc; ¡,l.

-----Babia IfoQdtt goL Carmita, pat. Lladú; id.

H lb l lL K  y i IE  8 L  HA.V D E S Í-A ü H A ü b .
J.Adam,.,

Mo. íaJdrn , por Moro, A jutia v rp.
- onjBS azdoar y  
200 boimjes vaoio». 
íilade ifia  gol- amer, Neilie Autrim, ctn. tVhis-

138000 Icji. Morro.
02 pacas mstales 
S ídemei'ju.

tsa Se _________
FUEGOS de la mmuia

, TODOS LOS DIAS.
L*s gmas y  conocimientos Be entregarán en la oa-

tantr^A^rJÍ?. «iemora en loa almacenes do Ba 
señores pasajeros debeiín  salir ol mis- 

y quenarte «cV iU an u evaá

el tren do las dos v  45 do la tarde. como^“  dotmh 
s t o i S ”  “ '®® papeleta en la ¿asa cou-

De m is poemonores Iníormará la cas» oonsienat*-
t  a. Amargor* Ib. San Pelavo v  -’ -orr» “ “ 'Wata-

V a p n r  e s p a ñ o l

MliVEJlVA. .
Capitán, D. Aurehano Vega.

P A R A  S A G ü A  Y  C A I B A R I E N .

d i «  5 ®®° ^  exactitud lo,mas o, 10 y  .ü do oada mee, y  regreeará da dirlin. 
puertos lo , ilia, .10, 20 y  30. “ a diohoe

Se aáiait-m pasajeros.
Eeo.be el muelle ,le San Josfi do, dias

n .. , A  LOS CABOADORKS.
d « Í L “  l'®f® '\® ®° posible e l cambio de
hM.'¿ f  bultos üonliadoa .i esta KmprMa”  de

MANUEL TOIIEENTE E g r ' = ”S H « E S " 7
E m Í.r^ ® re Ír  A^nw’ detsfa Cidia, ■cdiaíoba, C vS getm '
l*s la^^iue uo''í.®‘'‘ * pretexto alguno, Granada, oSnu^,

__.e*rga* que uo vavan en loe día, señalados. L)|{«»ao. Linda, Le«i.
isr.ii I -  do 1875.—El Sub-Dlrector Mahnn m o—u.. «  — . . .

45-19ag

Este buque saldrá con regularidad de la H A B A - 
2 a ta *x“ aa  “  Jb 1* WrJe y  da

^'^®® ^ 1»« S Je la DOo^¿Para má« pomeuores informaran abordo 6 mt
«asignatarios, Oñolos 10, BARRIO S, TB ÍM O N
Y  C í

La  carga se reoibirí por lo* muelles de Sen Te.sl i í s i i s r '"  .■L'".;r.ísí.“ í
oarnlrs do Colieeo y  Sabanilla sobre M sliorroliue 

« r r i l  ® ‘*® ‘' “ b.trcidoa en M aunzai por ferr*

d i t  moTos h ilf.r® * ''* '* *  '*® '••“ ‘ ‘ t 'r  “ 4 puato de sn 
das M  ,'»s poblaciones siTua-

w ’  ‘ ® remitan j.or cate vapor 
siempre quo en Matansaa ba ja  persona oue s«M r 
faga IO.S gastos de fletes y  coedmluloner ma9;i

,  Habana, Agosto 
JOlsE OLANO,

„ J. A. BANCE8.
O B L8 P O  21. O B IS P O  21

Sobre Ahoante, Almería, Barcelona, BUbao Bfir

eres de la 
Meórld,

Pam‘SK’n í*P M ’e“ ^ ’ ú» M a u ! ^
bantander, Sevilla, iW

fe n ,a s íí? e , í a “ í i 5 i S i

l l ig w ^ k ,”  '^K“ . Vivero,
.  1̂ ®*?,*“ ’^ J ** ''“ 'Hd»d«a A oorta V taro* 

U.oaíaoalledelübiipo ntiuero 21, t í» .
'ala.

SOLER.

antes de su 
Se deapaclia. <inh« Sfl. 3IObol71

<a ¡.

E a rP R t ’SA DE V A P O R E S  E S P A V m p u  
CORIiEO.S D E  LA.S Í^ N T ÍL L *S  Y  

T R A S P O R T E S  M IL IT A R E S ^  '

•Tjbee (Savauaal') g~l. amer. Mary A. 8¡i- 
cap. V  eiden, por McKeilar. Liiliug y  ep.

■b,

En lasúe

Jo 10 dispone la auto-fidiul .upcrlorde"Fadn“  
^ ®  P^°P‘ “  pora " » v 6gar por todos m arery“ n

Puortod í;^  8 t m ¿ « y L ; 2 l a l M s d e l 3 v d ? f ^
y  para Cuba ,y Kingston e l “  U  3? eegnn ioe^r4®i¿c 
tivos lüneratios que ee publicarán o p o r t u n a S  

— _________________________ ______ ag l2

Capitán Jotre.

V IA J E S  A  C A R D E N A S

Kn cumplimiento de lo anunoiado ba vi.elt,. i
r S f a  v ‘fn ^ “ f„TÍ®j®®i®®‘ ® ^«Por, P ¿  íeriu“ eí?oÍ
esE «Uu «qumoooial S a la r i e  u 'j I^ M ^ lM '^ á ^ *

í

. prdviaqiente los

TIENEN A B IE R T O  S ü R K O lS T R O ,

e V p o r A ^ ^ o a i r -

P Ü L ÍZ A S  ( lü R K íD A S .
D ia 30

Asttci^ cajas..................................
Idem boca...................................
Mem Maco,......................  ..........
Tabacos tercloa............
Tabacos to rc id o s ... ,. .. , ..
Caj. cigarros............... ..
Aguardiente, pp..............................

ISI'l

1497 
II  CHOP

29J0 lOOOO

600

1800

1800

9400

C R O N I O A  O F I C I A D .

G O B IE R N O  G E N E R A L , 

ILacienda.
e n o l  artícu lo

■*d *4®! Hecroto de este gobierno genera), fe­
cha I . de abril del corriente auo, de acuer­
do con lo propuesto por la DireccioB general 
«a  Hacienda, he tenido por conveniente re- 
eolrer lo que sigue:

1“* L o s  con tribu yen tes  al im puesto del 15 
p . g  en o ro  6 su equ iva len cia  en b ille tes  del 
« a n c o  E spañol, p od rá n  h acer  e fec t iva s  sus 
^ 0^  en  oro,; y  lo s  qu e p relioran  satisfacer- 
-u a  e a  b ille tes  lo  haran  con  e l au m en to  del 
« e n t o  d ie z  p o r  c ien to  du ran te  e l p róxim o 
anes d e  octubre.

t ip o  reg irá  p a ra  la s  dem as 
• w r c a  de las que e x is ta  aüCorizacion espe- 
e ia i  p a ra  h acer e l abono d e  sus respectivos  
M B ^ O B  en oro, ó  su equ iva len te  e o  b illetes 
«te t B an co  E spañol.

Este gobierno fijará oporínnamente elaue 
« « a  regir en los meses venideros.

H ab an a  30 do setiem bre de 1 8 7 5 .~ F a l»M . S€u(t»

ÍX C irO . AYUNTAM IENTO.
Secretaria.

Blnallsudae por la Contaduría IC tn ifio*! las lia- 
t * s  de.qc«ír.buyente« por 1*  propiedad ^ a n *  ® 

numerue de /*■ tocua, oailM  ¿  
w i in  ail nada*, nombre de une iirouielarios v  uro 
guetos meusKale. de Jas Uiitmi. Ta oT j

hspafíol, oonform© con 1a? ráaí*íonafl
í^ r iA ? a íí“nn^ !̂’ ' ' *í“  y  eiupadronamienre

k*̂ - * Comisione» que entendieron ea 
trabqjo, para la  leetiSoMion del padrenue 

•ano, el Eiouiq. 8r. Alcalde Corregidor, l-residen- 
^  en oumpbimento do lo dispueíW en decretó d«i 
2 ^ ie m o  General de 6 de Febrero álümo^ba'aoo*. 
rftóoqu elae  reteridasiistis están expnajueáD ú 
Wmo esámen de los ooniribuyontea en La »ur 
•J e lp it lo d e la  cas» do Gobierno i.or

OlOtXH) 2700900

Consejo ^cAdministraciondela Isla de Cuba.
tu id^eril^KxÓL*^* r ' “ ® ®“ “ f  ‘!>">JoJo consti-
e^ta Is ió^ r^ -íS r  Je Administración de

In lm u al «le la ¿cocíon Coutendoso.

“ t  C u e X p T n ^ !

B a t a l l ó n

M O V U H É N TO S  DE E R U TO S  D E L  P A IS ,  
txtraotodela  carga de los bnouee 

eei-a fecha.
Azficat, cajas..................................
Tabacos torcidoe.....................
Cajetillas oigaiTos........ ...........*
K il. hierro,......................  ■'■■

2376
li2lK)u
3838

138000

H O T  I

DE UONICADOS BliaUEBOS DK 
L A  llA P A K A .

®‘  Exento. Sr. GcaeralSul.jHsi.eo.

i íe b S '! í ‘s^®°®® *1® *'“ ®“ ® 9»nidaJ^Óean

L r i ' v “
Pod?o Towé?'“ ® ‘

. Cuerpo de Estados J f̂ayores de Blusa.
Teniendo que roeponder £ un CíLorto uroeedern-» 

deoailsaqne se sigue eu la P e ^ . u  u  ®“ Ó ,'

x ^ c 7 ü T ñ ó :V e % V ia " “ t ' “r ó f  ó í i  , 'r7 ? “ j’ * ‘
liaba en

Municipal dql distrito de San Auto

O PEB AC IO JIE S  D E  M U E L L E
City o f  N. York, de N- York;

P »,® »»...................barrer Rdo,
“ q uJ-celiolia,...............................  SlOiuuo
o toro, jamones del N o r te ....... ." $ j6 qq.

Puerto-Rico, de Cádiz;
lechos......................  15 ca}»

<3I[1 l4. iilom ................................ up id
oü es. Jatás salsa de tomate........  S i4 dija.íat.

Marsolij, de Puerto-ltioo:
I I I  Sf. cpfó de I'uertc-Bieo............ $üG qq

C ity o f  Veraernz, de N. York:
20 es. Jamones del N o r te ............  ^ q i ¡ .

Columbus, d eN . Yoik:
.50 toril, mantee!  ............... ■)

JtO bles, papas......... ’ C R,i„
wü bles, frijoles..............^

1000 S[. arroz semilla......................  251 rs. a
Almacén;

400 ca, velas trabuco......................  $¡.( ,jq.

Nota.—Los 40 bles, frij'olos publieadoa ayer, por 
MareeJla, de Paorlo-Kieo. entiéndase que son chicos

J C T N X A  D L  G O B I E R N O  

D E L  C O LEG IO  D E  N O T A R IO S  U O M E R C IA  

L E S  D E  L A  ¡ lA B A N A .

V a p o r  e s p a f í o l

MANUELA,
Capitán Villamil. '

Viaje á St. Tkbmas por el Norte de Santo 
Domingo. 

í t i n s k a r i o ,
Otbre. :i— b a l d e a  D E  L A  H AB AN A A  LAS  C,

r. n  w ^ ‘*® J' “ ogará £ Nueyites el 6.
r '“ R !  ÍÍH.®^**® 7. ^®«“ *  4 ® í> «a  el 6.
^ “ íí® g * a r e  y  liegará á Baracoa al 7. 
i ' ~ S *  7 llegará á Cuba el 8.

cargauores ee servirán presíntar l » i  nillizas V  
Pimientos para feilarlos, eyitandj coa esto^lM cues 
tiones y  disgastoe que el sistema hasta ahor“  
do ha ocasionado. 8e advierte qus no se <mti

cim ientÍ“res1fMivo“ ^“

---------- -------------------_ _ _ _  msi.'st
V a p o r  -

CLARA.
Capitán Eon.

Hará el viaje directamente 4 Nuevitaa y  do allí
y C u b Ó !:í,tV d e

e m p r e s a  i > jE  v a p o r e a  
o o B t e n w  p o r  e l  S i í t  d í í e ^  i l l a  

d e  M e n e n d e z  y  c o m p . ,  a © * ^  '
C i o a f u o f f o f t ,

v a i M i r e f t ;

t r i n i d  a d
Capitán C*llq/o.

GtL O R I A ,
uapltan Miiniategul. '

B a l e n - M I É L C O L E S .

■e Cuba tocÓ n dó '1 ií® «eu fl^^a“fr i i }n íS '’ ' T " “ * *  I

u ^ ú ’ -  b" ’. d e 'E ó g T a ^ a  f ' '  d ro “c'ísi;“  *1® - p ® « ®

GtL O J S I A ,
Capitán MunJaGgnl.

Sal- L O S  D O M IN G O S .

b ^
Camino Je Hierro, ooadiwiiA Ms“ -  “ P®«“

I X ICA L L V ] ; í  D iR E C r .i Á  F H i x r n
'-.Iiiiri-s .„rri.„, ,1,.

I>»Rr- V y J'r, Ti*.;.-,
fisli'n »1-» V -f Xyyl. • 9 ‘V-,'

CS025S 2 iczcr::r, ¿ctzl,,'cVE:-»lTaj. <•:, I - . ,

M . V T K H I . V L K S  i ‘ A H .5  I ) K \ T l v r \ '
• WHITi:, 7.7 i;:.-: , -. i- ‘ ‘

, ,.,,f Sf ,

M I 'E H T .K .S

SOllEUJüBS \ IIIPIIBSJS

U I.V O .S , F a b r i c a n t e  O *
I- V. T r c K i- i ; ,

y.,. i.<i II ,  - - .

la Habana.

Etn Ignacio.

E M P R E s r
SbpL-Jít

M,- -D « Puerco Eioo 
el Ij. y  llegará á

r,. , ,  KETORNO.
Obre, Í'-gv^sn th om M yIl6gar^  gj ¡~

< ñ ! f “ ® 7 .S ‘ °“ ?,Begar£éAguadUlaell8

'  " y  llegará £ f - ^ o  Plata

' ^ ^ -D e  ^ Cuba el 21. •

C n !  ó Gibara el 24.
V y  ^ Nueyitas el 25,

®‘  27 de

ile ^ d eT ¿ *  ^  ™  • ! tnttr

l Ó ! n ? K  r C & t ó
costado un raporcito para d e s m b a ^ fo s  ®
? a ‘‘ “ ® . Df)p r\nPT).

d e j / s ü r  *
O SM IO S 30, (P L A Z A  DE SAN PBANCISCO)

V a p o r  C R I S T O B A L  C O L O N .
S.1»  í  »  ,1 -  ^Capitán OSLE. ’

-   ̂ BETOBNO.

V A P O R  E S P A Ñ A .
Sf.P‘í? ? Í:4 K K ?G U IZ A R .

OBSSEVACIOXXB.

P in to .d e  e . ^ T S Ó 'l . ' t o 'r  P * '*  ^ ® *  ‘ o*
X O D O a  I Q S  O I A * .

Jms - ’ ajuM.* qne de j *  Habana u>
FM d.íü it'f'*" J® embarcarse en'estOB 
S3ú d» Viu.” * '' •* qoe sale deTa

da^dol va^or •»"*J*Je Pat»  Ta saU-

1" P.KvOS rail

24
Jirijan i

yapo, 
esta 

1 y  c laco, 
I la I

> próximo ae colocará 

¡le loa Almacenes de 8;n‘ «  C a u U n r r a r a ó e í  
i nvGÍ ’ » -T •«Beres que t^ g a n  Ó̂ Se

I ü s v i ' . i f . í i i -  ‘ "

Ia*^7 Í?“ ° ‘.* PftHitipo iil público en general on »

o u . ^ “/ n ' ' ” ®‘  ®‘  ‘ •''■■“ ‘ ««o®  S a l-Ó lí l ! ;

_ _  m im i-i Iiu i8,u. t i  Secretario, Andrés San-
------------------------------------------- - 10 23a

b a t e r í a s
Hoteíi*i j  t’i-::.; :.r

lIirfl.U tD SO .N ,

D l l  í  o r í . V i  I » A U V

h o v v i i i V   ̂
2.;» n* > ,

r\

- M O T O N E S
Plri d- llii l.,., ,

D E  l
• ' ’-cLiLi'».
h n : r .  j

Ñ .

a t e n t e  < ()N

'■ V,.

J A . ^ r o V  E S y  t o c t v e t a p  \ K»xpoHar?rip. ‘  *  .\l%

í ’n A t iL K S  J).
w .  V

1 .rk.

t i n t a s
X̂ < rr. i'ii .

D E  E S C K I I J I H ,
;> H  V.

11. V.. U 'iV K i.y ;.
l. I V,-!;" . .

.v..'N.

a c e i t e s  P .U í a  P E R Ij-j .
Mminlnu e(r., ,.S„

■fon.N

teniendo qC*y¡^*^ ''oe7 “ ‘®“ ‘ “  " ' ¡ « los que

4“ Todo» los a iili¿ »M  ( ^ - r ^ i
Estm.1.6 a d “ iUáó“ a ^ , | í ® d ! f e ? "  ®“ " “ « ^«1
Kmprto* »un cuandola ‘ ®̂
por loe c, niiaatius da ^ * ‘ í  ^ " r i e i ' d í

embaroarae,
, T—. “ ,®°“ » 4 ” »tarlo II Ivearto 82.

notioia*
K a la

San Pelayo.
Kn 1* lie O-EsiUy,

empresa. a<‘udii.n 
Quienea podidnn darles 

nouesorias.
la Amagara n. IB, el 8r. D.

U O líX E
!-■! r,. •

A fO ,.

l'Hl. r fi-i;

D I N T I  R A  V

: l'iii...,

C ( ) I .O R | ; s .

_ Aguilera,' 
esta I En la de Escobar i

n .4i, el Sr, Dr. D. Csyetaao 

go. - - n--Ji, ol Sr. D. J o s d L ^ s a T rb

afdo'* >37, e l Sí . D. Fermín Per-

S r.D . Se.
la d eL u sS í,

h a .\t e q i - i l l \

, 11.-y - »

I'antade Carta*, Bailqny 'CorSfc "  Dayanlguas,
BETOBKü.

— ai/u OOtAlrAtMS
, que gusten hacerlo, por ouen-

CONSIQNATABI08.
Sres. p .  P. Sanche* Doim

„  B. A la yo yo p . '  ‘
>1 8. y  L . Bo* y  oomp,
,, Ginebra, hermanos,

Kermin üermedo

Nueyitas:
Gibara:
Baraeca:
Cubo; 
l’ tn, Plata:

Santomas: „  M. Lucohetty y  oomp. 
9« despacha por Ramón de «¿ re rm S l

Loe dmnlngo» al 
salurá de Cortés; á 
Punta de Cartas, y  de 
fcatde, amaneciendo los 
señores

(si la marea 
de Bo¡-„  ? Bailen: á l s í i n ^  ae

pqjaniguas á cinco de la
enRatahaui' '

Amsll, Jü liáy oomp. 
Iriarte, humo, de Ceieiaeenayop,

Ignacio 56

V A P O R  E S P A Ñ O L

Madrid y 
España.....

CAMBIOS,

plazas de]

en la Alcaldía l.............
ó* ®'®’ “̂ “ ' ‘ dad se dioe estar en esta capital 

é Ignorándose su residencia, se le cita por este mó’ 
dio en lo . periódicos de esta’ oiniiad parVque s e í ?

el Pesoantedel Horro, al fin mdicaiio.
liabaua, 5 } de setiembre de 1875 —E l CanG.n 

Isr. Ayudante i'iscal, itanuel Lozoano.

InienSencfg ge Ejército de la Isla de Cuba.

« f e
SjmtaCruí , Manzanillo, Cuba y  yioe-ycrsa^ , n cun!'
í *  “ ftÓ“ l /OL®* Eiomo.^Stí^Oapi.

Liverpool.

del

N.iminaJ

Calmeare Us reolamtójonos eonveojantos an te la
ituida du 
«  Cp,nita
tfcDLhirvTi

ro d e l¿ .

w í S ^ D l l l S d i f  Ó' Mf® eois fitu ida du

7  ‘ ‘*®* '̂ ® ta.vdo, pudiendo i
J® instancia, d e n ^

ÍW ^ o W rm ía o ,  losqueno estuyjeren de noi 
^ U s  reeoiurionesuehisapresada ComUton para 
^ 9 M  corresponda por la Buaerioridad, m  e í con- 
«ep te  de quo e l plaao fijado eeimprorogable y  nne
« w u r r i í o  nose oiráiT r e c H iS S S ? * M r

á la ^ ^ ia c io n ^ u -

3 * ^ » ^  • «  P » t  ffle íid  de3* Gaceta qücial y  ^ m á »  tieiiodioea de esta cam ul
XiUQÍ611t4) <ie lOiS IfitOtCSftdoi ^

«O K tA D U B ÍA  DBL EXOMO. ATDNTAM LBNTO.

'  ® 1 3 1 » ' V  ®n la sema.
por “ “  «>rn9ate. ambos Inoiiisiyei

»*<> fc®<a6tuico
JSustencia eo cafaA *.* tí a * < "V“

tan Genera, de la Isla ea U de agosto pró¿imíi“¿a' 
P®'' ®* P ‘'o»«ote ' £ u n a ^ S fe a y  

formal Jicitaoioa paca la una dol dia diez V se is  do 
Bit» en el cnartel de la

S S S ^ y ‘í S  ¿ Ó T r e ^ S

tf W  se h fllM

cionM media ^ r a  antes de constituirse « l  l^ b u n ¿  
y  u f a n d o  obligados los lioitadoree qn* susonban 
“ í ’/VPiMleiones á euoontcarss presentes ó leeaL 
m ^ te fp p ^ u ta d p B  p  e l acto de la subasta**^

^ ®xphoaÓione“

?.^u‘n S e X r  ■

óndres y  demas plazas 
Bflino Dnído..................

fiara burgo.............................
'■ario y ucma» iiiaabn Ua STai. 

nía y  do Bélgica.................

yorh V detuá» plaza* de I
l0« S¿t»4DH IjQiríOei.

l>ro espatKil........................ 123,5 12í;. P  fl-jo
Descuento moroantll..........  10ál2anua¡

8KNOBS8 CCBREDOBEH DE SEMANA, 
oa oaiiBios v  accuosm .

D a m e : ;> “ '*“  ■ííc’r e f  'l®' Jon

Melgaveald. d oD  JuandeD. Aiitoi iü t'ci'pa 
la 'lo r ie  ' • • * ■ .

DO FBOTOB,
D  Pedro J  Gutíurret 
D, Manuel Fuertes

Habón» lode  octubre'de 1875,—BlBíadioo inte- tiro  bVannlsno do Limar. «muioo mte

MOCTEZUMA,
capitán Lloyet. '

Viaje extraordinario á Santómas por el Ñor- 
te de Santo Domingo.

•ITINEEARIO. 
Sbre. 20,—Saldrá d é la  1 

, 7  llegará á
:-—De Nueyitas

dóóói®- r ^ l í 'T ®

o a t e . f b l t a ^ * n 1 d , ™ » ” '“ ®®®^'í® « iT M o t ta

F ü ¿ K N m q u U ^ ^ ^  ÍSlmi 

V a p o r  G E N E R A L  L E R S U N D I
fiinz*. . MANSO.

..S3^ ;sr,.r3,íss: s s i ;
« o l e t U B  A n i r c l i i i ,  y  V o l u . u a r i o .

p a t r o n e s  P O M z\Jí E 8 t  T U R
loma. todos Jos yiómes, con Zacarga do Co-

,  ,  . BETOBNO.

> » “ " o  « •

V A P O R  CONDE D E  V A l,.4 U fJ E D l.
Capitán G lr r íE E K E Z ^ * ^ ^ '^

d e ^ iL u ió ® ® ^ * " ^  ^«*1® ®1 Pv«rto

Santa 1

V a p o r e s  E s p A N o r jE a

m a n z a n i l l o
C , ^ ^ n  h. P E L IP K  A R T A Z A .

C ÍE N F U E O O íí!
iM Santiago de Cuba  ̂ **®*- Ita^

Gnu y  S u ia S lm ^ ’ ^  ^

N  Q U I N T I N
„ .  1-9“ ^ ] ^  e s p i n o .

qucilo. yapor», l  ‘

lo loa oonoeimlento* en ®®trog»a-
««lümoe días dTsTdwpSlm ®~»»llfiiat*r¡* loa

H a W

madrugar, ^bádosí3ií*t-’*- "‘®'®**‘* J«2 y 4o de la tardo, v ,

SECRETAKÍA G E N ÍE A L .

rector

R26at
BANCO M E RC AN TIL  HE LA  H ABANA

* N  L iq u iD A a O N .

dUs I 1“  ®“ ^“  ~ » « ” vrtr d“  2 “a^3* eÓ'lÓs 

otro caso poeilan irroBáraeUs, ñor co m I .W .S ^  7

b ^ p : r s e ‘ «  p -  ®i ®®-'
Habana 11 de setiembre d* 1873 .-L * Comisión

ál6s

VESnOTA Pl’ BUCA ín E P O S lI fl
JÜ D IC U L Dü

V í c t o r  S u i t t u r i o  y  c p .

M KBCAN fIL ; ¡ JUDICIAL-

J n z í í z , a e c e s o r i a C . | S a n  I g a a c i o  » .

ju^dt'piíóTi

BadobilU r imn s M ^ r 7 “í ’‘*^®i''® "°®  “ '®-

d í"a ‘' t e . ‘’ SÍ‘.^57 •'“ ' J “ *:7®JÓ,^.re’^ Í “i r e ° : l í í

y  eí.mp“ * ’ *1» J3 '3 .-V íctor Suntúrio

I Liquidadora.

■ANUNCIOS VARIOS
* * * *  D i s t r i t o  d e  B e í e n

A r ^ m f o í ^ ^ o í ' '’ l ,
número 59, en tre *0 -K k i7 ?7  "■ <7 '^® J® Aguiar 
Moreira, g’ecrsT^in ^  L m p ra ra d q .- fta to
-----------  bji «  17 s

gana.

« d ir  en el t»6a dé 
• y  UWWlr oit al vapor,
L ^ 1 - z. «■

COM P.Í.SU DE a l m a c e n e s  DE R E G LA  T  
BASCO D E L COMERCIO.

« t id o  ántes ®i vapor! i !  ®‘ J>VjVa^^^^^
A la llo.r»rir I ®^.^l' ®<msl8nataria. ' I  ' *  compañía, el 8r D Nlrntí. t ,ÍJ®*j ?*®.í" **'

? ' " L » A . d e u l l . s d i r ^ ^ * ^  , ,  ^  conslgnata.]

I , i M i l i  2 0 .a n s tltu ^  para m ilic ia n o s^  
llerfaselaeilitan  y  admUen. autcrl» y  r.ih*

lábolii I

SLIÍOL, ROMEi; &-"Co.
n«

Iiiiua á Cuba.
-TlbpOiag

ría.—SAN PE LA YO  Y  
fi ras bD-22 d

___•f"**í»‘ r ttr a  l « ,

5 de la ^arde

■■ l ' - n p r - í r " ® " ? , " ® ® ^ ^ *  G,baraoI23.■: f - g | ; ^ E í ¿ v a b ¿ “ ' 
¡;x  í £ ja - / i f t s

A D V E R TE N C U a
•_« ^  Potsocas OTe se dlrfftn á Vnalt.- 
^ánlos juéves y  sábado» TOpéclivaménte en él 
® 7 'í ^  1“«  ®oo destino á M aionzM '^e d ^v^

™  “  « t é t e t e

» : - ! £  ‘ , * « 1. . .  s». S  “ s , S S r »
Batabaoó ¿ la llegada d « *1'*® ®“ *®
do detenerse el

i  Puerco-Bioo

y  llegará á Aguadilla

9z el 4, 
Plata

Nabili¿a¿:igp de ReíiVodos de la Habana.
doTremdíñl® ^  *®’  haberes de lo» retira-
reria CenUalóo^rMÍ^/S^ (í ?® oobran por Ja Tesó-

s s s s  í Fx H í I e
do. <¿J5Ó eUrei® í *  7 ® “ ®’ ®° ‘®* oom pre^i-
b r e ^ ^ * ¿ y ' q u “ l ó ; ‘ citm*.!í

►ÁRa

4 LA
D E T E ÍtK B lF E  y  GKAN

-  la . « i y ó ó : ; : : :

■■ i r '  fór*®a®®^®p''®soBere’ ‘ . v ; ; ; : ; : '
ih ‘ títulos......... .  18. Derecho» de Secretarla .........

-  j , '  £ f r * ° ^ o ® J « M » u í c ^ . ; . v .......
. .  21, .Puestos Piiblicos

^ V * ' " * * í .........................to dü reso»....
o d -  '- -  • .................

«ncrcad-s.

55.) 
1314 

3 
IC 
ftl 

lüOVÜ

- .  »  K lw la sp ú b lío a é " ;;....................
"  '*®' Hospital (JiVii.........

, .  I » r ^ i o » , x , n S í / “ '®" 
Adinonai.—\ fn to d o o n , ....................

500
22 i

bis
S

994 45

•*« iSfó.-
>58794 92

R o c a u d a o i o n  d e l  I m p u e s t o  e x ­

t r a o r d i n a r i o  d e  f f i  e r r a  
s o b r o  e e c J a T o s .

I Meroaderee i£,
P®' l® Superioridad el p a á ,^  te s ta l

' í  7 ^ 5“
uunutracion do Kentiw y  Bstad[»tíüM^e’^ « f »  
i a ^ u o  se preceda inmediatamente á sn r e b V  el

' I j *  ?“ “ ® “ “ OtendráStro 
IM a r S ! » » ^  í^ d ía o io n  con el escudo de

4* ̂ .1® " parteados ointM o «  « líen m ^ ^ ^  arriba, 
mon o*>I Impuesto "  que v ie n ^  t̂é

wíiT’ r;
- - tú .  -

iin  goleta potjEués G BáCÍüSA:7a‘ ’pTtar U o T -  
Admito carga á tietoy pasajeros. Impondrá su con- 
signatario, Qliisuo 17, Antonio Serpa. 15bp21 s

Ca n a r i a .—SuÓdrá» ¡.rmeipios deoütübre 
próximo, lau ¿tocto don p a ta ta  limpia, elbcrgan®

Jos<í Galiana. .. _________
loformftráu nü9 COtiAÍgoaear¡o£ 
Ofifliofl n, «. (ÜftmT̂ ftohfvjnr.

AdmrEboaígatóéidí,
»vn«M — * '  *

■*' ^®S»rá á Í»uórtV¿roo
30.-D e Puerto y  llegará £ Santómas el 31,

^  . ,  RETORNO.
Otbre. 2.—Do Santómas y  llegar: 

el 3.
3.—De Pusrto-Bieo 

el 4.
r “ 5® y  hesará áMayBgtiez el 4
® '- ° ® “ “ y »K « « * y  llegará á Puerto Pial.

8 -  De u’ * * *  r  ^ Cuba e l 8.
9 -  n t  iS 7  ^  “ egará á Baracoa el 9.

19 t i !  y, Jegará á Gibara el 10.
I “ r V f v ‘ ^“ f  y  A Nuevitas el i l

to^on)^iS‘'p t% ? * t * m T ^ r d e " ’r e “y f t S ^ r S r Í ' ‘” í

» a S i £ 5 » £ - s = ú ¿ i s
CONSIGNATABIüS.

| ; s » , í
Baracoa, Mono» ó hijo,  ̂^
&iba, Sres. 8, y  L. Hns y  ep 
Puerto Plata. Sres Ginibré, hermano.
Mayagúez, Sr. D. P ero ré  Bérnidü *'
AguadiUa, Sres. Ameil, JuUá y  en '

^  Pusrto Bmo, Sres. Iriarte. h em S o a  de Careoena,

Santómas, Sres. M. Luchetfi y  cp

a 8 ^ n ^ ñ ‘a “ e” ' ‘ ” ® “ "®“ ® 1““ *  Ae®J® ®1
berrera, San Ignacio 56,

JLOS £Il‘0tO8 DDa Oívn.l»/*.. ”
cargarán on

Las d© C u lo ^  los aiéroolee.
X lu  de í.oloa lo » juéree.

L t ó  de  D ayan igu as  ee adm iten  los lúnes
m á tea, m iórnee y  sábados, pero  ae observa '

o a r i^ ^ H ^ f  « a c t i t u d  en ló  re fe ren te  á  la s  
cargas de los d em M  destinos.

° « r  « o a -

V a p o r  e s p a ñ o l

f i A H I A  H O N D A .
p . VIqtoriteo Ciuí.

¡ Saldrá de la B a b ^ ^
^ * ,  y  lleB&rá r a í 2 c
Malas-Aguo* los^na*. ---------

< > W » ,  Cosms

cargos "luehioio-

i o m p a & i a  4 e  i l m o e a e s

;  B a a e o  d e l
d « R eg la  

Cfimercio.

a  viaeserea. 
t ó W o »  é 1» ,  19 d* j ,  

Láyetaae iq* domingos,- y 4

. . y  ,de este 
la* 9 de la no-

4? Las cargas de 
da •> reales J'uertes en
Ota. ferro-carnl, á 91.̂ 5

E l guano del Perú á 10 centavos «rroh- 

n¿415*p! 5' s! ' “ ‘® ‘*®‘ carreto- 

o^"<u“ e*á8lirro{ms'á *® « ¡^ la r á  por
' M ¿® »Í!Í^ Í® »i^ iS®“ M ’l2<*én su tarifa á bordo
lia ajnete ‘"con v íic fe iy

dp psssjfl gao la , Hgnieate*:

GIKO BE LETRAS

FOlLEDOiEIOllMá C
Habana: Inquisidor3.
Matanzas: Mafído\^j|^

s S g p S E l i ,

■Ds Bíxtabanó á
J>ayanígupi8 y vioe-reraa.. 
Coloma y  Colou idem 
Punta de Cartas idem.

Popa

Bailen y  Cortés

7 50 
15 75 

-.117 25 
18 UO

puntos 
a yoj 

ISphs!

S.4P0MS l)B TWBSIA,
V ^ a p e r e B - c o r r e o s  t r a i i i a t l ñ i i t l c o B

d e  ^ p e z  y  C p .
vapornsorreo espafiM

GUIPUZCOA,
Cap. D . J. J, OJinaga.

si lema •* Sobre esolavos-" Para

o.—El Contador

ArtiS. Sueldos de serenos 

“  **■ de“ v f i^ ‘..-̂ ®“* '̂^® ‘̂ i®roraM:
■■ ?u' r l •̂̂ ,H“ ode riáeéóé.'’ ;.'.......
■■ í l '  I  r  ■ í*? if®  ¿«suelas Municipales ’ "
*• 5  Í¿ - ’M “ ®«P'‘* Í  C ivU .... *'•“ * * -
*• ^  J «ií®!**» J® deméoréVá
~  31. dei ¿ á w o d ;  O b ;¿¿M ¿n j¿;,;;-

8o:o
297
75

903
331

2000
46

Igg — - «V •-'i'io» nmuicipa-

- i¡- ¿<l4:^oioü d » p i t ó í é ' t i ^ i '^ ' i l !

"  í^ 9*f’* ’ J*'»Re»ICáreei..
"  l i  ^ ‘® por difcreatdi

“  d. m“ ?”
"  y  cV  por viva.

res al HospiUl C iv il.. ^
■' * * « ‘« » .  C «H IIo , G a rc ía V 'c »

■H. A la Ureoaa^ Lapafiola dei A -  
• *S alumbrado 

o m d A d # . , . . . . . , I S 50O 
■''“ dientas de pago 

.  J anteriores. Pnr 
gM:o» de lia C»éaa de Oocorros..  2350

1832
4000
933
bSj

Habana, mara ^  ^¿a^ars ,  
aanb» áTenenal. ' •El Recaudador, Ei

* )  Sffin

Otbre.

l'J
1330

1613

M U V IM IE N T U
DZ

V A V O & S a  M  T R A V B g lA ,

s m ,*  -.S T  ? E  E S P E R A N .

^  Alicfttite .............¿ . V V - -  «'W tindvr

3 C iíyo fM ex ioo , N . OHéLiVAoV^'y í C

■ « i r . * . v . v . v . v . - . v : .  ■■ Ckdisy 1’uerttKEiM

City o f  Metida...................

 ̂ «A X D E A N ,

o i t a  í  V e S
.. 3 M aáu ela ...... . .  ¿N, York
.. 6 C ity o f  México j . '.  S a q t^ M

M 10 Vílle'^Aé'BVMt"^'*” '^^*’'®® ^  ^ to -U M
.1 í i  « ‘ y ® r M c r id ; - ^ ™ r e :C a m p e \ ^

racrox, Ao., hasta K . Orieans ■

Stbre.

11 ^ * 1  SíRtander y  Cádiz el 30 del oorrien
te, llevando latwxBBjjondenclabúblioa vd e  < ¿ X

Admite carga y  jq ir í am b^^jmorTofy_  .  , .JC M  tuir» amh«M 
paaajerat «oio para Saata*ide¿; ^  ^
te» d e ' S f ^  **  «iwegarán  ai rembá h »  biilv

carga se ftrmarán por los interesa- 
^  Wn^í“  .oorrarlassin cuyo requisito serán 

No M  aiioiJtó carga má« que hasta el dia "7 ni aa 
i «  a iill¿ 6 « do tabacos ’ ®

De más pormenores impondrán sus consignatario
SAMA, SOTOLONGO Y  COMP. '

________ _ _ Baratillo n. 9.

P A R A  N E W -O R L E A N S ,
tocando « a  Cayo Hueeo y  Cedai- Keys 

E l vapor-correo americano

TAFPAHANNOCK
oApican E im d is^ .

f  m p r e ^  ^  V a p orea  p o r  l a  c o a t a

d ©  a i .  T o r r e a  y

resí;¿i¿ t f lhleoer en dicha Enea e l siguiente i i  • *® ^
la* entrada» y  salidas, P ."*

^ v * f m ^ N l A 6 Á ^ 7 s Í R á í o a ^ ^
^ I r á a  de la Habana los día. 3 13 v  21 é 
S Nnevitas e l5 ,1 5 y  25. > 3 y  23 y

“ h l ^  5- y 25 y u«it«An á 

o „  b e g £ e s a b a n
Silárán de Cuba los d í*r  3 «vj v  a t*

pftooa e l i, H  t SM. -  * • f  i  Ba-

D éla

J)c Dayaniĝ ittt á
Colonia y  Colon idem.......
Punta do Cartas ídem.......
Badou y  Cor.úe Mem.........

[ ^ í W S i F & L .
! Bailón y  Cortó» M e » .........

P i Punía áe Carlas 4 
Bailen idem ....
Cortés idem.,

I eVío-
¡doa et

Proa elaoot

j i f  y 26
I Habána id.'*, i y  2*.

o . í  ,  V A Pü B  CUBA

De Gibar’a id ‘ M r i l 's á g u »  deTánamo, 21.
Ram Baa i a Dá> tP i , ®W*áfcOO», *¿L

D » C u * b f 5 a o i ú . ' ! ' “ ' ‘ * ^ ‘'’ ^ -

De S á ^ ^ d e  Támimo i

Do ÍSágUBd. 
De Gibara ii 
DoJínevitM

Regresar»

Cortó»
Pe Sallen d

id em ....

9 40 
10 95 
15 73'

7 50
1?  00

6 00 
9 00

4 50 
10 00 
JO M 
U  40:

5 75
6 65 

10 00

4 SO 
7 15

3 35 
5 70

4 50 2 85

3 75
7 85
8 60 
9 00

4 76 
3 50 
7 8S

3 75
6 og

3 00
4 SO

2 25.

Pana 
do va­
cuno y 
eaia 
llar.
7 50 

1.5 75
17 25
18 00

10 95 
15 75

6 00 
9 00

4 50

e n t „ a „ .

***®l*^ ' ' S  '^*"**Í| P W I S , lO J '- D M S  r  MADIiíB,
 ̂ j ™  „ „ „  ^

ESTADOS-CIIDOS, G IIM  BGETAS4
._____KSPANa

Bl'12 1' P ÍR E2 W T A  H I W ,
O S R A P IA  w -  l a

Otrar. *̂ «*C»Jo«-8l  T ü«tl ISB-aia

I - s t

“ « ® e  AJ »¡n lstra .lor de lo s V l iS ^ ':

au“ r e * s p t t o ' , S . t ^ ’-̂

C o i i Q p a ñ f a  d e  A l m a c t ^ n e s  d e  
í f l a  y  B a n c o  d e l  C o m e r c i o .

Balance de esta Empresa en la tarde del fiO de 
sefiVmíií-e de 187:5.

ACTIVO.
Ca j a ;

Bnmctiilinoy billete* del Ban- 
eo K ^ a ñ o ly  del TeeDro...|2;‘511'J3 SI 

«neJBaUüOEspallQlyetros. 965320 64 tJOMIM 47

Ca m b r a  ;
Vencimientosá tres m e s e s . 845877 02 

•■ i s e i »  meses... 194516 04 
„  á más t ie m i»  . 41403 76 »18e:)89li 82

O T u n A T K ü í z
Y  COMPAÑIA.

yObphi»'

AVISO AL PUBLICO.
ea

Bi> realizan la» 
I5b9st

AVISO.

CuáoiICA tAau« ;
Présunsqs con Upoteca Yer-

i^carrU de la  BaUi». . . . .<  500000 .. 
¡ » H »  lie varilla cuentas en

su^eiM O ............................  |7;iio 30
iT i'sUm osal Gobicriiu. oro.. l-jOvO .. S'.’OJIO 30

PnoruDADES;
Valor do terrenos, almacenes, 

casa del Banco, &c. i o .  ...13780674 28 
Idem de esclavos y  asiáticos. 49137 08 
Acciones de várias empresM. 45853 75 $3875665 11

(tastos generales....................$ 223567 27
l.untribucioni-s......................  4;)407 83 266975 10

de la isla de Canaria», y  onnoipalas PieWos

„  C I R O ^ E  L E T Í i s T  ~

Z O R R IL L A  Y  C*

,  „  ,  W O T A .
te  U * d ^ J 'i r ? 2 J iS ' ea el escritorio ha»-¿ « .K S t í í *  t ó s r s s s .- » ' sss;

o''ó

Giran letras de
OBISPO N? 2a

$8775221 80
PASIVO.

Acciokistas :
PorlO ,O ü O *eck s»»aeá$ 5 ». $3000000 . ,

Ooua.vcioMES X LA v is t a ;
Depositantes en cuentas cor-
^rieutes..........................$2854110 01
Bancos ea cuenta» corrientes 210503 40
Dividendos..................... 27520 -
Uonihcacionea sobre almace- 

“ ®j«®............................. 29784 '>2 $3161920 AS

P rodccio »  :
De Almacenes......................
De doBouentos é intereses...

ouyo cargamento se “ i  á trw r  á est^bnftcr^ ™ ’ 
BU pronta venta en subasta n íb lu l” ^n-“ a

rete “Mía auuann loa trámites neciaanos, con obietu do 
evitar una demora perjudicial du la vent- ■* ®
— ---------------------- - -------------------- 8bpl7st

ARN AU  Y
s s ' í í s s ; r s s ’ í .^ ü 2 ;| ^ :

SUSTITUTOS.
15 IGar.

ohan órdenes eon prentitjM y  esmero.

„  _ . A L  PUBLICO.
San Agustín los jmpatetes polvos denttfr-ro.

loa uaieos oonooiiies hasta elrfecciouodos.

4331K 09 
180168 13 $ C13301 12

tíd*^, íobrTí^;;:rM oltdS're V-iíf’ k? *"?•?'
« !J ® a re ._ y T e V s  ¡

l íu e ^ Y o rk ,L ;S n d ^AlnA l̂A y  ®*ri», 8a hacen pagos ñor 
aSol*

S il UACION d i ia Compafiiáde Crédito

M /vr» e. - .  . $8575í21 80
Almacenee de este Comp* 

f-Hi Je aaúcar, 1,092 bocoyes mascahado,
J * lV erlíy vá tioa  otro* artiouloe, 

4 iH abii ^® almacene* existen
$ I4.DU0 en w o .- -El Director. J. A. Feeser. 3 2o

NOTA.

2jder punto do I

íwde'Cabo liattan¿
PEKCIO  D E  PASAJE EN  PKIMEHA.

Knlac

para Cuba, Baracoa y  Gibara, de 

.E l rapor CDBA al m i«no muelleyreoibmá U . e « .

e«oa $54PM
del 9 *111. del 19 tí 
' » los días 2,12 y  22

ygenoiaeael denóslto \ lT v i i i „  ®®^‘J®cida on* 
>%cto, y  no se X d t e  o®I‘í  ®®" • « »

pacho por dicha aeenñia. T 5 te la que se des-

lmn"“  ̂  J«“ ^Ma7n*5atete

mino á ® ,< l^ , ,< ^ ^ ,_ J e y .n ^ , i  do, « i

A C T IV O ,

quince d ü , 
anloiüo l í

cm eróio  de M an z l“Z .

I V «sm *

10
:4b,«dan papeletas de p= 

>«, Baltimore, Char 
aoksonvíUe, e t

Wervadaiee 13, Isíwijjn Rennsno».

''a p fiF  ©cípaflol ’

, V E L O Z  C A Y E R O

tgoda, l i t ó l o  "  I “ ^ v *® *J “ ^ '’®9dema 
ü á iS S i  ¿ o X l o s  ÍBor¿?^..“ * .  
ol ttan pai-a la Habana. *“ * « « « > *  pnoden tomar

*®* ̂  OMtnmhre.«anana, 30 de eosro da 1875.-pjmdo

QáUa 09 .......
ó lo iiew®’Uv#ody
Jo y  efecto», no se

«■rte i  los .erfore» tímao^i^^ X  ,j
»y ertravíos la i

‘ cu los serenes d;t

Jure# Ue a.11
'iiOx'An luuiai

ju y  mecto», no se admitirá por i*  a -vL -«Ü  'h'l 'TT' 
E m pr.^  en VUlwmevq, p 4 e  »q  d '^ 2 l K  iS n m í 
bullo do oi-ee que no lleve su m Soa bien^^í^^
en un cedazo JTiienzo adlierida al envare ^

p a fs 'f ítv s  t s s i a í i . ' t  
í j .r .n í ;7 S r  f  £ r  u“ ? " “ ¡
podría T debería l ^ r  a l G ^ M ^ o ^ d f  i®"^® .  
quemfrmBen esta d isp os^ M  siiperior

ses que enolerran dichos b u ^ i  * ^ Intere-

1874.-E1 8 «b -D i»c .

Csja:
Kii eflx'Hi* y «iilise».......»
I5aUvu ^

Cartera;
Hasta 3 meses.................
De 3 á 6 meooi.......
Am as tiempo................i ] ] ! ]

Cródito» varios; 

D o c iim e a t ia a lc o W ..........
Uipu«c«xk)8 y

rmiimlots.......
Yttpíaa.................

PfüventoB lid La  Proviúeucía 
Cuente Buspenea, C. A. M. C.
Empresa del FerrocarrU Cr- 

bftuo do la  nuibaua.. . . . . . .  fti
Empresa del Ferrocarril ÚV- 

baño y  Omnibus du U  Uo-
b en a .... . ..............

La  Ali-rfua y  Cp., cuéúüca^
p ita l ........................

^ " i ^ y D p . ,  cuenta‘d'u
Uuiídodre............

Tesoro l'átdjEo.

Propiedades:
Ingenio MoniaBa.............
hincas Cibanas..............
Acciones do eiu- 4 1̂ .  VüO 
pravas iniUre.. ) Aína 781 u; 7

Mobiliario.....................

219191 |ii 
150000 ..

28930 ;i5 
6260 75 

tv75j8 0.1

72066 73

185868 05 
•1250 31 

12233 66 
500 ..

11765Ü 80- 

75000 . .

369191 40

itClíJ 95

PASIVO.
Capital: I 4595 1|.5 Knclrcln. 229?;K)0
4596 acs 1 [5 En cartera 100 . .

203637 41
*»00 . .

2.'C8CP 89

B’ondodc reoerv*.............
Fondo de reserva especití. . .  

Obligaoiones á  la viatei
CupDtas cornentp».........  466641 66
Deposito tín  inUrú*..............  5153 50

• Divde. ao- 5 N . 1 £27,30951 50 
Eivoe... <N . 28 546'! ..

t  r, .., -------------  !«>-llS 50
T r** ít iv a ............................ 10852 18
L a  Alianza y  Cp., cuenta de 
............................................ 14834 i !

Obligaciones á plazéí
Imposiciones..........................  13120
Depósitos con interés......... 73799 66
Intereses de depósitos........... 178182

Gananciaa y  phididas:

^braate anterior.............  104680 37
Frem io», desouentos y  utili­

dades varias......................  1368 66
Comisiones..................... xogop 7̂

UtilUla 'es por realizai.......

V298000 -  
J66125 90 
29525 ..

. . . t r í r í í a s s
Ildefonso de la Maza y ademia 
Ün, calle de la 
por mafor y

llevan la‘ fl.„., 
botica de 8a:i Ag 

u, 4.1, donde Be ven 
15-14S

C O M P .S U a x O l, K O M S TT  p*
EM PED RAD O  a? 17.

PIANO DE MESA.
«« -̂ enJe enlac-IU,del bol a “  65, entre Compostelay Agoaoatc.

«nn 11 me

AVISO.

53H97 07

S87U1 48

ÍI66SS 73 
IW-«I1

Se invite POP e l ^osanto á les seaere» , 
t»rios pareitíee del . . ^
ta español 
la  junta 1 
tiente á 1_______
^ b m id t, H inricbVyC ?, B »ra tilte5 , .;on el obiefo 
d «  oonoftrtar l » é  xnedidi* iuá« -$ •

que U e g ^  á rete pnerto de un d i* á otro ° '
t e ^ m lr e n n i*  “í® 1«>J<» loe in-tw reado» qne ueseen evitar aincnltodes » l  üemuo 
d e h « 6 r  sus reolamaciones á los asegurador!* r L

2i.;‘, 5 r ; ^  , preenrar por los interesre de lo »  a “  
g u r iu o ^  10 mismo como por sus propio».
h e e l i o ^ ^ w f n á loeque ao  lo  hayas 
b ^ ir ir e  d i f í t e .  ̂ * '^ *8 *'. demora su» faeturo»
^^^^las ao cuas para «v ita r peqiuciosa sus lute-

2bp27st

Gasto» do todas e l«e s ;  
Gasto» generales... 
Isteteses.................... '

407302 ft) 
178043 62

78216 71 
2356 96

26214 61 
2556 70

G65993 92

UN ALAM BIQU E.
la  Laion de Reyes, funcionandi) en la  av tm S S e i v  
rea una dotación de doce es.aavoa de 16 A 
de e ^ ,  ademá» todo lo noccaagio para « ¿ t í a x  
sm hacer gasto alguno. Se aiUniten p to i io S B C ^
« lo l^ m o a la m b in u s ,  F .  Cavetenó B a n g m V a á  
ta oaUe de la Muralla n? S8, quincallería “
En ambos pnatos imede vetue e l mvemtario 
-________________________  S'l-M
l~ h e  1a calzada det Monte á  1a P lax * de Ai 
^  ha extraviado £ D. Angel Rodrigues 1 

OQU oocutueutoi que eoiamente é «‘ I íd 
y  une pequen a cantídud cu p ’ eta: bc s'-bUc» i
recáderaente ¿ lu  perMoa» oüo U  l.gi>« «b«anirmdo
Aefiirra d evo lverle  á le  o is a d u  del a® 41'*
qn eám ú ad eagradetfrse lv , o c io  s ta t,..-a ri.

b l 29 (

Ayuntamiento de Madrid
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HAHANA, I ' DEUCrrUKli 1>E lS7:i.

I IC !V E r iC 'E .> iC lA .

Siempre quo noa liemos dirijido al vecin­
dario de esta ciudad, para Implorar en 
auxilio en prd de loa que sufren, lian halla­
do eco anestraa palabras en los caritativos 
corazones que abriga en su seno; y allí don­
de ha sido preciso llevar socorros 6 enjugar 
lágrimas, han acudido las almas piadosas A 
cumplir con el más bollo y grandioso pre­
cepto do nuestra relljlon.

lioy necesitamos más que nunca que la 

caridad acuda & remediar los males que por

y desde luego ofrecemos las columnas do 
l-A Voz DB CuiiA 4 los quo quloran consig­
nar oii ollas las liraoBiias quo Bo bagan.

O l t o r a c l o i i o s  m i l l l i i i e s

Extracto de los partos oAclalei referentes 
á las operaciones militares que han tenido 
lugar eiJ los diversos departamentos de osta 
lalii, en In sogunila quincena del presento

ro Paaalodoa, retirándose con pérdidas de 
un muerto, un caballo también muerto v dos 
iinrí,ín'>. if-niirándoso Iss bsUs oue pudotí­

me».
JA'j)ar/aí«rnío Oríe*ila¿.—LaB fuerzas dol 

regimiento de Cuba, marina y guerrillas lo­
cales, que cubren las avenidas principales 
de la loma dol l ’ lno, basta lograr que sea 
batido ol enemigo que en ella se guarece, 
pur las cotumuas combinadas, le han causa­
do tres muertos y varios heridos en las tres 
Intentonas qae Loa hecho para salir de di­
cho punto.

Cerca do Cuaba (Itolguln) fueron sorpren-
efecto de las circunstancias aquejan 4 los I dldo» por el ouemigu dos de nuestros cxplo-

I radorca, muriendo uno de ellos en la refríe-
establecimientos de beneücenola; y hoy co­
mo siempre couüamos en que nuestras pala 
bras no serán perdidas, por que las dicta el 
mismo sentimiento que abriga la mayoría 
del público.

üabldoesQuo todos los estableclmlontos 
beuéAcos de esta ciudad, lo mismo la Cosa 
lie Beuetlceucía y Maternidad, que ol Asilo 
deDomeutos, que el Hospital do Paula y 
otros, contaban con rentas y cenaos, que en 
situación normal npénaa bastaban para cu­
brir las más perentorias nocesldades de los 
aoojidos en ollas, y que era necesario quo 
la caridad pública. supliera lo que siempre 
faltaba para el so.sronlmlonto de los desgra­
ciado».

l'istu siUiacion , que nunca ha sido deiia- 
liogaüa , do lia agravado notablemeute de
algún tiempo 4 esta parte, 4 causa de la 
creciente subida de los precios de los arti 
culos de primera necesidad, de modo que 
tos recursos que úntes bastaban para cubrir, 
aunque con oxtricta economía, los gastos 
Indiaponsablos, son ahora insuúclentes; vi 
níendo á quedar reduoldoe aquelloe benéfi­
cos establecimientos á la más precaria si 
tuacion, hasta el punto de quo on alguno 
de ellos, como sucede en el Hospital de 
Paula, las ropas están casi inservibles, y 
no hay medio de renovarlas, porque sus 
recursos se consumen en la alimentación de 
los enfermos y en las modicinas qne necosi 
tan , sin que eoa posible reducir en lo más 
mínimo tan sagradas y perentorias atenclo 
nes para acudir á la no méuos necesaria de 
cubrirlos y vestirlos.

Lo que acontece en el Hospital de 1‘dula, 
sucede, según senos ba informado, aun­
que en menor escala, en ríos demás estable 
cimientos de beneficencia; y lo que hoyes 
ya una verdadera calamidad, llegará á to­
mar eérias proporciones en cuanto entre ol 
Invierno y no baja con que poder abrigar á 
los infelices acojldos.

Solo la cavidad pública puede poner re­
medio á tantos malos, contribuyendo cada 
cual con su ébolo en proporción de sus re­
cursos.

No es necesario hacer grandes sacrificios 
Rosta destinar una parte délos gastos su 
périluoB, quo todos hacemos', al alivio de 
los que sufrou, para que estos tengan lo 
necesario do que hoy carecen; y la satis 
facción que se experimenta on babor con 
tribuido 4 tan buena obra, ha de ser muy 
superior 4 ¡a mortificación que nos causen 
las pequeñas privaciones que voluntaria 
monto nos impongamos. Además, las li­
mosnas que se dan á loe estableclmlentoe 
de Heneficoncia, hay la seguridad de que 
han do aplicarse 4 satial'aoer verdaderas 
DOceeldndoB, loque no sucede siempre con 
loa que se dan A loe mendigos, que á voces 
pueden servir para fomentar la vagaucia ú 
otros victos peores.

'I'ampoco es preciso que los socorros que 
liemos á los ospreaados ostableclmientos sean 
siempre en metálico. A cada uno, según su 
esfara, y la claso do comercio, profesión ó 
industria 4 que se dodlca, le es más fácil 
generahnente dar viveros, ropas, medid 
naa, coiubnstililes, ya que no dinero; y no 
por eso la caridad que se haga on efectos ha 
de sor móaos útil 4 los oirtableclmiontos ni 
méuos aceptable á los ojos de Dios que las 
que 80 hagan on metálico efectivo. El caso 
es obviar do cualquier modo la precaria si 
luadon de los establecimientos do Henefl 
vencía, y particularmente la de aquellos 
que, como la del Hospital de l ’aula, os «io 
tal uaturale/a quo no admite espera.

No debe arredrarnos la pequenez de

ga y presentándose el otro en San Agustín 
Fueráandé la guerrilla de Túnas e llo  

dol actual, batieron en Pozo Prieto una par­
tida enemiga que so llevaba algunas reses, 
causándole dos imiertos y rescatando parte 
del ganado.

En el mismo día una partida de lOO hom­
bres atacó ol poblado del Hatillo, siendo re­
chazado sin nuvedad.

Temblón fu6 atacado el de Yabazon Arri­
ba, cuyo fuerte, defendido por (> voluntarios 
se entregó al enemigo y este se retiró lle- 
v.ándoBe algunas familias.

Lus exploradores de Fray lienlCo fueron 
atacados por ol enemigo entro este punto y 
Junucun, oausándonoa un muerto.

La rutema partida atacó 4 Juuucuu el día 
Iti, do duudo fuó rechazada, sin novedad.

JJr/iar(iiinrn/o (Central. -Una secclovi <lo 
(iibaros qqo salió hácia Uuálmaro 4 practi­
car roconocimieutuí, dió muerte 4~in8ur- 
roctos en ul puulo 1.a Deseada el día 4 del 
actual, ocupándoles un fusil; sin novedad.

El todicnto cnronel Herriz, coa las cecua- 
dras Un tlanijucailnrus, fuerzas do Slraauciu, 
gnerrllhi! y im escuadrón de caballería, on 
opcracinnos dol .'i al 11 dd actual por .lima- 
guayú, Purniso y otros pantos, hizo 4 muer­
tos al enemigo y im prisionero y recojiú dos 
caballos y 4 armas do fuego; sin novedad 
por au parte.

El Guarda-raya del ingenio Cauet dl6 
muerto A un Insurrecto el dia 11, apoderán­
dose do los efectos de ropa que llevaba 4 sus 
compañoroB.

La columna ul mando del comandante 
Asonelo, cu reconocimientos dosde el 17 al 
29 por ()jo do Agua, Méjico y otros puntos, 
causó 9 muertos al enemigo, capturó otro y 
recojió tros armas de fuego; sin novedad 
por su parte.

Fuerza do lUnqueadores y eecciones de 
Gibaros, en reconocimientoa por los montes 
lié la Consuegra, destruyeron un taller de 
zaputoe, dando muerte á uno de los ene­
migos.

La columna dol teniente coronol Horriz 
en BUS operauiones del 17 al 24 desde las 
Minas hasta la Pnrieima on dirección al 
Horcon, cansó !• rouortos al enemigo, qui­
tándolo un arma de fuego y un caballo; te­
niendo por nuestra parte un herido.

Linea dflJikaro 4 4/oro«.—El |dia ddol 
actual ao i>ruscntaron 4 indulto en Moron, 
dos insurrectos con armas y caballos, pro­
cedentes de la partida dol cabecilla More- 
jon.

Kq las operncioDos practicadas poi la co­
lumna dol lenieuto coronol Carrlon desde el 
Sal 19 del actual por retaguardia y 4 la 
parte N.dele lince hasta Jatibouico, hizo 
H mnortos y, 7 pristoseros al enemigo, ocu­
pándolo I amias do fuego y !i caballos: sin 
novedad nor nnoslra parte,

El día 2<i, fuerza de caballería de Milicias 
de Matanzas, encoutró al enemigo en núme­
ro de 40 montados en el potrero Macagua, 
baUéndolo y dispersándolo con pérdida de 9 
muertos y Varios heridos que retiraron; ocu- 
pándoh'S -t caballos y 3 mulos coa monturas: 
[«ntondo por nuestra parte un herido y 2 ca­
ballee también heridos.

El III se presentaron en &Ioroa á indulto 4 
individuos con caballos y armas, proceden- 
tos do partidas insarrcctoa.

Comandancia jeneral de SancH-Spirilus.— 
La •‘i* guerrilla volante y la del batallón de 
Cortés, en operaciones practicadas dol 1" al 
1*> do este moB bácia ol paso de Zaza, en va­
rios tiroteos con el enemigo le hicieron un 
muerto, apoderándoee do 2 caballos, un mulo 
un arma üe fuego y mucha ropa nueva y al­
gunas piezas do tela; sin novedad por nues­
tra parte.

El 7, las mismas guerrillas, cerca del Inge­
nio Tunicú batieron una partida euemiga 
como de Son hombres, caneándola muertos 
que quedaron sobre el oampo y numerosos 
heridos que so ios vió retirar, y cogiéndoles 
:f armamentos, 9 caballos y .'> monturas; te- 
ulendo por nuestra parto Ci muertos, 7 heri­
dos, 4 caballos muertos y 4 heridos.

Unos 2IHI insurrectos, mandados por Pan­
cho Jiménez, dieron fuego el dia 2 del ac­
tual 4 algunas casas dol poblado de) Cente­
no, viéndose obligados á retirar por ol fuego 
de la fuerza que guaruecia los fuertes, sin 
que esta tuviera novedad.

£q las oponioiones practicadas por la co­
lumna del brigadier Comandante general 
sobro Viojácas el dia vefnte y uuo, se qui­
taron tres caballos á unos exploiadoros ene­
migos.

En reconocimientos practicados por la co­
lumna dol coronel Vorgara enea zonado 
Placeta», hizo ol día 2.9 dos muertos al ene­
migo, cogiéndolos algunos armas do fuego y 
blancas; prusontáDdi>se cinco hombres, uno 
de ellos titulado alférez, con armas y ca­
ballos.

El día 2.‘i, las guerrillas volantes y domas 
fuerzas que manda el comandanta Reren- 
guer, en la Jurisdicción do Uemedios, quita­
ron 2 caballos y un mulo á varios explorado­
res enomigos.

Fuerzas do Camajuani batió y dispersó 
unos 2.'> iuBurrectos en Mujica, quitándoles i> 
caballos, algunas armas y víveres: y fuerza 
del mismo rejimiento, hácia el rio Ragua, 
les quitó .9 caballos más, y recuperó 5 veci­
nos do Oienegulta que la partida llevaba

horido'i Ignorándose las bajas que pu- 
uer ol enenilgo.

F.l Id los «-ecuadroiicii do Güines oncon- 
tr.iron en el J latral cerca del natlllo, unos 
IH inau) rectos maudadrie por el cabecilla 
Perez, que batieron y dispersaron, oaoe.'in- 
doles tlui muertos, haeiéadoles un prisione­
ro y quitándoles un caballo y dos acémilas 
cargadas de efectos; sin novedad por nues­
tra parte.

El 1!', eb segundo escuadrón do volunta­
rios do Ragua, batió una pequeña partida 
cerca del ingenio Pepilla. haciéndola dos 
heridos y quitándola tres caballos con mon- 
tiirae; teniendo por nnestr:» parte un heri­
do.

1)08 partidas do 20 y 9ü insurrectos, die­
ron fuego el día 20 al poblado de Chambas 
y 4 algunas de las sitierías Inmediatas, em­
prendiendo después la fuga.

La guerrilla de la Corona batió el dia 20 
en loa potreros DamnJI y Gocinao, una par­
tida insurrecta de 90 4 40 hombree monta­
dos, causándola dos muertos; y por nuestra 
parte uu oaballo muerto.

El 21 fueron batidas las partidas de Ceci­
lio tionzalez y Crespo, por la columna dol 
comandante Canellas, en los Melones, cau­
sándolas un muerto y cogiéndolas doce ca­
ballos con monturas; teniendo por nuestra 
parte otro muerto, más dos caballos.

Perseguido el enemigo por la misma co­
lumna, fuó alcanzado el 22 cerca de Alva­
res en el potrero Larredonda y Laguna So­
ca, donde obligado 4 batirse, dejó en el cam­
po 12 de .»q8 muertos, más 40 caballos, ar­
mas y municiones, causaudo 4 nuoatra.s 
fuerzas tres muertos y seis heridos, con cua­
tro caballos muertos y varios heridos 

I.t columna del coronel Marín batió el 
mismo dia en el potrero dol Jucaral una pe- 
quefin partida enemiga, dispersdndola y ha- 
eléudoli'i un muerto y cinco prisioneros, de 
ios cuales faeron dos pasados por las armas. 
Per nuestra parte no hubo novedad.

El 29, fuerzas del destacamento de la 
Movida diepers iron uo grupo de iusurrecCos 
«■n la loma de la Yayo, ocupándole im ca­
ballo con montura 

Una emboscada dol destacamento del Sao- 
to ol dia 22 hizo im muerto y tlus heridos al 
enemigo y lo quitó dos armas de fuego.

En el mismo dia la compafiia exploradora 
del batallón do Cárdenas, causó cuatro 
muertos á una partida enemiga, siendo dos 
do ellos los cabecillas Pofrate y José Mon- 
teagndo, sin novedad por nuestra parte 

El 2.’> dió alcance y batió otra vez al ene 
migo el comandante Caneilas, en Corralíto 
obligándole 4 dejar en su poder uno de sus 
muertos y apoderándose de todos loe efec­
tos que fe quedaban de ropa y comostlbloe 
sin novedad por nuestra parte 

Habana .9ii do setiembre de 1873.—£1 co 
ronol Jefe de E. M. iu terino, 1‘cdro del Man 
zan".

que mandó durante el año de Iá?(), en el 
Departamento dol Centro, en premio do las 
cuiuee fuó aecendido al empleo de coronel, 
igualmente míe las nperadones que llevó á 
civbo en las Tunas y por las que ee lo conBrló 
ol de brigadier. , . ,

Con esto empleo mandó la i * bngada do 
la 2* división y sin mencionar otros hechos 
mónos importantes nos contentaremos con 
recordar la Sacra, on cuya acción, juzgando 
comprometida la seguridad de las dos pie­
zas do artillería que llevaba, corre al puesto 
del peligro y convirtiéndose tan pronto en 
artillero como en jefe do la pequeña escolta, 
resiste con heróico valor los repetidos ata­
ques de que es objeto, sosiieue la posición 
con el puñado de valientes que le rodea, dá 
tiempo 4 la llegada de refuerzos, y alcanza 
por fln señalada victoria, 4 la par que el 
aplauso de cuantos fueron testigos de este 
sublime episodio, del cual el valeroso Básco- 
nes tuvo la suerte de salir Ileso, no obstante 
haberle muerto su caballo y sacar sus ropas 
destrozadas por el plomo enemigo 

Y  iquién no recuerda su conducta en la 
sangrieuta jornana de Naranjo y retirada do 
Moja-CasabeT

Brevn n-seftn biogrú líca
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Mostar, y el de Rusia el consejero de Esta­
do Jonlg, cónsul general oQ Iligusa.

Estos tres persomijos han recibido las ins­
trucciones para tratar con los herzegowi- 
nos y persuadirlos 4 que depongan las ar­
mas, manifierten sus quejas y presenten 
condiciones para eaber hasta qué punto el 
gobierno del Sultán puede admitir unas, 
apreciando el fundamento de las otras. To­
davía so Ignora el resultado de los primeros 
pasos, y esta cirounstanoía explica, sin du­
da, la reserva que de dos días acá guarda 
el telégrafo; pero lo probable es que pronto 
empiece 4 verse algún fruto de una acción 
tan bien combinada.

Para comprender la presión que ha para­
lizado el movimiento de los eslavos, basta 
fijarse on las palabras dirigidas por el czar 
de Rusia 4 un enviado del príncipe Milano de 
Servia.

Un periódico de Patis las ha publicado, y 
son las siguientes:

"Mis simpatías favorecen al príncipe: más, 
añadió en el instante Alejandro II, mi go­
bierno desaprobará severamente todo acto 
que tendiese á sostener 4 los insurrectos de 
Herzegowina. SI Servia interviene en los 
asuntos interiores del imperio otomano, solal ’uBS laué diremos de la habilidad suma y ------  ----------  ----- - , .

del arrojo con que dirijió la marcha de una soportará las consecuencias de su Proceder, 
éolumna desde Puerto Príncipe 4 las Guási- Mi gobierno, do acuerdo en esto con los go­
mas, en marzo del año próxlm̂ o pasado, y el bieraos de las demás grandes Potooolas, 
m^imiento retrógodo *despuea de efectúa- quiero impedir á toda costa una conflagra­
da su incornoraclon con las fuerzas de Ar- clon europea.
miñan? La importancia y especiales cir- Más aun: la intención de Rusia oopreve- 
cunstaneias de aquella operación son bien nir, contener y hasta ahogar, por todos los 
conocidas del público, y por lo mismo nos medios que le dan los tratados luternacio- 
llmltaremos á recordar la gratitud á que so nales, por consejos a,ml8to8os ó intervención 
ha hecho acreedor el esclarecido brigadier diplomática, todo incidente susceptible de 
Báscones, por el mérito qne sapo desplegar perturbar la paz provocando 
en momentos ciertamente bien difielles y pe- judiciales 4 la tranquilidad de los ánimos en 
llorosos I Europa.
*Sentliaos que la falta de espacio nos obli- Doclaraciones tan autorizadas no Puo^ott 

ene 4 pasar por alto otros machos episodios móDoa de marcar el rumbo de las cosas. Na­
de la vida do este jefe. Diromoa no obstante da tiene do particular, por consiguiente, que 
4 Duostros lectores que en su dilatada car- Viena, donde saben 4 que atenerse respecto 
rera concurrió 4 más de ciento cincuenta de los propósitos del czar, se cuente con a 
hechos de armas, la mayor parto en esta Is- suspensión do las hostilidades dentro f o  un 
l8, en defensa do la integridad nacional, y breve plazo, y que do no realizarse esta 
quo ostentaba en su pecho trece condecora- eventualidad, so abrigno la ««fianza d»
^ ' por l.as nogociacioaoa diplomáticas ha de

llegarao al objeto apetecido.
En presencia de tal situación, el gobier­

no do Servia ha puesto el cuerpo de sus

ctone.-». Añadiremos todavía que entre sus 
rasgos característicos, y aparte de su teme­
rario valor, descollaba la esmerada solicitud 
que consagraba al cuidado del soldado y la 
Importancia conque atendía 4 la conserva­
ción de la disciplina.

Entrañablemente querido y respetado por 
sus subordinados, nos consta ol alto aprecio 
en qne eran estimadas sus prendas p'or sus 
jefes superiores. Victima de una enferme­
dad peligrosa, contraída 4 causa de_las pri­
vaciones y fatigas de esta campaña, solo 
abandona á Cuba cuando so convence de 
que sus fuerzas, inferiores á sus deseos, no 
le pormiteu seguir proetando aervíoioa 4 la 
páiria. Pidió y obtuvo entonces licencia pa­
ra ir 4 curarse 4 la Península, poro con ol 
decidido propósito de volver 4 combatir en 
esta Antitla las hordas salvajes de la más 
inicua insurreoeion-

La Providencia cu sus inasflftitables de­
signios ha querido llevarle á mejor vida. Res­
petemos BUS decretos y enviemos 4 su dis­
tinguida familia, desde esta lejana tierra, la

tropas de observación, mo cerca del teatro 
de la lucha cutre cristianos y musulmanes, 
como pensó hacerlo en ua principio, sino 
enfrente de Kamelia. Aaí podrá cortar 
las comunicaciones de aquella provincia con 
Bosnia, contribuyendo 4 que el fuego de la 
insurrección quede localizado, servicio que 
ha do tener su precio.

empleo 4 los buques de cabotaje de vola que 
no puedam dodicaree al trasporto de tabaco 
y abacá.

De los readimioatoB antes señalados, 
12,5(K) pesetas corresponden á la venta de 
terrenos baldíos y realengos, ramo que en 
este «oncepto nada habla producido hasta 
ahora normalmente, y que, como el de ma­
deras, se va desarrollando mucho 4 medida 
que los indígenas, favorecidos por medie de 
tasaciones módicas, se convencen de que 
este medio es el mejor para dar solidez y es- 
labilidad á la propiedad, y para perfeccio­
nar y esmerar el cultivo.

Estos resultados deponen también en fa­
vor de los ingenloros del archipiélago, acu­
sados por algunos, 4 lo que parece, do ser 
contrarios al desmonte y cultivo de terre­
nos silvestres propios para la agricultura. 
La mejor prueba de que favorecen la rotu­
ración donde es conveniente está, en el he­
cho que acabamos de citar, pudiendo añadir 
además que la inspección no ceja un punto 
en la tarea de desvanecer maliciosos temo­
res inculcando en el ánimo de los naturale- 
Bu desldldo propósito de favorecer los inte­
reses legítimos de loe maderistas y da ios 
agricultores. Las cifras anteriores dicen 
bien claro que no estaban en lo cierto, y an­
tes al contrario, que aconsejaban medidas 
contrarias al interés del Estado y de loa 
particulares, los que rechazaban la nueva 
Organización forestal, augurando la ruina 
del tráñoo moderno y la paralizaolon del 
ensanche agronómico.

Por lo demás, y volviendo 4 la Exposi­
ción, repetimos nuestra súplica al señor 
ministro de Ultramar para que procure que 
se lleve 4 cabo la total formación da las co­
lecciones de productos forestales de Filipi­
nas, seguros como estamos de que los Inge­
nieros de la Inspección secundarán con in­
cansable celo BUS disposiciones. A  todos fe­
licitamos por sus nobles propósitos y nota­
bles trabajos, y lo hacemos además muy 
particularmente al inspector 8r. Jordana, 
que acento 4 la vez 4 la gloria inherente al 
cultivo de la cieucia, acaba de descubrir 
en las fragosidados de la sierra' del Caraba- 
lio, donde forma rodales y montes, una nue­
va especio de roblo, desconocido ha.sca aho­
ra de los naturalistas, y que lo ha sido de­
dicada por ol autorizado botánico español 
quo la ha clasiücado el Sr. Laguna, con ol 
nombre uo ( îcereus Jordana. De este parti­
cular, que li:t sido objeto de una concien­
zuda descripción, publicada por el indicado 
Sr. Laguna, nos ocuparemos en un artículo 
especia’.

siJora por lo méuos como una variedad dol 
común que hay en la misma isla ( LacertaMu- 
ralis i. Esta variedad presenta talos carao- 
térea,* que podrían pasar muy bien por una 
especio nueva. Llámala M. Eímer carulea 
porque se distingue del lagarto coman por 
el color azulado del dorso, que unas veces es 
máa 6 menos oscuro y carece de manchas, y 
otras presenta dibujos negros. El vientre, 
el cuello, la mandíbula inferior, la parte in­
ferior de la cola y de las ostremidades, son 
de un loaguiflco azul celeste. Esta colora­
ción preseuta varios matices según la esta­
ción, temperatura, sexo, etc. En cierta épo­
ca del afio 66 voa aparecer manchas ovala­
das de un vefdo bronceado.

Falta en esta variedad, la telilla ó capa 
amarilla que en el lagarto común existe en­
tro la epidermis negra y la incolora, que 
concurro 4 producir el matiz verde. La nue­
va variedad carece del achatamiento ó de­
presión de la cabeza que tiene el lagarto de 
Alemania, mostrando además tendencias 4 
la producción do escamas en la región don­
de los gráuulos dorsales vienen 4 unirse con 
las placas ventrales. Otra diferencia, no 
bien dotermluada auo, presenta, y es la de 
tener de 21 4 2.̂  poros femurales, mténtras 
que en el lagarto común raras veces llegan 
estos á 20.

Una de las particularidades mas notables 
de la variedad ccerulea es la de no asustarse 
con la presencia del hombro, cualidad con­
traria por completo á la de las especies co­
nocidas, que sou como todo el mundo sabe 
asustadizas en extremo.

Para apreciar debidamente todas las in­
dicadas condicloues, es necesario observar 
que por ol extraordinario escape del peñas­
co donde vive la nueva variedad, carece de 
toda comunicación con los séres vivos que 
pueblan la isla, do modo qqe constituye en 
cierto modo un caso muy curioso do Ío que 
en la ciencia se llama una especie incipiente. 
M. Eimor, para obtener algunos individuos, 
tuvo que valerse de los poquísimos natura­
les del país que, á riesgo do su vida, suelen 
escalar de vez en cuando aquel inaccesible 
farallón, para coger loa huevos de los nidos 
de las gaviotas quo en la meseta se refu­
gian.

Exposición de F íln d c ifl».

P K E l 'A R A T I V O S  E N  F I L I P I N A S .

Las últimas noticias que hemos recibido 
de aquel archipiélago tratan prlDcipalmento 
de los preparativos qne el inspector del ra­
mo de montes, Sr Jordana, está haciendo 
para presentar en la Exp'oaicion de Filade]- 
fta una buena colección de los montes pú-

tmguiaa lamilla, uosu™  í^  funcionarios de-
Mpreeion de honda praa coii^oeaquaiora- | inspección han salido 4 re-

nuostr.'is ofteudas Individuales on compara-1 prielonoroe; sin novedad por nuestra parte.
' Comandancia «¡ílifor de 2Vi»ídail.—Sinclon de las necesidades quo hay que cubrir 

porque lo mismo que cada uno puede en 
centrarse dispuesto á sacrificar de lo que 
destina 4 gastos supériluos, debe creer que 
los demas están igualmente dispuestos A sa­
crificarlo , pues afortunadamente entre nos­
otros , como ya hemos dicho, es innato el 
sentimiento de la caridad ; y muchos pocos 
llegarán 4 hacer lo suficiente para salvar á 
aquellos establecimientos del triste caso de 
no poder acojer 4 todos los desgraciados 
que necesitan de la Beneficencia pública.

Estas soDcillas considoraciouoa, que se 
liarán indudablomento nuestros lectores, 
en cuanto conozcan, como conocemos nos-

novedad
Comandancia general de ¡as Villas.—La

eolumua del curoucl Bonilla batió y dispersé 
la partida dol cabecilla Crespo, compuesta 
do 201) hombres montados, en Emeon del 
Jovo, teniendo por su parte un soldado de 
catalanes muerto y 2 heridos; y el enemigo 
retiró sus bajas dejando 5 caballos muertos, 
2 vivos con monturas, fi machetea y varios

I KulleoW en San l.urnr de Hirraaiedi» el 11 
Agosto lio

Hoy que el frío mármol del sepulcro ocul 
ta las cenizas del valeroso soldado, quo 
ayer l'oé nuestro jefe y amigo, no podrán 
confundirse nuestras palabras con el len­
guaje do la lisonja egoísta y casi aiempro 
retributivo, que con harta frecuencia se tri­
buta á loa vivos. Por eso dejaremos correr 
la pluma con libertad, para dar á conocer 
los rasgos característicos dol hombre que, 
al más acendrado patriotismo, reuuia on al­
to grado sobresalientes virtudes multares y 
un eprazon eano y bondadoso.

Nació D. Manuel Báscones en la provin­
cia de Búrgos en 1824. Hijo de una familia 
modosti, reveló dosde sus primeros afios 
marcada inclluacion por la carrera de las 
armas, y cuando apénas cootaba 18 tu­
vo ingreso en el ejéroito en clase de solda­
do, con la satisfacción propia dol hombre 
que confia 4 sus fuerzas y 4 su inagotable 
actividad la realización de un brillante por­
venir, sin que le arredren ni el humilde ori­
gen de su carrera ni la dilatada escala ge- 
rárquica que se propone recorrer.

Ru infatigable afición al trabaja y el de­
seo de prodigar sn vida en obsequio de la 
patria, son los únicos elementos que sirven 
de base 4 su ambición: en ol noble pecho del 
esforzado Báseoues no caben, como medios 
de prosperar, la intriga, la bajeza ni el fa­
voritismo.

Desdo 1842 4 1848, pasó por todos los em­
pleos de clase de tropa, obtenidos bien por 
elección, en premio de sus merecimioutus, 
por antigüedad y también algunos por mé­
rito de gaetra, pues ya en estos primeros 
pasos de su carrera se le vó tomar parte en 
casi todos los hechos de armas 4 que dieron 
lugar nuestras discordias civiles, siendo do 
advertir que, hasta aquí lo mismo que en 
el resto de su vida militar, se le halla siem­
pre on el puesto que le señalan sus deberes; 
apoyando conetantemente 4 loa gobiernos 
legalmente constituidos.

Eu 184!'formó parte del ejército expedi­
cionario do Italia y en 1830 vino por prime­
ra vez 4 esta isla oou el empleo de teniente, 
desempeñando un papel activo eu 1851 en 
la persecución y esterminio de la partida 
latro-facciosa de Armenteros, por cuyo ser­
vicio se le recompensó con el grado de capi­
tán. Vuelto 4 la Península en 18í4, fué as­
cendido 4 capitán por la acción de Vicálva- 
ro, y durante los años .'<tí y 57 se le vé dis­
tinguirse como jefe de columna en las opera- 
eioQos practicadas eu el distrito de Búrgos, 
mereciendo por su comportamionto laudato­
rias recomendaciones de las autoridades 4 
cuyas órdenes servia.

Con el ejéroito expedicionario de Africa 
concurrió 4 los más señalados hechos de ar­
mas de aquella gloriosa campaña.

En 1869 fué de nuevo destinado al ejérci­
to de esta isla con el empleo de comandan­
te, y pocos días después de su llegada salió 
pura la do Santo Domingo, en donde perma­
neció durante aquella campafia, distin- 
guióDdose constantemente on los más im 
portantes encuentros, casi siempre como je­
fe do vanguardia.

Nos acercamos ya á la época contempo 
ránoa, á la época en que los habitantes de 
Cuba, y sobre todo la mayor parte de los je­
fes y oficiales de esto ejército, conocen los 
importantes servicios, las repetldísimas oca-

mos todos los españoles la pérdida de tan 
insigne defensor del pabellón nacional.

P. M. M.

LAS FALSIFICACIONES DB L A  SAL.

REVISTA CIENTIFICA.

I L  EMPLEO DEL OSÍGBSO PARA COMEATIE 
LA  Al'Ol’LEGÍA.

Turcos y cristianos.

Todas las poblaciones de laTurqula euro­
pea y los paisos que con ellas se relacionan, 
se hallan on un estado de conflagración más 
ó ménos latente, en términos do llamar la 
atención do Europa y las fuerzas del decré­
pito imperio otomano, que solo debe su 
existencia 4 las dificultades diplomáticas 
que traería consigo su desmembramiento.

Será en vano que so aconsejen reformas y 
concesiones á la Sublime Puerta en ventaja I 
de los cristianos de sus dominios; so calma-1 
rá temporalmente la excitación, pero on I 
momento oportuno volverá 4 reproducirse, | 
y será siempre un incendio oculto bajo ]as| 
cenizas de que una mano poderosa ó atrevi-' 
da sacará partido en circunstancias dadas.

Más de ocho millones de cristianos se 
cuentan en la Turquía europea, y solo 
1.150,000 musulmanes, tan separados de la 
población indígena como el dia de la con­
quista, siu esperanza de unirse nnnea.

Esta circunstancia es única entro los ma­
hometanos. A  ningún pueblo ha sucedido 
lo que 4 los sarracenos de España, ser arro­
jados totalmente del país, sin dejar apénas 
huellas de su paso al cabo de ocho siglos de 
dominación.

Es verdad que mucho contribuyó 4 ello 
nuestro carácter indomable, pero lo cierto 
es que no sucedió asi con los romanos y los 
pueblos del Norte, que al poco tiempo de 
dominar el país se hallaban confundidos 
con la raza primitiva en términos de formar 
una aola.

Solo en Asia y en Africa puede hallar ar­
raigo la organización dada 4 la familia por 
el legislador Mahomet; en Europa, nunca.

De aquí la emancipación de Grecia, la 
sublevación reciente de la isla de Candía y 
la actual de Herzegovina.

Un choque en la aldea de Drosksro entre 
doce germanas turcos y algunos campesi­
nos, que habían solicitado plazo para satis­
facer los impuestos, ha dado origen al alza­
miento.

Los turcos mataron 4 un labriego cristia­
no llamado Atanasio Kaja, hombre muy 
querido en aquella tierra. Los campesinos 
ee retiraron á sus casas, tomaron sus fusiles, 

desde los ventanas empezaron 4 hacer 
fuego contra los doce gendarmes. La noti­
cia de aquel choque se propagó por toda la

siones en que D. Manuel Báscones ba ad- 
qnirldo títulos gloriosos, que le hacen acree­
dor 4 la admiración y aplauso de sus com­
pañeros de armas y al reconocimiento de los 
defensores y partidarios do la integridad 
nacional.

El insigne jefe que nos inspira estos desa 
lifiados renglones ha trabajado tanto eu es­
ta campaña que necesitaríamos de mucho

litros, la situación de nuestros establecí-
mleotos do Honoficenclo, serán suüolentes 
para que las almas piadosas y caritativas 
que tanto abundan en esta población, acu­
dan 4 llevar á aquellos, ya en efectos, ya 
en metálico, sus expontáneos donativos; y

efectos (lo ropa y equipo.
Una partida de (lo insurrectos atacó en la 

noche del 11 el poblado de Vlana; y al ser espacio para reeeftar, siquiera fuera en es- 
rechazada por los voluntarlos, tuvieron es-1 tracto, las operaciones y hechos importau- 
toe 2 muertos y jun^herido, {ignorándose las 11®8 por él llevadoe A cabo. NI un solo día
del enemigo.

El 12, unos 7 insurrectos dieron fuego al
paradero de Manacas, sin qne pudieran ser 
alcanzados por la fuerza que salló en su per­
secución.

El 18 fuó atacado ol poblado de Lajas y 
rechazado el enemigo sin causar daño al­
guno.

El dia 12 fueron asesinados por unos ban­
doleros on la jurisdicción de Güines, el ca­
pitán y tenlouto pedáneos del partido de 
Melena y ua guardia rural con ello8,¡lo3 cua­
les so hallaban eu persecución de dichos 
niHlhochores.

El dia 15 los voluntarios doLajas se ba­
tieron cóB una partida enemiga en el potro-
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estuvo separado del teatro de la guerra 
on las Villas, en las Tunas, en el Departa 
mentó Central, en todas partes, en fin, on 
donde las partidas insurrectas sentaban su 
planta, allí se vé á Báscones perseguir sin 
descanso al enemigo y dar ejemplo de su 
frimiento, abnegación y valor al soldado 
que tenia la suerte do combatir á sus 6r- 
lienos.

Reeuérdeso la posición del Clueco, en don 
de la impetuosa carga dirigida por este jefe 
sobre el flanco do las trincheras del enemigo 
obligó 4 esté 4 abandonarlas poseído del 
mayor espanto, siendo aquel recompensado 
por esto hecho con ol ascenso 4 teniente co­
ronel. Recuérdense las numerosas acciones

correr distintas provincias con este objeto, 
y son machas ya las maestras de maderas y 
otros productos forestales que se han reci­
bido oa Manila, donde el Sr. Jordana, <:um- 
pliendo con las instrucciones que la comisión 
general de Madrid espldió^n tiempo opor­
tuno, agrupa, clasifica y ordena todas las 
muestras, disponiéndose A quo tan impor­
tante como poco conocido ramo de produc­
ción (por lo mónos en su totalidad), sea ex­
hibido en Füadolfia dignamente, donde se 
prometo que llamará grandemente la aten­
ción por la variodad y riqueza de las mate­
rias que lo han do representar, no reunidas 
hasta hoy on ninguna Exposición de un mo­
do tan completo ni tan ordenado como se 
espera quo tenga lugar en el caso presente.

Algunos particulares responden satisfac­
toriamente á jas escitaclonea del Inspector, 
y los hay ya que han ofrecido presentar mo­
delos de embarcaciones del país como mues­
tra de la aplicación de las maderas 4 la 
construcción naval. Nos comp'acemos en 
oonslgcar este hecho para que sirva do 
qjemplo y estímulo A cuantos puedan con­
tribuir con sus esfuerzos al mejor éxito de 
la Exposición forestal filipina.

Rara que tanta actividad y celos no se 
vean defraudados, conviene que el gobierno 
destino desde luego las sumas necosariaa pa­
ra la preparaciou material de los objetos 
(labra, rotulación, adquislclou de frascos et­
cétera), pues nos consta que el inspector 
tiene paralizados estos trabajos por falta de 
recursos. Es tanto más interesante no des­
cuidar esto particular, cuanto que, debien­
do ser doble la colección, podrá venir direc­
tamente al Museo nltramarino de Madrid, 
nna vez terminada la Exposición, una de di­
chas colecciones.

Para dar una idea do su estonsion é inte­
rés, bastará recordar que debe componerse 
de muestras de maderas, leñas, carbones, 
ciscos, cenizas, cortezas, resinas, gomoreal- 
nas, estractos, esencias, frutos, ejemplares 
de caza y pesca, ejemplares zoológicos y ve­
getales de especies benefteioaas ó dañinas 4 
los montos, plantas menudas, cera, miel, fé­
culas, útiles empleados de las esplotaciones 
forestales, modelos de balsas y embarcacio- 
ues, muestras de artículos manufacturados 
cuyas primeras materias se obtienen en los 
montes, etc. A  la colección debe acompañar 
una Memoria católogo impresa y un mapa 
litografiado dende se describan los montes 
y 80 den 4 conocer los productos por sn pro­
cedencia, especie, earaotéres físicos y eco­
nómicos y otros datos de general interés.

Habiéudose hecho diferontes pruebas con 
el gas oxigeno, empleándoio como agente 
para combatir algunos estados patológicos, 
el dootor Demarquez, miembro de la Acade­
mia do Medicina, ha inventado un aparato 
tan iugeniosu como simplo para la inhala­
ción ó aspiración dol oxígeno, del que se 
sirve su colega M. Trousseau para hacer re­
cobrar los sencidos y aún la vida 4 algunas 
mujeres que se consideraban como perdidas, 
y de cuyas curaciones citaremos algunos 
ejemplos.

En 18(54, entre loa enfermos de cuya asis­
tencia se bailaba oDcargado aquel eminen­
te facultativo, ea ol Grande Hospital, habla 
una pobre mujer enteramente gastada y 
consumida á consocuoncía de uua lactancia 
prolongada y on gran peligro do muerte por 
una oahexls anémica, complicada con una 
dispepsis muy grave.

Se la hicieron rospirar de cinco 4 seis li­
tros de oxígeno por día, y al cabo de ocho 
días desapareció la calentura, pudo bajar al 
jardín y comer dos raciones, con grande 
apetito. Por la noche pedia máa alimento, y 
á los pocos dias salió del hospital entera­
mente repuesta.

Las iubalacioDGs dol oxigeno se pueden 
aplicar con feliz éxito en los casos de as­
fixias incompletas producidas por el ácido 
carbónico, por el óxido de carbono y por la 
inmersión, cuyas asfixias sou tan frecuentes 
y comunes hoy dia.

El gran producto quo obtienen los gobier­
nos, en geueral, del impuesto que pesa so­
bre este artículo de primera necesidad, ha 
tentado 4 los especuladores para hacer nu­
merosas falaifioaciones de este articulo, per­
judiciales 4 la salud, la mayor parte de 
ellas.

Se falsifica, en primer lugar, la sal con 
agua, con el objeta de aumentar su peso, 
con la sal impura ó los residuos de las fá­
bricas de salitre, ó con la sosa extraída de 
las algas y plantas mariclmas; y con lo que 
es aun mas perjudleal, porque es un verda­
dero veneno, se la adultera con salmuera, 
con el sulfato de sosa, y con yeso molido. 
Cuando la preparación de estas diferentes 
sustancias es dofeetnosa, contiene arséniso 
yiodo, 6 sulfato do cobre quo se encuentra 
en algunas aguae, y que provienen de haber 
empleado para estas preparaciones vasijas 
sucias ó mal acomodadas.

Se cita uu caso ocurrido en 1827 en ol de­
partamento del Mamo, en donde cayeron 
enfermas mas de cuatrocientas personas que 
habían hecho uso de una sal que contenía 
arsénico yiodo, auatanclaa tóxicas qne pro­
venían de una fábrica de sal de plantas ma-

MODO DE CONOCER LOS DEFECTOS DE LAS 
PIEDRAS TUECIOSAS.

rebote Ó salpicado, como loes también el 
quo hacen ius ondas que se soparan del pun­
to do contacto, puro el efecto producido por 
la gota de lluvia debajo de la superficie del 
aguauo ea aparente, porque siendo el agua 
toda del mismo color, no deja ninguna señal 
que pueda hacer distinguir el cambio de la­
gar qne se efectúa: y sin embargo, estd 
cambio es muy grande.

Si en lugar dé una gota de agua de lluvia 
se deja caer una gota de agua coloreada, 6 
mejor todavía, si se colorea el agua en su 
superficie, aquel efecto se hace entoncee 
muy aparente. Se vó que cada gota hace 
bajar uua ó muchas cupos de agua colorea­
da, en forma de anillos y de remolino. Estos 
círculos bajan con una viveza que va dismi­
nuyendo gradualmente, pero con un volú- 
mea creciente hasta una distancia, por lo 
general, de unas 18 pulgadas por bajo de la 
superficie. Por lo regular, cada gota bac« 
descender más de un circulo, pero el prime­
ro que se forma, al caer, es mucho máa cla­
ro y definido, y b^a con mayor rapidez qn» 
los otros que le siguen. Sino está teñida coa 
algún color la superficie del agua, este pri­
mer anillo apenas es visible, y parece que 
contiene poco volúmen de agua en la gota 
que lo causa, asi, el volúmen real de eetoe 
anillos depende del volúmen y de la viveza 
de las gotas qne caen, van en aumento cons­
tante según descienden, y antes que se de­
tengan nan adquirido por io general un diá­
metro de una ó dos pulgadas, y algunas ve­
ces más. Esto no es porque ia gota de agua 
se hunda por el sola por debajo de ta snper- 
fieie; sino que al bajar, arrastra consigo una 
masa de agua que, cuando el cirento tiene 
una pulgada de diámetro, seria una esforai- 
da piaña cuyo eje mayor es dedos pulgadas 
porque es sabido qne el circulo, airemoU- 
nándose, ó girando, no ea más qne simple­
mente el centro de la masa de liquido qne hi 
acompaña.

Asi, además de la aalpicacion y del efecto 
producido en la ^perticie del agua por las 
gotas, estas son cansa de que el agua de la 
superücie cambie rápidameute de lugar coa 
la que está por debajo 4 alguna profundi­
dad, y esta trasposición de! agua de nu lu­
gar 4 otro, debo tender á destruir el movi­
miento ondulotorio.

Imagínese, eu efecto, una capa de agu.t 
do cierto espesor cerca de la superficie y 
corriendo sobro otra capa inferior que se su­
pone estar tranquila; el efecto do la gota da 
agua calda sobre la primera debe ser el de 
empujar Ó renovar una parte del agua que 
está en movimiento hácia la que esta en re­
poso, y debe elevarse una cantidad corres­
pondiente de agua bácia la que está eu mo- 
vim'onto e i  la euperticio, la cual pierde sa 
movimiento al comunicárselo 4 la que está 
tranquila.

Cuando so turba la superficie del agua 
por las olas, además de su movimiento ver­
tical, las partículas se agitan hácia atrás y 
adelanto eu sentido horizontal, y este movi­
miento disminuye 4 medida que se descien­
de por ;deba.jo de la superficie; por cousi- 
guientc, eu esto caso, las gotas de lluvia 
producirán el mismo efecto que en el caso 
esplicado arriba, es decir, que comunicaráu 
el movimiento del agua de la superficie: ol 
agua de las capas inferiores, en donde son 
ménos Sensibles loe oleadas, y por consi­
guiente la lluvia deberá hacer disminuir en 
la superficie el movimiento que es esencial 
4 la continuación y destruirá de esta mana­
ra las oleadas.

riñas, y de sales arenicalea.

Acaba de hacerse un descubrimiento muy 
importante, cual es el de poder reconocer 4 
la simplo vista los defectos é imperfecciones 
que pueda tener un brillante, 6 cualquiera 
otra piedra preciosa. Para obtener esto re­
sultado, basta derramar en una vasija de 
cristal bien limpia cierta cantidad de aceite 
de casia pura, después de haber colocado en 
ella el diamante ó piedra preciosa cuyos de­
fectos quieran conocerse. Por este medio, al 
cabo de unos momentos de virtud de este 
aceite hace descubrir, 4 través de su tras­
parencia, los polos, las manchas, las hende­
duras ó cualquiera otro defecto que tengan 
las piedras sumergidas.
LOS RARCOS DE VAPOR llA S  GRANDES DEL 

MUNDO.

Los paquebotes del vapor trasatlánticos 
que navegan desde loa puertos de Europa á 
ios de loa Estados Unidos, son en número de

Se conoce que la sal ha sido falsificada 
con agua, cuando después de haberla hecho 
secar al fuego, se encuentra nna disminu­
ción de mas de una quinta parte de sn ^so, 
porque la sal natural de sattnaa no contieno 
mas que un 11 por ciento de agua, y aun 
esta disminuye mucho en el trasporte

No se ha descubierto todavía ningún me­
dio para reconocer el fraude de la sal falsi­
ficada con la mezcla del salitre, y M. Michel 
Levy había propuesto que se obligase 4 los 
fabricantes de esta sustancia 4 que eolorea- 
sen sus sales con una sustancia negra que 
las hiciese impropias para el uso de las ar­
tes, y fuesen de este modo escluidas del con­
sumo.

Las salea de sosa, y de plantas marinas 
contienen uo hldiodato cuya presencia se 
conoce por medio de una mezcla de una so­
lución aguosa de cloro con dos partes do a- 
gua de almidón: empleando esta mezcla 
trescamente preparada, hace quo el ido 
puesto en libertad por el cloro, Ué al almi­
dón un color amoratado.

Por el olor se puede distinguir la sal a- 
dulterada con salmuera, aunque esto sea un 
medio muy Imperfecto, pero hasta ahora, no 
se conoce otro. Y  sin embargo, esta falsifi­
cación es de las mas graves y peligrosas ba­
jo el punto do vista de la higiene, porque al 
lavar las salazones 6 carnes puestas en sal 
muera quedan siempre mezclados .on estas 
aguas algunos residuos de carnea podridas 
y de agua corrompida, que causan asi 4 las 
personas como 4 los animales, los efectos de 
un verdadero envenonamieuto igual á aquel 
4 que oran condenados antiguamente algu­
nos criminales 4 quienes se ies.hacia beber 
esta pócima.

Todas estas falsificaciones hacen tanto

K0TIC1A8 TARIAS.

Eu el vapor americano Mississippi, cuya 
salida para el puerto de Nueva Orleans es­
tá auonciada para el 4 ó 5 de octubre, sa 
embarcará el Rev. Padre de Cariiere S. J., 
acompañando los alumnos que van 4 contí- 
nnar sus estadios en el colegio de Spring
H ill, lo que anuncia para recuerdo 4 los
padres de los referidos alumnos.

Manana, 4 las cuatro de la tarde, sal­
drá para Nueva York el vapor americano 
Ci ................■ity ofNew Yorl:.

Inglaterra mantiene en la India nn ejérci­
to de 200,000 hombros, de los cuale.s 128,447 
son naturáles de! país y los restantes ingle­
ses.

mas necesaria como útil, la purificación de 
147, y pertenecen á 10 ccunpariías diferentes. I la sal que se debe emplear para lus usos far- 

Los sois buijues mayores que hasta ahora macóucicos, y en este concepto se recomien- 
36 conocen on el mundo que hacen estos vía- U »  4 la atención de loa tarmacéuticos y de 

|jgg g£,jj, los enfermos el procedimiento del doctor de
' ív The Great-Eastem q̂ <¡ pertenece 4 1 Santa, y del Jarabe de Trelgon he-
The International telegraph constrtKtor and

Un francés, Mr. Denayronze, tentente- 
deartilleria, ha presentado 4 la Academia 
de ciencias de Paria ta Memoria acerca de la 
nueva escafandra de qne es inventor, y de 
la qne acaba de hacer pmebas en Lóndres, 
en Alaxandra Palace, ante el comité del 
almirantazgo inglés.

Con la nueva escafandra un hombre pue­
de permanecer dos horas bajo el agnasin 
ninguna eomnnicacion con el exterior. El 
buzo puede dejarse sumergir 4 Ja profundi­
dad que quiera, flotar y marchar bajo el 
agua en t^ a »  dicecetones. Lleva en la ma­
no una lámpara que enciende ó apaga 4 vo- 
Inntadbajo el agua, y  con la que puedo 
alumbrar su marcha en caso necesario y 
consultar una brújula que lleva también 
consigo.

Puede también colocar torpedos ó cortar 
el hito eléctrico que loa une 4 la tierra.

maintenance Compang, que mide 674 plés 
de largo y 77 de ancho.

2'.' lite Citg of Pekín, botado reciente­
mente al agua en el rio Delatare, que per­
tenece 4 la Paciá steam navigatlon Compa-

comTrcTconirrapidVz'cief rayo?' ¿00103 los I ^oSeruoloSf kfmeSda?°c” nducen® I « 2 / - toneladas y mide 483 pies 
imhUantflRonB nodlati tomar las armas se I recursos no se pa-1 

ralioen los triibajos y deje de concurrir Fi-1 
lipinas A aquel certámen con ol decoro que 
exijo su Importancia. A este fin, si no se ha 
hecho ya, esperamos que el ministro de Ul­
tramar, 4 quien merecen especial predilec­
ción las cuestioues que afectan 4 la riqueza 
territorial del archipiélago, dispondrá lo ne­
cesario para que se faciliten al objeto indi-

cho según lá fórmula de aquel, 4 saber: A- 
gua destilada, 200 gramos; cloruro de sodio, 
125 gramos; azúcar, 500 gramos; agua de 
laurel cereza, 90 gramos. I>a dósis es, una 
cucharada que contenga cinco gramos de 
sal en un vaso de leche.

El Sr. Director del Instituto de seguniltz 
enseñanza de esta capital nos hace saber quu 
4 It» doce del dia de mañana tendrá lugar cu 
dicho Instituto la solemne apertura de los 
estudios del año académico de mil ocho­
cientos setenta y cinco 4 mil ochocientos se­
tenta y seis y la distribneion de los diplo­
mas de premios 4 los alumnos que los hayan 
obtenido.

reunieron en la aldea de Nevesintze, donde 
sorprendieron y mataron 38 musulmanes.

Dsrvisch Pachá, que estaba prevenido, lo 
que prueba no se debió á la casualidad el 
movimiento, pidió refuerzos y marchó al 
encuentro de los amotinados, que le ocasio­
naron pérdidas ds importancia.

Lo temible es que los helenos de Tesalia 
y Epiro aprovechen la ocasión de proclamar 
su iudepeudencia y unirse al reino de Gre­
cia, mióntras los servios del Noroeste se 
lanzan 4 la guerra por formar un estado in­
dependiente ó agregarse 4 cualquiera de los 
estados afines.

La diplomaoia evitará semejante resulta­
do, pero las causas de perturbación existen 

no hay medios de conjurarlas radical­
mente.

cado las sumas que hacen falta, aumentan-

L a  insurrección en Oriente.

De nn periódico de Madrid del 2!) de agos­
to copiamos lo siguiente:

Aún cuando nada nos anuncia el telégra­
fo acerca de la cuestión de nerzegowina, 
debemos creer que empieza 4 aclararse, y

do si 68 preciso el crédito que tiempo_ atrás 
se señaló con destino á todas las provincias 
ultramarinas. Para ello tiene 4 su favor el 
benelloioao resaltado que en estos cuatro 
años últimos se ha obtenido de la adminis­
tración forestal, ácuyo perfeccionamiento, 
tanto el Sr. Ayala con el director general, 
Sr. Cisneros, se dedican asiduamente.

Los ingresos quo el Estado percibo do los 
montos filipinos vienen aumentando nota­
blemente en estos años, como lo demuestran 
las Memorias especiales publicadas por di­
cho ministerio. A  mayor abundamiento, te­
nemos entendido que en el año económico 
último el aumento ha sido considerable en 
relación á los anteriores, pues llega 4 la can­
tidad de 68,000 pesetas, debiéndose tomar

dueiio es la Paeifle 
Maü Steam-Ship Company, qne hace 4,820 
toneladas, tiene 460 piés de longitud y 43 de 
ancho,

4" La BñtatÁa, que pertenece 4 la TPAi- 
re HtarLinetormág, afora 4,700 toneladas y 
tiene una longitud de 455 plés y una anchu­
ra de 43

5? La City of Exclimond, propiedad del 
Inman Line, de cabida de 4,000 toneladas y 
de una longitud de 423 piés y medio y nna 
anchura de 43.

G? La Bothnia, que pertenece 4 la com­
pañía Canard tormag, afora 4,500 toneladas 
es de 425 piés de largo y 52 y medio de an 
cho.

La Inglaterra posee ella sola 2,538 bu­
ques de vapor cou una cabida de 2.582,145 
toneladas, mióntras que los Estados Unidos 
no cuentan más que 42U baques

M ÍQ U INA PARA TRASPORTAR LAS TRU­
CHAS VIVAS.

Siendo muy difícil la conservación del 
pescado en ciertas épocas del ano, se han 
ensayado varios medios para consegnirlo. 
La trucha, quo tiene tantos aficionados, es 
uno de los pescados más delicados y difíci­
les de conservar, porque necesita hallarse 
siempre en agua viva de rio, en cnanto 4 
trosportarlas muertas, eso es cosa imposible 
durante los grandes oaloies.

Un habitante de Husang en los Vosgos,
después de haber hecho varios ensayos, ha

UNA PIEDRA MONUMENTAL.

imaginado una manera muy simple, y que 
consiste en poner las truchas en una gran 
caja de metal dividida en dos partes sepa­
radas únicamente por ana chapa ó pared 
llena de agujeritos como los de una colade­
ra. En un compartimiento se colocan lus 
obras y en el otro se hace agitar el agua por 
medio de una rueda con paletas que se po­
ne en movimiento por medio de uua pequo-

El Consejo de ministres de Francia se 
reunió el 17 de agosto, bajo ta presidencia 
del mariscal Mac Mahon. ea el palacio del 
Elíseo. Sólo asistieron MM. Buffet, Say y 
Montaignae, que se hallan en París, y co­
mo no se trató sino de los asuntos ordina­
rios más urgentes, la sesión fué corta.

Sin embargo, M. Buffet comunicó 4 sus 
compañeros las noticias qne habla recibido 
acerca de la reunión de loa consejos genera­
les, délas que resulta que en su mayor 
parte han reelegido las Mesas de la legisla­
tura anterior. Todo se ha hecho con la ma­
yor calma, y tampoco se esperaba incidento 
ninguno en la rennion de la comisión per­
manente , que se habrá realizado el 18, 
poique nada se le habla prevenido al minis­
tro encargado de presidirla.

el agua agitada continuamente,'y pasando y 
repasando de un compartimiento 4 otro { 
Través de los agujeritos de la separación 
las truchas se conservan en muy buenas

Acaba de hacerse un descubrimiento de 
grande interés para los anticuarios, y sobre 
todo para los egiptólogos. Un sabio arqueó­
logo ha descubierto en Port-Said una piedra , --- -- -- X

aeoem os c ree r qu e em p ieza  a aoiaiaioo, j  i --------„ „  v>q I  tnonaniental de T h o tm es  III, en  cuyo r e in a -1 cond iciones, y pueden  s e r  tr a s p o r ta te s  a
que por lo ménos está próxima la suspen- ®° que este acrocentimiento no ha que 4 1,491 ¡grandes distancias, renovándoles alguna
Bion de las hostilidades. Así lo asegura ¿ años antes de Jesucristo, se supone quo acae-
Correspondmeia Política, diario de Tiena, W ® - . f e  lo p e ^  la salida de Egipto de los irragitae.
que su^s tener buenas noticias, si bien aña- tratL v se tnacripcionos que se han deBBiírado ya
fle que ol gobierno turco no descuida en ma- 8® ^^u ®®rródo eu el país algunos tratos y K g  g^̂  ̂ piedra contienen 400 nombres geo-. . , Q<.pa.n
neraalguna las operaciones militares em- 1 gráficos, todos ellos muy conocidos y que Una creencia generalmente muy acredl
prendidas. esportacion de maderas á China con «  rcene¿en on su mayor parte 4 la Arabia, 4 tada entre l*s navegantes, es la de que, I
P -  - - • - I  destino 4 la construcción naval y ferro-car- ^rmenM 4 la Nubla, y 4 las costas del llu/ía calma ol mar, 6 más bien como dicen

riles. DelJapon, donde se van 4 eonatrnlr | | “ la lluvia abhce el mar

vez el agua
LA  ACCION DE LA  LLU V IA  PARA CALMAR 

L A  AGITACION DEL MAR.

Todas SUS tropas, ó la mayor parto de

M IS SJU R U E IK IE W O K TJ I.

(Oorama.)
De cuando eu cuando ola discutir l;i» pri­

meras noticias ó ideas quo se tenían do 
cualquier descubrimiento, invención ó pro­
yecto literario, y aquellos hombres disttn-

f luidos por BU lulento, á quienes casi no ba­
ila podido vor en las tertulias á que habla 

concurrido se le presentaban entonces en el 
mejor punto do vista; sin aquellas preten­
siones y rlvalldados que A veces suelen ator­
mentarlos eu público, ni aquella afectación 
ó singularidad qu(> con frecuencia se les su­
pone, para hacerse notables entre peraonas 
inferiores 4 ellos en Inteligencia y conoci­
mientos, y superiores en rango y considera­
ción. En vez de jugar, como sellan hacerlo, 
un juego falso para divertir á la multitud, se 
velan entonces precisados 4 usar de su des 
treza venluilera y jugar limpio unos con 
otros.
. Slr Jacobo Harrlngtondlcequeon su tíom 
po los cortesanos, que Jugaban on público 
diferentes juegos, para excitar la admiración 
dolos espectadores comunes, presentaban 
una gran porulou de fichas doraiias, y ñujiaa 
arriesgar cuantiosas sumas, después do ha­
ber convenido entre sí, que cada guhioa re­
presentaba un real ó cada cíen guineas vu- 
ian por uua sola; de manera que usaban de

dos cálculos distintos para los luiciados y los 
no iniciados; y osta práctica, tan conocida 
ya do tedos, la siguen todavía los literatos 
on ol mundo intelectual y los cortosanos en 
ol mundo aristrocrático.

Además del placer quo hallaba Carolina 
en ol estudio de caraetéres célebres y perso­
nas do mérito eminente, tenia oportunidades 
de vor á la mayor parto de aquellos objetos 
do curlnsidad racional, que Lady Juaua le 
probibia (Ximo de niuuziaú ton; y vió quo en­
tro hombros sensatos no ora maHiisúf ton ba- 
oer uso do sus ojos con objeto de instruirse ó 
entrotonorsi).

Ella y Mlstress Alfredo Peroy lo volau to­
do del mejor modo posible, gnládos por per­
sonas instruidas capaces de indicar lo que 
debía observarse; prontas 4 explicar y 4 
Ilustrar, y 4 proporcionarles, como á espec­
tadoras, todos aquellos privilegios y venta­
jas vedadas 4 los mirones comunes; poco que 
los hombres liberales ó ilustrados están slem- 
re dispuestos no solo 4 conceder, sino tam- 
'ien 4 pmporolouar 4 las mujores IntelIJen- 

tos y modestas.
Eutre los Individuos de talento é instruc­

ción distioguldos on la misma profesión do

ollas, se hallan concentradas en ia proximi­
dad del foco de la insurrección, y claro está 
que el general qne las dirije medita una ac­
ción deceaiva, en tanto que los emisarios de 
la Puerta y délas grandes potencias euro­
peas procuran desempeñar del mejor modo 
posible su misión conciliadora. Ya sabemos 
que el nombrado por el gobierno de Cona- 
tantinoplo es Server-Bajá; el delegado de 
Austria es M. Moglia, cónsul general on

también vías férreas, ss esperan igualmente 
grandes pedidos, ea virtud de la visita que 
con este fin han hecho 4 la isla algunos (le- 
legados de aquel imperio. Y  .como las exis­
tencias de loa bosques filipinos pueden sa­
tisfacer anchamente estas demandas, de ahí

UN NUEVO LAGARTO.

M. Eimor ha encontrado on un peñasco 
separado da la tierra firme que consiituye la 
isla de Capri, y cuya forma es la de una pi- 

q^ks^Tnrard^  rnTuTeVoMér de;’ti7ada¿ I rámide
muy pronto á crecer mucho, aumentándose | una j el agua, es visible para todos esa especie de

En una reciente Memoria publicada por 
M. Osborne,-demuestra el efecto que produ­
ce la lluvia al caer sobro el agua, efecto, di­
ce, qne no cree que ha llamado la atención 
hítóta ahora, y que debe tender 4 destruir 
todo movimiento qpdulatorlo que pueda ha

4 la voz ol comercio marítimo y dándose

fiada y dedicada á uua ocasión particular.
Por esto tiempo entró un dia Mr. Temple 

4 participar á Alfredo que se había manda­
do alistar una fragati para que lo conduje­
se 4 verificar su embajada; quo Cunningban 
Falcouor no tenia ya escuaos ni protestos 
para detenerse; que ya habían llegado loa 
últimos pliegos suyos quo, según decía Lord 
Oldborough habla de recibir, y que él hu­
biera debido partir iumedlutamoute, 4 no 
haber demorado la embajada una carta que 
Lord úldborougli habla recibido del conde 
Alteuberg, on que io referia los alarmantes 
sintomas de revolución quo se habían pre­
sentado en la capital y las provincias do los 
domiuioB do eu soberano.

—Lord Oldborough me leyó, dijo él, todo 
lo que hace relación á los negocios públicos, 
pero DO me entregó la oarta, de suerte que 
todo lo que puedo juzgar pur lo que le oí, es 
que el ánimo del conde está seriamonto 
ocupado de los asuntos públicos de su país 
Y  hubiera creído quo toda la carta trataba 
solo de política, 4 no ser porque en la última 
pájlna vi repetido el nombre do üt cobíícsíi 
Cristim.

—Y de ahí iquó .so dodocoT dijo Alfredo,

tranquilo, y de despachar los negocios dej 
día, antes de consagrar sus pensamientos 4 
aquello que más los ocupa.

Cuando Alfredo llegó, estaba ocupado 
Lord üldboroügh cou varios individuos de 
la ciudad eu arreglar las condiciones relati­
vas á un préstamo; mientras permauecisron

Alfredo, á quienes Carolina tenia el gusto de yo por o l  parte confieso quo sin el auxillo de 
ver en casa de su hermano, estaban, Mr. la imsjinacíou do Rosaura, que podrís aüa- 
Vfiend, el amigo desús primeros afios de dlr alguna cosa, nada puedo sacar cu lim- 
práctica on el foro, y ol gran luminar que en pió. sin embargo, me alegro mucho do quo 
órbita mas elevada lo habla animado y guia- haya habido noticias directas del conde 
Ao en BU ascensión. El Ixird rejente estaba Altenberg.
en una situación y en una edad eu que pue 
den tributarse elogios sin impropiedad y sin 
herir la delicadeza ni el orgullo, y 4 pesar de 
de lo dlfioll que es ol arte des olojlar, lo po­
seía con tanca poifeccion quo como, hablan­
do de él, dijo una vez Carolina, los cumplí- 
luienTos comunes, cmnparailos con los elcjins 
que él liiui 1, oran lo mlaruo quelamoueda 
ordinaria cua respectos 4 UU4 tUüilAlIá acu-

Al dia siguiente volvió Mr. Temple, para 
decir 4 Alfredo que [el Ministro deseaba 
verlo.

—No sé para qué será, dijo, pero estoy se­
guro de que lo que quiera que sea, es cosa 
de Importancia; porque ya tengo motivo de 
conocer bien á I^ord Oldlwrongh; conoíco 
los signos de su emociuu comprimida, y rara 
vez lo he visto esforzarse tanto pocapurecer
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allí loe prestamistas, estuvo Alfredo detoni
do, esperando con impaciencia; poro el Mi­
nistro se mantuvo sentado con inalterable 
calma hasta que ellos se entendieron 4 si 
propios y se retiraron; y separando entóneos 
de enmonte ol negocio que habla quedado 
oonvenido, so consagró enteramente 4 Al­
fredo.

—He sabido, Mr. Perey, que so ha casado 
Vd. dospuos do la última vez que lo vi, y le 
doy la enhorabuena.

Como él no acostumbraba parar la aten­
ción en acontecimientos tan comunes, quedó 
Alfredo maravillado y agradecido por el iu- 
torós que con esta congratulación manifes­
taba tomar en sus asuntos privados

Le doy 4 Vd. la enhorabuena, porque sé 
quo se ha casado con una mu,ier de .juiciíi, 
pues casarse con naa topta, , ó tener cual­
quiera especie de relaciones con ella, conti­
nuó Sy Señoría con notable mutación en el 
semblante, me parece que es la mayor des­
gracia, el tormento mas cruel que puede 
sufrir un hombre juicioso 

Diose iudignado unos cuantos paseos arri­
ba y abajo, con paso largo y firme, y parán­
dose de repente, exclamó:

—Lettres de eacheí! (1) Instrumentos muy 
peligrosos en malas manosi Pero tienen un 
bnen objeto; ellas autorizan 4 todos los <ube

<l) (JtrtM «rúense del K fj’, iUBOdiH y StUwlM 
I’wi Rs itwrtpiriv de «itaúOi

zas do familia noble á no reconocer, y aun 
impedir qne la deshonre, 4 cualquiera miem­
bro de ella que manifiesta intención de có- 
meter un crimen <3 ana locura desesperada. | 

Alfredo no estaba dispuesto de modo al­
guno á aprobar ni aun este uso de una lettre 
da cachei-, pero no lo pareció 4 propósito la 
ocasión para discutir la materia, puesjveia 4 
Lord Oldborough dominado por una pasión 
fuerte, y esperó en ailoncio que se explicase 
más.

Lord Oldborough abrió un cajón de su bu­
fete y sacó una carta.

—Dígame Vd., Mr. Perey, ¿ha oído (feted 
en estos días, decir algo con roepecto 4 la 
marquesa do Twickhouham”

—No, Milor.
Eu“ seguida recordó Alfredo ol secroto 

que h“abia oído eu la igleela y añadió. 
—Nada ho oido, hace tiempo.
-Pues aquí tiene Vd. todo lo que yo he 

sabido, le dijo Lord Oldborough entregándo­
le la carta. ,

Era dol duquo de Oroenwich, informándo­
lo do que se habla hecho el desgraciado des- 
cubrimionto de un asunto entre la marquesa 
doTvicknham y un cierto capitán Bellamy, 
quo hacia nooosarla uua separación inme­
diata.

—Buena escapada ha dado mi hermano

tito que había oido en la capilla 
— Ah! más me han dicho 4 mí. Mo han 

asegurado que indirectamente se le dió 4 1 gado, que su

secundaria, sino con las porsonas principa 
les. Pruebe Vd., en primer lugar, como abo 

divereio es inasequible, y en 
Vd. ver al marqués que conentender al marqués el peligro que corría, seguida, haga Vd. ver al marqués 

dejando que.. . .  i cómo diablos se llama el solo intentarlo destruyo a su 
hombre eaoí Ballamy; dejando que Bellamy doro. Yo creo qne el ®® ®̂
se arrimase tanto 4 au mujer, y que no hi- hallar un pretesto
In raso ds la indirecta. ^ xionos políticas que median entre mi y la

— En eso procedió el marqués muy débil familia do Greenwicb. El me ®̂“ ® ^ ̂ ®^®
A mnv indianamente  ̂ L l  mundo: no so atreve 4 abandonarme sin

— Lo débil es siempre indigno; psro, á un preteetopara la disolución do la amistad 
nuestro asunto. Me han afirmado que el Ks un hombre débil y no so atreve 4 cosa 
descubrimiento de la intriga ee le hizo al alguna 8̂“ ®r “ “  P^etestó para 
marqués algunos meses ántes que naciera hágale Vd. ver que para lograr su dw
su hijo, que no ee dtó por entendido de ello, es necesario el divorcio, que una aeparac^ 
temienio que pudiera perjudicar 41a lejiti- es lo mismo. Y  aun sin lo uno ni lo o ^  
midad del niño, y que ahora quiere hacer estoy dispuesto ^

Indiscreciones cometidas | sejo, en la cámara do los Lores, y; creer que nuevas 
por la marquesa, después del nacimiento de 
aqnol, han sido cansa de sus primeras sos­
pechas. Ahora bien: ostos son los particu­
lares, cuya corteza quiero que Vd. como ami­
go, y como abogado, me haga el favor de 
averiguar. Si el hecho ea asi, como me lo 
han referido, mo parece quo no hay lugar 4 
un divorcio legal.

—No señor: de ninguna manera.
__Puos bien: voy ahora mismo 4 dirigirlo

4 Vd. á donde debo tomar sus informes. 
Mientras escribía sus direcciones, Alfredo

_____ _ , . en cual
Iquier parte; pues ningún ciud’adao me dá 
I que para librarse de la tacha de inconseonen- 
; te, culpe 4 mi aspereza, mi terquedad, 6 lo 
I quo le dé gana, con tal que mi familia quede 
I libre de la ignominia del divorcio. Y  mien
tras Bollaba su carta, continuó en sentencias

El gran Consejo del cantón de Ginebra ha 
lesaetio expulsar de su territorio á las her­
manas de la Caridad, sin ningnq género d» 
excepción; por tanto, las hermanas hospi­
talarias , como las pertenecientes 4 las con­
gregaciones docentes, conocidas por el 
nombre de Hermanitas de las Pobres, se 
ven en la precisión de salir de los estableci­
mientos que eu el cantón de Ginebra po­
seían. Es una de tantas pruebas de cómo 
entienden y practican la libertad los repu­
blicanos de Ruiza.

Acerca de los bienes qne las hermanas de 
la Caridad expulsadas tenían , parece que 
el gran Consejo, invocando el art. 2? dal 
proyecto de ley en virtud del cual procede, 
ba dispuesto que el Estado se encargue de 
administrarlos; pero es el caso qne se la  
presentado nn ciudadano inglés como pro­
pietario de todos los bienes inmuebles ú» 
dicha.» religiosas, y en su calidad de l:u 
pretendeoonservarioa. Habrá, posa, liti­
gio, dilucidándose el pantoque suscitad 
Diario de Ginebra, 4 saber: hasta qué lí­
mite puede un ciudadano inglés poseer bie­
nes inmuebles en el cantón.

Tal vez la resolución del gran Consejo

sueltas. Nunca he contado con la amistad 
de un hombre débil; para nada necesito la 
do S. E. Ah, mujecl.iunjer! siempre has sido 
la misma! Desde el principio del mundo 
hasta la fecha.

Luego volviendo 4 Alfredo para poner la
carta en sus manos. Ahora qne me acuerdo.

u t  v t f  r p n t V  reci- l Í ^ d a T p t d C i r y 'p S m d  d e " "  I 

déjeme» S 'á h o r i'tS X to ^  1 LoVd  ̂oKréugb!,® poíjn'é '̂e®” es"s í S  I ‘^ - E r e ¿ “ S m o  estaba yo pensando, Mi
ella es va cosa pasada y que no tiene reme 
dio. Mirémos lo futuro y mejor estonerquesufrirto-

qle -^ e^ rs  S S  I =  tí “quo Uttoo uompu H'.*® i — .  .. hecho es Ir con esta carta, I Hasta aquí nunca sehabla dado por en-
DM principales, nn rumorcito, ó sospecha de sê  J °“ g> ¿g G„enwich. Sí, tendido Lord OldboMugh de la parcialld^

Perey oa ya conocida; y me parece que na 
comportamiento semejante, nunca ha sico 
ni será indiferente para mi. Esta es para el 
duque de Greenvnch, y esta otra para el 
marqués. Supuesto que la cosa habla de su­
ceder, me alegro mucho de que el galan ha­
ya sido el eapitan Bellamy. SI hubiera sido 
su hermanode Vd. SI hubiera podido habtr 
algún amor en el asunto, no porque yo crea 
en esa pasión, ni mucho mónos, porque sea 
propenso 4 la debilidad del remordimiento, 
pero quizás me habría punzado alguna vi z 
^  conciencia; pues al ménos hubiera podido 
decirme que la marquesa había sido casada 
contra su inclinación; pero estoy muy tran­
quilo en ese punto, porque veo que no ms 
equivoquó en mi juicio. En fln, Vd. me dirá 
el resaltado del negocio sin entrar en por­
menores: si hay diyorclo ó nó, es todo lo qno 
yo quiero saber.

Alfredo no estaba impuesto de todas las 
circunstanoias del matrimonio de la mar­
quesa do Tuickhenham, ni del modo peren- 
torio con qQ0 su tio la obligó á elociuarkj 
pues en tal caso lo hubiera sorprendido mis 
todavía, el severo ó inflexible carácter ds 
este hombre, que persuadido, como lo esU- 
ba, de haber juzgado y procedido entónces 
del mejor modo posible, nlugun aconteci­
miento posterior era capaz de nacerlo dudar 
de lajusticia do au determinación.

No tardó mucho Alfredo en llevarle esta 
respuesta. No hay divorcio, Milor.

—Muchas gracias, amigo mío. Me alegro 
infinito, contestó Lord Oldborough sm pre­
guntar siquiera si había separación.
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cbo d|%s 
y vau^Bta 
sentara 
líi. Otr

alomau
gi-iin-

alem anes, cu- 
segun sus de- 

¡Qolinan á eroer 
DO está satiefe- 

. .  aquel diplemáUco, 
jc ia r  que dejará  de repro- 

.  imperio eu lacM p ltab^  Ita- 
'eseu ta iiAM . ^endelljua-

.oiíty' una de las máa bellaa prodoc- 
nuestro teatro moderno. Astol y 

lalílm'ioz llenaron admirablemente su 
¿Wrecieudo JubIob aplausos del pú- 
‘Qae le eeeachaba.

, __sainete “ Fuera” proporcionó al 8r. Tor­
recillas aplausos como siempre que ejecuta 
el referido fin de ñosta.

t i  q u ie n  c o r  responda.—’E.Qü.na car­
ta que acabo de recibir me piden varios sus- 
criptoeee llams la atención de quien corres­
ponda para que se arregle la calle de la In­
dustria, entre Trocadero y Befogifi/ pues 
según dicen no se puede dar an paso por 
dicha cuadra cuando llueve.

Con deseo de complacer álos sxiscriptores 
firmantes do la carta, exclamaré:

—Don Quien i'orresponña, oiga Vd. una 
palabra.

—Voy de prisa.
-Es urgente el negocio, se trata de que 

—  —-..dispenga Vd. se arregle la cuadra de la ca­
que aseguran baoer sido llamado dicho perM¿i(|de*i Industria, comprendida entre Tro 
aunaje paradíj «sp|liQacio*itp de viva vo f otóeroy Eefugio 
al canciller acalctii dé,la3«eleoi;iüaes munici- "  ■ 
pales do 1 talla ,iCi c^b los católicos han sa­
cado la mejor parto, sobre todo en las 
grand« poblaqionü '̂' como bomof«onelgna-
do opo»ID»amten>. y  1 r t .

Esta'^pósiciOTi’sB iros vero­
símil , pues no cabo duda en quo el resulta­
do de las elecoiojqs ■ munioiyales de Italia 
dá mucho en que pensar ^ les gobernantes 
de Berlín, y principalmente al canciller del

- ^ • s s S .

tifieándOB^ontra los cafgda -que so le im­
putan, y amenazando con presentar su di- 
mleion, lo cual podría ser causa de que so 
produjoso un iucidente parecido al do Ar- 
nini. V, últimamente, también los hay.

de los liberales moderados con los católicos, 
y como el jefe do aqueUos es el Sr. MTngttet 
ti, jefe dul minieteri/, ifada M e  -^M^ral 
que entrever u c Á ^ i o  de oaíticSMakis 
actuales cunso^HTsAA t«fV ft iW  Maj^^e), 
muy á propósito pqra suscitar rabólos^l* el 
ánimo del príncipe d© Bismarek. r 

Sin pÉñbargo, do estas eoi^aturas A la  
realidáft de las cosas puedo hatW griijr.dfe- 
lancia, y por con.siguiente coufcDoSflfar- 
dar otros datos pava hacer dedilhbmMs^uo 
Inudamento. Desde luego, no iS iS ro a -  
ro que AI. do Kondel! so hallo tan amenaza­
do de perder ol favor do su Jefe como algu­
nos pmódieos alemanes aparontan creerlo; 
tal vez pase A otro puesto de no mónoa im­
portancia , lo cual signitlcaria eu cierto mo­
do qno el .principe d i Bismarek quiero c.aui- 
biar de política respecto del gobierno ita­
liano; así y lodo, en nuestro concepto es 
exagerada la importancixquo se dá Aau vi­
sita de Varzin.

• • — j  lu¿/wituavaj vv v-l vuiavtiiOl ViOl _ _
imperio aleiriañ.'^ríTiftydstB A la a lian »-»p« Personas respeta­
do los liberales moderados con los católicos, dicen quo se prepara un gran bailo

—£>toy enterado, pero repito qne voy de 
prisa.

Ya lo ven nstodes, señores snaoriptores de 
mi v id * máe no puedo hacer más por com­
placer i  nstodes.

•‘U h itu .  -Se recuerda que mañana sAba- 
do 80 cfehíoarAen este teatro el drama La 
carcajada y la linda¡pieza en un acto Esos 
son otros Lopes.

4‘0 celebram os .—Personas respeta-

sas del Monte y parroi îii'a de Oilaaabaco». A iaa 8 
la aduL mayor. An S î: FntnciBcu ¡a de la novena 
de 7 4 8, en la Merced 4 lae 8.

Misa rezada de b«ra__lio S, S t  modia, 7, 7 y  nie
dU 8. 8  y  media y  ü en !iw iclesiaB do uostunibre,— 
De, 10 ou Santo Domingo, San Pelipe, Santa Obi-
a, y  Quailalupe.—Do II  cala Catedral, Santa Tere 

aa. liuadalupe, San Nicoláa y  parroquia de Ouana- 
haooa,—Do lu en la Cato'lral, la Mcroett, Santo An. 

.gel, San btdro.Mouserrate Guadalupe, Jesua María 
i*itar, JMua del Monte y  parroquia de Guanaba- 
ooa,

PlAtioa.—En el Santo Angel, Belea, y  en Merced 
sermón Alas 8.

Santo Domingo.—Alas 9 la grao fiesta que amiab 
mente se le tributa 4 Ktra Sea. del Itoasrio con 
n m ys  y salve la vf.pera al oscurecer,

SlA b'rancisco.—Los piadosos e.jerclcioa délas 
, .Sierra do María de ooetumbic.

Procesión.—La delCircular eo iDausMaría 4 las 
5 do la tarde, y  el lunes prineipiacnSan Felipe.

Corte (le María; Día S,—Correapomle vlsiMr 
Nuestra SefiOra de la Caridad del Cobre, en Gua- 
dalape y  en el Jfouserrate, y  en .lesas dei Monte ,v 
en Sonto Domingo de Guanabacoa, privilegiadas.

AsociscioudeNtra. Sra. dei Sagrado Coraron.—
ICI domingo U de outubre, corresponde visiiar 4 
Ntra. 8ra. del Sagrado Corazón eu la Ig'esiadc 
Escudas Píos de Guanabacoa, A Jas i v media bo- 
btA misa cantada.

glosia Pai'roQ iiia i de Ntra. Si-a del 
P ila r  de ta ra g o za .

P or la  S ecre ta ria  del G ob iern o  E clos iág- 
tioo d e l A rzob isp ad o  do Sa(it1a¡í6*dtf b a tía  
se ha pabticttdo lo  siguiente:

P o re lA fleM q s  í io a p J o ie y d e J a  Pen íasu ’a 
h a r e c it f id c fd lh b o .  áV. V ic a r io  C a p itu la r de 
este una í i i r t a  altjam eute satis-
ia (í» r lA  á e  n o ^ h v  S a n n á m 'o P a flr e c l P a p a  
P ío I X  y  tan  bien h ita  lle g a d o  A su poder 
las faon ltadesqu s  e l «a u to  P a d re  hab la con ­
cedido áltfmams£Í,to a l E sem o . ó  licúo. Sr. 
Nuuelo en  M ad rid , • y  oato h a  d o 'o g a lp  á  S. 
S. para ab so lver d e  oxcom au iou  y  dsmAs 
censuras A loa sacerdotes  qu e tom aron  par- 
te  en e l c ijm a , s iem pre qu e hub ieren  dado 
señales de verdadero  a rropeu tim iea to  y p r e ­
v ios  los requ isitos d e  derecho y  d e  coatam-l 
ores qu e hubieren de llenarap.

E l  lim o . Sr. V ica r io  Capitu lar, que había 
recom endado oaoarooidam eute e l despacho 
d e  las preces qu e aquellos  habiau e levad o  A 
la  Santa Sede, h a  rec ib id o  con incom parab le  
satisfacción las facu ltados expresadas, y  de-' 
seando p o n e r ia j£ % a ii^  an tes  en ejecución, 
para proporciiu rarn  los m encionados S acer­
dotes el c o n s K ^ iiy  fe  cT a c fe t ío  lin a  saluda­
b le  recoE ÍU i Jo itii c eh  í á  ig le s ia  to m o  lo  d e ­
sean, h ^ i f l p u e « o ^ u e ,a c u d a p , á « , s .  lim a ., 
p o r  i t í a 4 í ^  p a rn lA jí i t la r  sin
dem ora lo  que fuere mAs conven ien te  á lo s  
expresados fines.

P  Pira
«|u» n e g u é »  cBnocTmieuto O Í  lo s 'i i f tc r e s á -  
dos.— Cuba 2:i de a p t íe m h »  ¿ e  id75 .— Jfo- 
mualio Mingtii, v. arfo !

D istribu idas la s  recom pensas del C ongre­
so in ternaeionai d e  ciencias goográñeas, ñau 
cab ido A E spaña las siguientes:

P o r  e l g ru po  m atem ático , ol dubdéoimo 
lugar.

P o r  e l g ru po  h ldrógrá ficó , el seg im .lo  lu ­
gar.

Por e l grupo h istórico, oí sex to  lugar.
P o r  los dem ás grupos, qu e son e l fís ico , el 

económico, e l d idáctico  y  e l de v ia jes , no ha 
obten ido recom pensa. H a y  qu e ad vertir, 
sin  em bargo, qu e solo nos ro ferim os A los 
prem ios do p rim er órdeu, que consisten en 
cartas d e  distinción.

OcurrenclBA,
Las de ayer son las siguientes;
El c^ador del Templete remitió al vivac, 

por huno, A un individuo blanco, y A otro 
por armar un fuerte escándalo y falcar A la 
autoridad. •

El del Angel remitió á la cárcel i  un in­
dividuo por faltar A una pareja del batallón 
de Orden Público.

El do San Juan do Dios participa que en 
la callo de o  llelliy cayó muerto un buey 
que iba uncido á una carreta.

El del Cristo remitió al vivac un Indivi­
duo por desobedecer y faltar á un sereno.

El de San Francisco remitió ,á la Cabaña 
á un moto reclamado como quiilto.

El de Paula remitió al vivac un individuo 
portostar durmiendo en el muelle ó indocu­
mentado , y al mismo punto á otro por lle- 
var un cuchillo do punta v promover escán­
dalos.

El do Vives remitió al vivac á un Indivi­
duo por indocumentado v sospechoso.

El de Peñalver remitió al vivac, para su 
ingreso en la cárcel, A un priWQgo.

El da San Nicolás remitió A la cárcel á un 
individuo por lesiones.

El del Pilar r^ it ió  al vivao, pam su in­
greso en la cárcel. A un individuo por estar 
reclamado por un Juzgado.

El del Príncipe remitió A la cárcel ánn 
individuo por hurlo de dos iechones.

G A C E T U jLA..

BitcHa e n ira d a  sedcsea.—íio esU
ba mal informada la persona qne nos anun 
ció para el domingo 10 del corriente una fon 
oion táurica á boaeficio del primer eatáda 
Antonio Díaz Lavi. Hoy recibimos nua car­
ta del interesado qne nos confirma lo dicho. 
Por la sand)í»íra quo la carta tiene, vamos á 
reproducirla íutegra. El que no la entienda 
no será hijo de la tierra de María Santlstma: 
los qne se hallen en ese caso hagaa cuenta 
que no hemos dicho nada:

Sr. Localista de La  Voz de Cpaa..
Muy Sr. míe: la pri ŝente 'no tiene otro 

objeto, que es ol manifestarle á Vd. que el 
domingo 10 do octubre es mi benefioft) en la 
Plaza de Toros, y como yo sé que es "Vdl un 
meso barlfi y de buen arate quisiera me hl 
ciera Vd. el favor de platioá algo en su pe- 
rlódico,jiacK(5too losíBPfoscv»* eítacaí- 
pitaVúi<ejrí¿/*aí'a«jjam^. Sin taAeborbet 
ordene A su amigo Antonio Dios Lwú  

Ordeuansas de p o l ic ía  u rb a n a . -- 
“ Anlcnlo 25.—Los carros y  vasijas destina' 
dos Ala limpieza de lasplazas, calles, casas 
letnnas 6 sumideros serán coudqoldqa (Je 
m ^o que no ensucien las calle del tránsito, 
debiendo Ir además dichas vasijas rapadas 
y verterse antes, sobre su contenido una 
eanttdadde-cal (;znprtteta?j'áaiI(STS5íe 
tar ónentralizacia fetideri úeúátde A 10 
pesos.”

■itáxufia.̂ qmê tarios siem pr^t^ipo-

ciprio tuittó) dbbbr».
1, eaattt» nn europeo
llega A ffiita rala, ya la están diciendo los

loa enemigos de su 

.. esto,no cóma Vd.

amigos (mejor diremos 
tranquibiladb .

-Homb^^n/oomd' 
lo otro.

—Diablo, dícltfma^nprésertto, cúláaditfi
con beber agua después de........

—Nolavarse estando sofoc^ol 
—Ni disgustarte.
Puestlen, ,sl todo esto nos dicen aquí, so­

pan los h'JHP de América que vayan á Euro­
pa lo siguiente, que copio de un colega ma- 
dnleño: ' ®

‘£n£áB]p^ha njuwto un vefldederde

instaolánea.'’
Ojo anigoe. ¡NI el pasBoI 
.Wuchat e ra d a s .—Se la damos A un 

sndaiMz y A un gal ego que nos remiten dos 
pesos para la pobre déla calle de la Eepe- 
tanta Ilsmoa entregado la citada cantidad 
ús dos pesos á la interesada h<^ mismo.

ticerlKdos n o f n b r a m é c l t t o a .~ S e -  
pm leemee en La Epoca,- lee Bros.
Pedro Antoeio Aiarcon y  D. Femando MáCí 
tiD6»5e*»H»»fti(J* údlpi '  ■
d t t t f í í rW 'fd ié t i le s  id F.i
Méjioo, (Jumera corporación IiMrariá«da 
aquel psij. s -
£Q(»iitrsmMQ'JT aesUaiok né

bri.mletitoip«lteWr A M 4 Iŝ ^ ( í „„ 
eKiltoiei eepaóciies dignos por -«odas con» 
osptos de U dútioeion de qne han sido'ob- 
jetopotelLcwaíalyede la íépúbHca me­
jicana.

Teatro <i« TirreH Ante nija eaca.xa 
coütnpeMii ̂  ttpreecwó anoche en Ta-

de sala en casa de una délos familias más 
conoíéíJas de la buena sociedad habanera, 
en ceBsbracion do “ dos Adelas.”

Comq.nos dicen que esta fiesta será el día 
ItJ, tan luego como tengamos más detalles 
los daremos A luz.

J^l i*a r la n r f i in ,  - Da l.a redacción de 
esto nuo^ colega semanal nosdicau lo si­
guiente:

Dasoande la empresa de este periódico 
colocarlo desdo su primer número á la al­
tura do los demás do su clase, y necesitan 
do para ello vencer dificultades quo al tiem­
po solo es dado superar, siendo este muy 
corto, desde la fecha en que el Gobierno Ge­
neral concedió la licendia (24 de setiembre) 
hasta el,‘{ del que cursa, en que debía ver la 
luz ul primer número, ba determinado, espe­
rando merezca la aprobación do sus favore­
cedores, prorogar haata el domingo 10 la apa­
rición de E l Parlanchín, en la seguridad de 
que qj pi'iolico será el más beneficiado oon 
esta próroga, que U redacción hubiera evi- 
l»do A ser posible.”

La pubbcacion de nn periódico de la ín­
dole de 2jl Parlanchín no se improvisa, y 
comprendomoa necesito nn pequeño desaho­
go tía tiempo, que verdaderamente redunda­
rá en beneficio de sus suscriptoree.

t i& r o v —Llamamos Inatención do nues­
tros lectores hácía ol anuncio inserto en ol 
lugar correspondiente, en el que la conoci­
da casa editorial de A. Pago, participa al 
público la nueva remesa de libros que aca­
ba de recibir de Europa.

Los hay entro ellos dol mayor iutorós. 
Sería  o p o r tu n o . — Sería oportuno y 

conveaíeuto que se dispusier.a á loa serenos 
no usaran los asientos de tijera que hoy 
us in , pues sobre estar prohibido y dispues­
to, por el contrario, que no se sienten, In­
terrumpen, el paso por la Via pública, ocu­
pación que',' Sin excepción, está terminan 
tómente prohibida.

Si no estamos equivocados, algo se dice 
también eu una disposición oficial acerca de 
jíu© los serenos no lloven consigo perros 
los que avlsau al vigilante la proximldaií 
úql cabo de serenos ú otra autoridad que 
ronda, de manera que al llegar estos A don­
de los serenos se encuentran, siempre están 
aespiertos y de pié, aunque pasen el resto 
de Is, noche sentados y durmiendo.

Dj esta manera quedan las cosas la! y co­
mo dobao quedar, y satisfechas las perso- 
QM que nos piden publiquemos los nombres 
y aemareacioDes de loa serenos que se en­
tregan todas las noches A las dulzuras del 
SQop̂ x Abva lo qne hace falta , y no duda­
mos , es que el Exemo. Ayuntamiento oiga 
fluastra -justa petición, tan justa, que está 
tiiudada en sus disposiciones mismas.

C irco  de JPrado— Grandes son loa es­
fuerzos que hace para agradar al público el 
conocido D. Eduardo Prado , dueño del cir­
co de temporada quo lleva eu nombre. Nos 
dicen que para el sábado y domingo próxi­
mos se preparan grandes y variadas funcio­
nes.

Cada día hay en el circo citado una no­
vedad, y todas ollas son jualameute aplau­
didas por el público que llena el circo.

T e a tro  de t l lb is it ,—La comedia en 
tres actos y en verso original del Sr. Zamo­
ra Caballero, ai la memoria no nos es infiel 
titulada Del enemigo el consejo, se puso en 
qsconh en el teatro de Albisu anoche juéves, 
asistiendo A la reprossntaelon nua regular 
eonenrrencia. Valero fuó ol encargado del 

;papel principal, y en él mereció varias ve­
ces apw ij^ , que el público no escaseó. La

Los solemnes cultos qwse tributan á la San­
tísima Madre de! Pilar, 2‘atrona de esta 
jeligresia, tendrán lugar en el orden si­
guiente:
Doiiiingü 3 (Is ofíulice y días aubseouento,, misa 

C.1 litada con iirijaoflta 4 la hora ds oostiimbre.
Por la tarda 4 la j sois, se dará principio con el 

SBiUi) roBjirio, novena dt* la Santísima \'¡r(ten, y  
seruion coiuduyendo con la Salve llegina y  lot.tnias 
caiitaila, 4 toda on¡neHta.

lista festivi'lad terminará el 13 de (Xd-ubro con 
un» soluinoe eu laque oeiiimcA la sagrada
oáMdra el Sr l'liro. D- Franciuco Arriogu, Iialiíéa- 
dose ouoarjadü de la or.inesttt un distlnifuido pro-
tesor,

sbS'o h e s  on.iDor.F.'^ d e  i ,a  x o v e v a .

D.a 3 do iictubro, Pliro. Sr. D, Francisco Arria-

Día 4 Pliro. Sr. D. Emilio do loa Santos.
D;a á Pbro. Sr, D. Francisco Arriaga.
Día 6 l'oro. Sr. I». Manuel da Jesna Dovul.
D ía 7 Pbro. Sr. D. KpftDf'Isfto Arríag».
I)i& 8 Pbro, .Sr. I>, Ktuilio el» los .S<iuto3. 
liia  H l*hro. Sr, I>. Manuel <la Jcdu« Dova)
Día U) Pbro, Sr. 1) KmiUo <le Ion SnriUin.
I ) í »  K  Pbro. Sr. D, Kuiilio «Je lúa San (on.

, •> •
El Pectoral do A^^ahuita y el Aceite de 

Hígado (lo UacaliiiLfanibien gozan do gran 
reputación, y lua ín^ieoBtienen mucha con- 
liaiiz.i cu 611 purezj. '-Eii fin, si estos infor­
mes pueden servirles para el objeto queso 
se proponen, será de rancha satisfacción pa­
ra sus atentos 8. 8. Q. B. M.

Miguel Eoguera, C. J. Monagos
José 5«a?7«, José Matie.

St> teoibeii « tísoí para ia  eitroooion de diebo in ■ 
seoto, pa|>oloría La Cuban*, Meroaderos ib; peletería 

Muralla; oamiserA» calle de la Habana 
?■ t'*Ie*Bal. tienda da ropas, calzada dol Mon-
5®', Matanzas, (foleotnjla dei papel sellado, oalle 
flei indio n. 'it, viven los lEtnresadca. señorea F. Ln-
qno V ocoDpaüía.

NOl'A,—Casoarilla do bnevo j  Mérlda, dot n-ayn 
ymenor, I* nallaran de venta en esta muoúa rasa

A S O M B R O S O
M E D I C A M E N T O .

C U R A  D E L  P A S M O .
D. Fraoolsuodo Paula Moñoi, profesor p&blloods 

Medioiaa y  Oiriijfa,
Certifico: qne en el mes de mano del corriente año 

Ofilstí el asiático Uobevlo, de la dotación ae loa Alma 
cenes do DepiSeito de 8au José, qne padecía el 't'éta- 
no tratunálico. y  habiéndolo sonaetidu al tratamiento 

' de ̂  “ oucbanulaa antltctánleos del Dr. ArrOyo-ojf 
redia,”  según ol método que las acompaña, sin hacer 
nso de otra medicación, so halla 4 la focha oompleta- 
mente bueno, trabt^ando en loa faenas do dichos A]> 
manenos. Vp.traocuAtuncia expido la presento en 
la Habana 4 ÍO de junio Oe I87s.—Francisco de P. 
MnSos. ms3'3ab

nállasQ de venta en la botica de Santa Isabel, 
Bemaza n. 4, y  en la de I>a Benuion, Tunlente 
Bey 41,—Habana.—San Safad Nueva Paz. cestden- 
oia del autor.

ES

1,0 que so ]¡on(* en conocimieulo de luilua los .Ir- 
votos de la gimtlsima Vír¿en nco.ii. uclínilolos su 
aaisiüucia.

Barrio del Pilar, ncliibre I'.’ do IStr.,—El t'ma 
Púprocú, Aiidius Díaz v Miín;ue2

p.

Ig'esia (Ití San Francisco.
Kl domingo 3 dol corriente habrá nn di oh a Iglí-Ria 

al üsourceer gran salve eu honor del aeráñou I V  
triaroft San Franeíioo de Asís, j  e l l  finen 4 día de 
fiu lioata á Ua 8 do la man ana iujf>a «ole mué ron ser*
moQ. :j p.

¡\IVA AIliClONI
.SOLBMNES CüI/IOS k LA SAXTÍSIMA T í 1'.- 

GKX DEL PlLAP. DE ZARAGOZA.

Díapyostos por la Jun'iv Dir(\ctiva loa sol((ntnos 
cultos, quounualmanto tributan cu esta oiudad loa 
arasonesea 4 su Excelsa Pati ona Ntra. Sra. dnl Pi­
lar de /.ragoza en la iglesia do Santa Teresa, ha 

se celebren enla forma siguiente: Del día 
4al lOdeoctaure ambos imtlusive. Noyena4)a8li 
u« la tardo con pláti¡», 4 cargo de los seilores ara­
dores que 4 confcnuaaion se expresan;

Dia 2 Pbro. 
D ie :í  Pbro. 
Dia 4 Pbro. 
Dia O Pbi'O. 
D i*  6 Pbro.
I ia 7 Pbro. 
Dia 8 Pbro. 
Día ¡í Pbro. 
D (a líl Pbro 
Dia II  Gran

D. Márcos Guerrero.
D. .Juan A. Escudero.
D Uestit.uto Alonso.
D. Miguel D. Santoa.
D. Pedro de 1. Gallardo. 
1> Inidro Xalabardie.
D. Pablo Martin.
D. P  ácido Balseiro.
. D. .Tuan A, Eeoudero. 
salve á toda orquesta.

Dia 12 A  Isa ocho déla maílana solemne misa 
cantada por el Sr. Canémgo Magistral con panegí- 
noo^4cargodellt. P  Hidalgo, de la CompafiUÍle 
Jesús, repartióndoue 4 loa fieles según costumbre 
estampas de la Virgen,

Dia 1( A las 5 de tarde saldrá en procesión la 
imá^n (le Ntra. Sra. del Pilar, recorriendo Isa ca 
lies (le Compostela, Sol, Cuba y  Teniente-fiev, v 
en la cual se estranavi na príw.ioso estandarte‘(lUe 
ha regalado la Exema, Sra. D';' Kuaa Misa de Iba-Q̂z.

He suplica 4 los fieles la asistencia 4 estos actos 
religiosos, aU como t.amliien 4 los veoinos de las 
relorida» causa por donde pasa laprocosion, que 
adornen el fren te de BUS caías para mayor solem­
nidad. £t Secretario, Alberto Laid'éa.
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Jlubana, setiembre 1? de lí7,>.
.Sr. Director do Tx-v Voz d e  Citka.
Muy acfiores niiostros: Tenemos el gusto 

do participar A Vds. quo la sociodad que 
gira en esta plaza bajo la razem do 

VRIJOA Y
se dedica dosdo osta fecha A la importai'lon 
de tejidos ca general y con preferencia á la 
do oitícnlos para sastrerías y camiserías.

Esperaml(j se sirvan honrarnos con su 
distinguida confianza, y tornee nota de 
nuestra firma a! pié, quedan de Vds.aten­
tos y 8. S. (I. 8, il. 13. -Yrijoay i'owpaiMa.

B A L S A M O
8A L T A  - T IL A .
.. ‘' i  pobre pilada olitenarel
IlALaAMO .SALVA-VIDA. Iw dado ia érden para 
(|:i« en Mdoa loa punios de l<i Isla »e (-xpomian 4 $i> 
papel.

Habana 13 de setiembre ile ISr.'i.—L io . Jt. Polaez. 
PUNTOS DK VENTA.

Habana.—Boüoa de Sant» Kitn.—Idem Teniente- 
Ivo>- 41.—liiuiii rían Pablo, Monte.

Interior.—JUcauzas, Cárdenas, Jovi.liaima, Cien- 
liipgos y  tolou. msifijuy

REMEDIO PÍRODIGIOSCi:
EL ENEMIGO DEL PASMO.

U. XiculiB dnloí Klws, profeeor ito Hediolaa v  C 
rujia. '

Gertilleo: haber njtido en tin caso de Tétano ti» ii-  
njitíoo las "cuohar.idas aiititeU-moaa”  del Dr. E'. 
h ranoiaoo Arroyo Heradm con feliz éxito ; y  tamb ieti 
que dicho rem,-.dio, sobretodos los que conoce ed - 
mejorynmaeucuz pata combatir una «iforme<*.ad 
Qn.ü hustü Iti d6 bu oroi0.o <3o ciirucios . Y
im orío lo.tvii que ser líti! 4 Ja aumaiiidad dolie.ito 
expide la pnwcnto (sertifinaoioti.—Nueva Faz, £ l'J de 
mayo da Isfil.—Nlooláe do los lüos. naSSab

Uállaxo da venta en la botica de Santa leal lel, 
fismaza n. 1, y  en la ili» La lieMnion. Toniei ite- 
^  4 1 Haliara.-San Kafasl, Nc eva Paz, tesid Ba-
l* (l«l HIltOT.

V A S Í ' I í . L A S  

KERMES Y L lftU E I.
UNICO DEPOSITO A L  POR MAYOS 

en la Botina Nueva., calzada de Gaiiano 
101, y al por menor en todas laa Wtíca* 
de la lela.
Estas pastillas, bien preparadas con los 

principios activos del Liquen, plante vege­
tal, asociado con el Kermes, no podi a dojaj 
de tener buena aceptación, y sus b uonos y 
constantes efectos contra el asma, la toa y 
el coqueluche, los catarros agudos y cróni­
cos, las ronqueras, el mal do giirganta, las 
irritaciones de los bronquios y  r¿das las afoo- 
oionoB del ájiarato pulmonar han sido causa 
de que módicos y eníermr.e ¡as prefieran A 
todos ios demás peeloralr.s conocidos hasta 
ol dia. Están en poder del autor nn sin fin 
do atestados que acroi’Jtan la multitud de 
curas quo so han vorlfl jado con ellas.
Calcada de ‘Jaliano Osquina á Son José lüls 

BOTia'k NUEVA. 30 5 o

PROFESIONES.

D'.‘ M. S, CASTELLANOS
MEDICO Y  CIRUJANO

(le .Madrid y  Parts. Sululslogado en Medicina dol 
;ler. Distrito.

Especialidad de eníbtmedades de seGorae vniGoa. 
— Aiiiíotnd 4.‘i. 1,',

EDUARDO A. M IJARES
zUSOGADO.

Tiene su estudio enlos altos déla casa, rallo de 
alereadores n? 36.

F.P. DE CUDDICEDÍ
ClRL’JAIO-DElfiTim.

Panieipa al respetable pábiieo do esta capital 
que de regrosó de *a exoursion oienllfira perlas 
prineiiiale» capitales de Europa y  los E.stados Uní 
dos, en cuyos centros ha tenido ooasion deexaml- 
nnry estudiar loa grandes adelantos v deqcuüii- 
mmntOB hechos hasta el dia en lanarté uiiiriíi'gina 
iiiédiea y  mecánica de su profesión ; nlrece sus ser­
vicios de nuevo 4 su nnmeroaa o ieutela y  ul pdbli- 
co en general, en su gabinete de cinilía dental. 
Agniat llu, desde las fíete de la moñana hasta las 
cuatro de Ja tarde.—Habana, 21 de setiembre do

8 í-M

D.“ CASIMIRO SAEZ,
Médlco-Cirnjario.

LUZ n? 68.
ESfBOULlDADBS.

bMB. 3 de la tarde, grátie para los ptpo-

E. P. I>.

- ■‘ a, pudre ... .. 
f®'. úinma producción, Valero
hiw sin: hjh que no había más que pedir, v 
consiguió sostener la hilaridad del público 
durante la ropreaentaelon del juguete.

»Vás sobre tos alqtsi/adores.—Con 
una nueva carta nos ha favorecido ayer el 
que se firmaba días pasados ¡7» trenísla.

Dice nuestro comunicante que le ba ostra- 
fiado que lo primoro que se nos ocurriera 
decir al contestarle, fuera que trenísta no es 
castellano. No se extrañe nuestro comuni­
cante; nosotros nos croemos en el deber de 
protestar eoutra ciertas voces que aquí se 
osan, sin razón ni fundamento para ello, y 
eon lo que se adultera nuestra rica habla. 
Nada ab-solutamente tiono de extraño que 
V d. se firmara Un trenísta, pnes personas 
que tienMi deber de hablar con más prople- 
(íadqueVd. (quo ocupado en su honrado 
eomercio no ae fijará en estos asuntos) es- 
írlban lo mismo qne Vd. lo hizo. Eu las 
personas á que me refiero, esto constituyo 
tn crimen, gramaticalmente hablando: on 
Vd. es nn descuido por el que no debe pre­
ocuparse nada. ‘
i Me pregunta Vd. “cómo se llaman los 
fueüos de taenes de coches de alquiler”  y 
Toy A contestar coa mucho gueto. Enpri-

Íierlugar, tiempo tben tiene el aignlflca- 
se Je dá. Dice el Diccionario de 

1̂  A(3ademia. T.rkn m. El aparato y pre- 
teueiondeks coeas necesarias para su via- 
■!E.̂  expedición— La ostentación 6 pompa 
m lo pertpueejfince A la persona 6 cosa “  
8érm,tíe carruajes enlazados unos á otros, 
Ips cuales, A impulso del vapor ó fuerza anl- 
®sl, y de otro motor A propósito, conducen 
pasajeros y mercancías por los caminos de 
^uierrozüc A«i((ería, Correo. E.rpres etc.

; Diremos, pues, “cómo se llaman los due- 
iws ^  los establecimientos de carruaies de 
afquiler.” Se llaman ALquiLAiiaRES, y A la 
ffueba me remito. Dice también ei Dicoio- 
~ario; Alquilador, ra. m. y f.-E l que dá en 

iqailer. Comunmente se dice del qne tiene 
sr oficio alquilar coches 6 caballerías.
Oon qne ya lo sabe V., se llaman ALotri- 

lADUEES, ‘

Líespecto A Jo demás de su carta, repito 
que lo ya dijo el otro dia. Nada de lo que 
céntralos cocheros he escrito, tiene nada 
que ver, a^olutamente nada, coa los coche-
ros honrados y que cumplan con lo dispuesto.
... Abiertas están las columnas do L a  Voz 
^ L d3a  p«ra toda clase de quejas contra 
)o6 cocheros, pero abiertas están también 
p*ra ias quejas que estos tengan de los Da­
meros.

tongo el mayor placer on hacer 
•ÍDlico lo que Vd. rae dice de que uu coche­

ril encontró en el carruaje que conducía 
cqatro paquetes de billetes ael Banco Es- 
p^o l por valor do 57 pesos cada paunete,

A la persona
qdo los habla perdido, quo ora un vecino 
dd Melena del Sur.

Uuiera Dios que convencidos los coche­
ro! de alquiler todos, de lo quo los convlo- 

'iuo está dispuesto. Asi 
saldrá ganaudoao el público, los alquilado- 
re! y elioa mismos.

El miércoles tí del corrientn, A las 8 do su 
mañana, primer auiversario de la muerte de 
la 8ra. D“ María do loa Dolores Morales de 
Morales, tendrán lugar en la iglesia del 
Monsorrate, honras fúnebres por el eterno 
descanso de su alma.

L os Sres. Sacerdotes que deaeea aplicarle 
el Santo .Sacrificio de la Misa con responso 
al final, concurrirán A dicho templo en este 
dia, y recibirán la limosoa de tres pesos.

Sa esposo, padre ó hijos suplican Alas 
pereonae dfe su amistad la asistencia á di­
cho apto, para que enoomiendea su alma á 
Dios: favor á que vivirán eteruamente agra­
decidos.—Vidal Morales y Armentoroa.—El 
marqués de la Real Proel,miacioii.

fi-I'.* B .y  1>.

el
Los Sros. SaCOTdoles que quieran aplicar 
Santo Sacrificio de lá Miaa, con responso 

al final, por el eterno descanso dol alma de 
laSra. D'.‘ Merced Loynaz de 8. Aguirre, 
pueden ocurrir ol 3 do octubre al Monaste­
rio de Ursulinas, donde recibirán la limosna 
de tres pesos.
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E S P E C T A C »X O §  PU B L IC O S .

^EÁTEO DE TACON.—"La mancha de 
safgTe ó el hijo del ajusticiado.”—Baile.

carcajada. ”-ÁLBISU.—A las 8: "La  
son otros López.”

¿IRCO DE PRADO.—A  las 8: Gran fuu- 
riOD. en la que tomarán parte los principa­
les-artistas de la compañía.

C R O N I C A  R E L I G I O S A .

.'O.—I^a Stoi. Angeles Custodios,—En al- 
iV». á ' cel".i>ra hoy una festividad en ho-

espíntua celestiales que Dios tiene 
dM tii^ü a  pora guardia y  custodia los hombres 

^ ¡g ie r fa e  aenoenon Jos Santos IVuno, Cirilo, 
'e u í^ í* * ’ <3eíhM., hermanos;

tnrio^'TÍLif.M mirtireo, ^Iw iás ob„ .Sa-tnno y ledfiio, monje confesor.

FIESTAS EL D O M IN ¡í& 'f

Míeos solecune cantada.—En Jeani'SIaFíii. la del 
^«m ento de 7 4 8; en 1» Catedral la de Tewia 1

Santo Angel,
Han Felipe, Belen,M(»serrate, e lP iU r, Cerro, Je-

OEDEN DE LA  PLAZA DEL DIA l.«
8HEVIOIO PARA * L  2.

Jeté de día: D. Diego Díaz Silveira, tegumlo jefe 
del Batallo’'  de Pared»

Parada; liatallon de Ingenieros.
Castillo dél Principe: Ártillerts 4 p!é. 
Maestranza; líegimienlo Montado ,1c Ar-íllería de 

Volúntanos.
Patrullas; Escuadrón deHáaarea.
IdMfl Jesns del Monte; 2? Conips.flla de Volunta- 

noa d mismo barrio.
H() )pjtsl y  provisiones: D. ílanwel Muñoz, capi- 

tan <1© la Cüiuí6Íod Iji(2Uídadora.
Kl Coronel Sargento Mayor. — Reoiifio.

COBnTM IO A J X )8 .

C O L E C T O

n  FAMLÜ.
'le ' Colegio EDUCA­

CION EN FAM ILIA  maniftest» 4 Jos señores pa 
■dres y  enoargados de los alumnos qus se educan en 
Míe estableoiniiento (lue, f i  por una omisión invo- 
Inntaria no han reoibido tarjeta do iuvitaeion para 
ol acto de inaugurfir soleumonjente los esl odioi 
oorreBpon(lient6B al año aoadéiuieo de 1876 41876, 
teugsn la bondad de daraccomo invitados, honran­
do oon su presono a la predicha festividad litera- 
rtn. Igual adverte noi» hacen 4 tosas Ins personas 
aniigas y  coaociAn,.—El acto tcndrálugar el préx' 
mo domingo 4 la> dooa del di».

Habana uotnbre 1? de ISr.’i. Ibíploc

_ Yerdafiera magnesia efervescente antibl- 
liosa y refresoz.nle. PreparaiJai expresamen­
te para loe países cálidos en la fábrica de 
productos químicos farmacéuticos de losdoe- 
torea Pormignera de Barcelona. Primeras 
en España. Esta magnesia ca un purgante 
suave y freiico, reemplaza con ventaja el ci- 
trato de magneria, soda purgsjite ó polvos 
de Sedlitz y soda refrescante. Cura las afec­
ciones de la cabeza, mareos, jaquecas y  to­
das las Kifermedades del estómago asi domo 
calambres, empachos gástricos, digestiones 
difíciles, flatos, cólicos, rfitortijones, irrita­
ciones, Inapetencia ,̂ vóiriitos etc. Las reco­
mendamos á los señorea facultativos que la 
usen cuando quieran ftdministrar nn pur­
gante suave y obten?,r el efecto deseado. 
Hállase de venta al pr,r mayor y menor Sar- 
rá y Comp% Tonienfii Rey núm. 44. Vicen­
te Fernandez, Obrajáa botica “ La Central" 
y en la Calzada de Gallano núm.10.1. esquina 
A San José “ Botics. Nueva.” ms 8m

LOS REIIEDIOS
P O B  E Z C E L S S rcZ A

ASI CONSIDERAN

I.OS 3113 .NOtriBLES DRUC.tTISTAS DE 
M IYAGUEZ,

LA8

P I L D O R A S
A Z U C A R A D A S

Y  L A

Z a r z a p a u r i l l A
D E  B R IS T O L

Para todos los casos en (pue se .recomienda 
su uso.

Mayagnez, (Pto. Rico) Dbre. 03 de 1871. 
Muy señores nuestros:
Tenemos el gasto do manifestar ú ustedes 

por medio de su señor repreaentanite, que la 
demanda y crédito de que gozan Isis prepa­
raciones de su casa, en este país, son ver­
daderamente admirables.

La Zarzaparrilla y  las Pildoras do Briatol 
son los remedios por excelencia para todos 
los casos en que se ro?oú(iendan. Tonemos 
coEOClnilento de varias curaciones efectua­
das con dichas medicinas en peraon as muy 
conocidas aquf, poro que por anoeprfbilidad 
no 66 prestan á dar á coaocer al púb.'ieti los 
casos de que han padecido.

TRIEÜTO
A L  M E R I T O  O I E N T I P I O O

Salvación de im pammados
D. José del CaatlUo,'encargado del ingenio Eü tlL lA  

de la propiedad del Illnio, 8r. D. Miguel Sui ce » VI 
srfl.
CeariFico: qne en esa finca so ha ouiado nane 

p ito  pasmado, con loa (Acharadas antitet&i ¡cas del 
Dr. HeredlA Como twitigo twular dol hecho 'y  eon ol 
nn de contribuir al bien de la humanidad, I lago ná- 
bJiou Mta oaeo, qne vieiie 4 oonürmar una v e :, más la 
justa íima do los eiprcsadaa ouoharadas pa .-a curar 
0.D8 enlomcd(«l quo haeta aquí se ha uonsídf rada oa 
61 inonraMd.

J$1 médico (le esta flnoa, qne ya (jcnooia H , efíoaoia 
de las espivaadaa ouohiiradas, ha tríiinfa-lc una ye» 
más (lo tan funesta enfermedad. Hago v, ,toa pot- 
que se conozcan pronto en todad partea Jos buenos 
efectos do una medloína que to ta »  vIo',in:as lleva 
arruncudas 4 la muerte.

Y para satisl’acuiim del autor Dr. He .'od a , doy el 
preeeute en el ingenio E.MILIA, 4 28 .la diciembre 
d̂B 18/J.—A raí mego lo hace mi esp oea, Mauuola 
Barranco del Castillo.

H4ilase (le venta en la bol.ioa da "  Santa Isabel ” 
Iteriiaxa n.4, y  cu la,2o la Eounior., Tenientu-Eoy 
41.~Habana, San lUlael, Nueva Paz, residonoia

nm.JOab

UlíHíiO .ISTÍ lüB’aol'lCtl
'EGUN ítlRM lJuA

Úoi facultativo D . (Meto D ía * Acoro-So, 
Ksto p ^ o e o  remedio, c u  a radicalmente loa 

edemas de las piernas y  otros yarÍM afeotoa, como 
erupciones, esoori.-icionca, hinoí azones, nloeratiione» 
y dolores ia&6 y <1© eojüotticií
fiJeia.

m C R O O E L E S .
Dicho taoultativo, eon nr, método perfscolonwio 

qne !fls«i>ecn!iar, ha curado radicalmente dehidto- 
oele», «impíos é (Himplicadas, un gran número deper- 
BouM de probidad, estableo! dos on i«ta  capital, onns- 
todo  muohas por .111110010* que salieron en loe perú}- 
dioos do esta oiudad. ,

Vive oalle de ComposteH 71, y  las personas qne 4 
continuación se expresan informan de! prooodimien- 
to que ha empleado en todas ellas para sus 

"alie de Lamparilla iifi.m. 
14, D. Melohiir Orti»; 0-Roilly, esquina á la  de lalla- 
baira, D, J(»é María dol Campo, Casa Blanca, mnello 
(Í6 M art y  Toirens; I>. Pedro Aroanlo, Agnila 289; D.

ANTONIO 6  MENDOZA.
AHOGADO

H ü b m it i '. :  y  ^«tua.o i  la^^io de

CLAUDIO FRAÂCISCO PíiVET.
DOCTOR EN MEDICINA Y  CIRÜJIA,

dé la Facultad de París, te ., miembro de 1» .Socio- 
dad de tteografíi de Francia. AWÍeo, Eu 
mittion Qiestlñca.

AMARGURA 2;J, ALTOS. 

a S P B C Z A I r I S A S E S .
Afoooiondelas Tías urinarias, NolHfis, Cistitis 

crónraas. Catarro y  edículos vesicales. lucoutiiicn- 
« a  de orina. Disuria, Estreclieoca del canal, Gis- 
tocelo, Korapecluraa y  flstuUs, Flujos rebeldes, 
UcTuatuna, Cisüria, &c. De Isa de los órganos 
eexualos y  d6 genc^aoio^^Pé^l!ida8 seminales é Im 
•■■lotenoia. Imperfecciones. Orquitis, Orquiocele, 
í.a ro ^ lo , iUotooele y  Variocelo, Desviaciones, 
I  loplaoaiuientos y caída» del útero, Pimoais v  para- 
ttmoeis, Vnlvitis diversas. Pólipos, Ksoreo'enola», 
y  egetaolones. Cáncer, &o. Las enJerme(Jadoe na­
cí oas en la mujer de la vida derepicKluiMion, Cloro­
sis, Anemia, Fyohemi», Pobreza (S missria fisiológi­
ca ,.Leuoorreay Metrorragias rebeldes, Histerismo 
:r.heuro8is. Demencia pucrpural, Dispepsia, luso 
hutocia délas válvula», luliitracionoc, &o. Las 
emtermedade» de natura específica, el Cliancre (5 
me rdedura eifilítioacon » ub eyoluoionoe, el Herpe- 
tiamo, el Kscrofuliemo, ¿ke. 15 i9at ^

EL PR. VILARDELL
-4  . y »  2;OtiSIIZ.K.

MEDICO' HOMEOPATA,
‘  I ,

ha trasladado su domicilio a la>¿id}é de,
EGIDO N? 8.

Is> qne participa 4 sos amigos y al pdblloo. ofre- 
olendose ,le nnevo en todo lo conoerniento 4 su pro­
fesión V I urar E fiPECU LM ENTÍ para la eiiiUioD 
de lV O in  tO ,  8IKU.e s , HERPES v  en la s ^ e r -  
m^jtoes que son peculiares 4 las MCJERKS j  NI.

Recibe de 13 á 2y .'a 6 4 7 de la tardí, lljíDdo grS 
n i para, los poV.res . . .  . . . .

ECxIDO N* 8,
eníre Luz y  A(X«ta. ma ijn

T I I X A E E A Z A .
O IlL U J A IfO -D S IZ rT lS T A .

Participa a! público en general y  paiticulanuea- 
•e 4 su numerosa olicutela, haber irasladado su gu- 

de Ja CALZAD A DKUxVioilAiliO KV 73,

Niimero 56,
Contigua la eaquina de la calle de Neptano.

Deseoso de proporcionar al pílbiioo de e.na Un* 
rimla capital el aU-rto y  miración de sus dolemúass 
o i ^ e  KU8 asTOcíoa en todos lo» ramos conoemionte»
4 tan deltoada oomo difloil profeuon, imra l«  cual 
cuanta con todos los adolautoa y  icejora» uonuoidaa 
hasta ol di», tanto ou la parte ototífloa como en la 
instrumenW; posee adomás aparatos par» veriücar 
a» nilracoioues más compIlcsdM y  diicüos, sin do­

lor. empl^ndo ai efooto 1»  .anestesia local, las cor- 
rtotes nléctrioa», laaiicstiaia general por motilo dcl

7  f* gas hUaraote, que tau maravilloso» 
thstütado» le lia uado en su dilatada précthio-

Gaj'^tizalaa oritloaoione», platinados v cuipuiites 
p «  lito  (liíloiles que aeau, hasta levantar por ooui 
pliiw las paredes <le los dientes y  molare» duetrnidoe por lu* carlee. • .«íi..m.>ícb

G(^locaoon U  mayor porfeccion las piezas artlfl- 
clalOB, i W e  nn sólo uíente hasta una dmitadiira 
OM-ylei|ii,-TOTÍgyu'lo.coanWa didiwtos y  Vicie» de 
Oflbfownacloü notare en lacabidad do la tnaa

bü «inipwa.ete, « 1  üilsmc, ti practicar i;,a opera 
^ o e s  imr diHoueB quo bi» b y que SB preia iitíu (sa 
mboaa: (jlrwjmndo sus servicio» eomo e»peoiuliataou 
toda» iM  afeoiuonus de dicha regimi, oomo lo tíane 
acT6^t»(^ en la» culta» capltals» de Europa, donde 
lia «ycrqido u  proleoion, y líliiiuamente en los Cat*- 
dofl-tftiuoa.

Ooueulta» y OjUíMiones, desde las siete de lama-
OaAA lüfi ttvé ¿A t2LTdO.

Gratis puj» lo» irntocs, >ki tres 4 etnoo, los que se- 
i4n op«mdoii orm la itlsrua oflcuob y  por los mi*m«i

im

D ?  V f C E I V T A  S U R I S
M A E ST R A  SU PER IO R

D E  lo A  N O R M A L  D E  B A R C E L O N A

Frutas y  floree do todas «-.lases.
VArios objetos de tap icer ía , ru lp n r bordado sobre 

crochet.
Se d ibu jan  letras «le a d o rn o , y adornos de Codas clases.

También se hace cargo de cuanto se le pida sobre el partionlar 
O r  1‘reoios equitativos y convencionales. paruiotuar.

I 8 i ,  entre Luz y Acoeta.
NOTA.—No se dan clases á domicilio.

red i n iv o iiU  f

S Z S X E M A  M I S T Z L I I f a o .
. - í p o .________ „ „

conooliío, ae ccnslguc una limpia.
.Solo por esta método, sin rival 

.0, ae consigue una limpi 
iiiiiforiue y ligad» letr* inglesa

ptucedimk.nto«. msluju

i'uoiva, par» ereribír lo más li- 
gew  coa U  prédica en un mea a 
4ó dia», sahieudo solo leer, y  l«a 
peer»» letras se relbriiian en l."> 4 
■: > (lias. V aun las qiieya lianprac- 
ticaiU» 6R Im  itrikít r̂Qiai

JucnaiUiíi»*, ijue •^non^n AUoliífnuiADt« eiid-euM- 
«|Ua COUKiSC.* 00 .•(> y XMitM tí^nlio»|j.

VM { Jas tifia’M <lan BíunejAiiM r^riultado
Al pníio UiiBiuj, tpirt h1 imJti. teuiemlo invarinUe 
vohmUiu. (tro «  4iíBo4) <l«íítiDd© u iucip»!-
IReZitb i lr i  JUlulo v (»dn¿»a.Í6)jbu . t|U6 d iriá fe ft la  
fUBüo. lufj.ir .JU‘  U Vür-a erránfta, íéii lii« demift
ruuCiKLoa. vudune »Ú0 y  (mVü Ue pUei£iw «Morí* 
106 por wwuwulod ciOHtriüü# beicofl «mooulof y do 
se vera uno . fiuuo y (leajguul, como pr««tii aula» 
lila» lie la» cos'úmi.»», I por cuy* razón uiiiguno 
»(vp io laapiie-t» fie diuoro (|u« se hi/o vliaeeel 
quo auacribe. Aemú.mo se enaeila Aritmética tcéri- 
camerusnill. Geometría y Trlgonoin“tr i» , plaB»
¡ radü 113, aiiceeopia »., d« U- 4 4 6 de fi á 8 ile la 
mafiiiu».—.Iiiau V, lluvia.
• ^'Í’T.V—So oueellara cu loa cuerpo» militare» ba- 
jatd.i iiu2C poi- lOl 4 J(i., mtli>rtijius dalpúblkm, 
reunido» 5 luilivhluo». con i^aale» «ludieionos 41», 

(le olfiH ousrpo» que ,»6 pros«it»'.tu al 
Jóle oi.loudido. 4 3!l»t

T T n  matrimonio »ia hijo» de enría encontrar un» 
lamilla corta, docente y  tranquil» nae le nfo.

SoTil • ' ' ‘■“ « i » ” - ’  '  “ ou l is t e i í iu
P^nvenga, (laido cnen-ai 

garantía* le le ezijau. Caiiijninavio lo impendrin 
___________  4 3?nr

0 «  'lesea a'.[oilar oo» c*,a -ii ,d barrio'ds G.V-- ’  
y ta  íuipinlfiiu,

^ U a  L O S T N a '. ■
€1S(1 DE PJÍE8TA3ÍOS.

IN D U S T R IA  I »7 .
CXSI K.SQL'rNA i  st.v  j:,4|.a k i ,.

Facilita dinero sobre iiri.iida», ,i,.
sae. sueldo, da .1111,1,0.40» ydn i, • luo ..Ib ,,,,;
pongau eou g.irmdín,, ,«,mp,.» .,r„
oro por papel y  vioe-veraa ,v adonlu' , . i ™ ‘
aiouiMse le propongan. <orui

A  f r e Lt c s  C’GNVEXCIOXa LFS.

.Ki.lilíllll LITEIÜIlll V MKU.lSnt
1>K

E L

D “  A R G U M O S A
ha oamhiado Ja hora de consultas, pudlendo recibir­
las fiufoamente de 11* 4 1, todos ioa dia*. Calla de
ía  iUaiOjft s .M. 90 Ifíjl

JU LIAN  DE CORDOVA,
JfEDICO CIRUJANO.

ConsulUs (le once 4 una, Tonlente-Rey 7S.
------  luasst

ARTES T OFICIOS.

Í M P O l ñ ^ T E T ^
JOSE R. DE ROJAS,

ARTISTA Ei\ MECilíICA,
J ̂ ‘'W BVoroa db andarrt» «ETSsmToi 

V osrorÉwoos, pikhkab v Manos ASTmouLEA 
T BsaatEROB Bsreoi.iLís.

gemL^h*”  ‘  *®“ ®'̂ ** oíniJúho» y ai público en

Todo el lyie sufra alguna imperfeiscltm pnedeos- 
tar soguro de en^trar cura, alivio 6 disimulo en lo 
qne adofozca, calle do San UigusUV óz.JUbaua.

’í 'a  *“  «"“ $ ‘« ‘ “ 1 toda ctoo A  aifouinas de 
ooijr y  lodo ouau* •ertenezea 41a meoánfoa. 

Mulatas de toda» formas. msZoc

ANTONIO SOLER \ CLAVIO,
AtrToniz IIIA POR gi. nomp.Rxo si peuioi; de i a  ts;.,i 
Touedurta de libros por partida doble'  1 8-iO cts.
n gruí,. .ng]ej*y de sdoitio.......... 6 su eqiiiv.

(.úlualo morcautif........................  i i«ntA4 J» « «
idmiito Ingle» y  francés................... ‘ j'pel, al i„M

JIoiae de ve,. * i Dlreotor: do 8 4 lü de la mañana 
f j .  ■' *“, ' “ '■'1''. 3alÍB de 1» Habana a? >W, eu-
tre Obispo y Obrapla. 7 03,1

_________  A U Q Ü J L K í

aliiiil'a ú le venib-1.1...
g  <-a,/*aaReal n; 113. ¡,s;bi.«

ti.

■I VI .Marluiiati.
.ai.uai'áii, AgiiaeaK- u - 

llSat

Cje alquilan ano» altos muy fre»-/,., propio» para
diuen-l,vñ‘¿ " ‘¿ •'i’*™. 'if* T̂oil!, ¡„.
calU^ iw íf- ' " “tijblecimianio La Emperatri/, oaiic iiéi Obispo nV ̂ 9 tUrfirt razmi. D

S ®  eon « ‘•"''-•Vie'-l'’  tifimero'

esta l ‘ "tl f i“ tn íírí,'''a l l ' X
n ! v'vieVdúéVo°’“ “ ^

dd

r p  ' • '

t í t ’ . //0\

8e ofrece 6 las personas que desearen aprevei hdt 
I» mayor porfeooton del arte, sin pasar por repetidos 
y.oostOBOs ensayos. .

GABINETE
DI

CONSULTAS MEDICAS

VIDRIERAS
DE PLATA ALEMANA.

Manuel F. C.brian, ánioo fabricante en la Isla de 
Cub». pmioipa ha,h?r abierto de uuero taller en 

W a  7  Acosta (situada

^  ^  i « «  elementos neeesario» para dar cumpli- 
^ j o  4 tete . 1^  pedidos do cualquier forma y  
nsod»-», por Aifíml que sea, igualando on perfeori(|o
4  t o ( , » e  00 reciben del egtrSujero. '

.So to ^ itoM en ea  para cualquier rnnto de la li 
**® «ristftins de todo» tamaño» v 

víBrttrts bwbas de vanas formas 4 precios mude- 
"'.y?- __________  30 a»t

ALTOS DE LA
DK

BOTICA

SANTO DOMINGO
27. OBISPO 27.

CATALA, niúdifo alépata, 
oaiincito de priuiAra oíase por su gremio, dii uon- 
aultas do oiMoe átre.i y  de seis 4 Ocho de lanoché. 
f distrito no visita sino oondicioaalmen-
te. liatami.jnlo especial por» loe malea venéraos, 
Mpermatoi- reas, lloros blancas, y  para ia» eufortuo- 
dídos del t abo digestivo. ms^jl '

GABRIÍIL

■ taOQtoiKi, «JVAJA1CA O / y AUUfmo por V  ilua*
rio liuii, ausonle, Gaiiano 134: D. Cándido Hotos 
oor él y  U. Pedro Daoobo, ausente. Lamparilla 63- 
ü. José María Usaellas, Obispo 15; D. Bonito Subo» 
Santiago 38; D. Hamos do la Viña, Amistad 4(1; D  
Pablo Gome», ansemte, Fignras !*1; D. José Martínez' 
oastlfio de la Cabaña, Pabellón nám. 23; oapitan D 
Juan Rolan y  Duran, ausente, café de Taoon; D. Ma­
nuel Teijenj, Puerta do Tierra, altOB, fonda-'Los Vo- 
tantftrios;”  D. José Marta Yañoz y  Peña; D, Jnan 
Bouw Mayor, Gaiiano !il; D. Manuel Pero». Corrales 
^  D. Vlitote Rod^uez, Corral-Falso do Maoutóei; 
D. Agustín Bello; D. Fernando Gutiérrez, Aguila es­
quina 4 la del Monte 223; señeans Zubilaga y  oompa- 
uía, Monto 83; por D. Susano Argdelles, viioino dei 
ngtmio Santa Elena, en 1» jnrisdiooiim de Matanza» 
D. Victóriano «éutierrez, Jesús del Monte 415; Anee 
es 16, D. Diem Truelb», Monte 81; D, LorenzoBnilo 
a Amistad 13t, bote “ Telégrafo,”  D. Salvador Fer- 

rer,'poc D. Fruaiíisoo Arias y  Aianda, teniente de 
(raballoría; D. Francisoo Hoyos, Obispo 30; Teniente- 
Boy 85, D. A. Gome» (bodega), Vílláolara, oalle de 
San Juan Bautista 37; D. Faustino Martine», tenien 
»  de Voluntario», Chave* 9; D. Manuel Goiraala* 
Conoordia 19; D. Alqjo Aaiárragfc Villaolara, codle 
de San José 3; B. Sautos Ansa, alférez dol batallón 
de Voluntarlos. Teniente-Bey 85; bodega de D Brau­
lio Corral, Merced 77, D. Andrés Pifión; Leaita»! 64 
D. Franoisco Sordo; Matozae, calle del Medio 23; d ’ 
D. Menendo», teniente de voluntarios de artillería 
Cerro, calle dol Peñón, mtquin* de moler harina D 
Antonio Eoreto; Villaolara, oalle de Colon 6: D. Bü- 
gael Bengoeohea, da la escuadra da gastadores, Casa 
Blanca, tercer oarenero, herreria, D. Antonio Carti- 
nas; tem ados de Ifarlanao, oalle de Dominguei 
oaaa frente al ném. 6, D. Vicente González; Guana 
haooa, oalle de Vista-Hermosa nám. 19, Catalino Va 
tallo, oon notable, peligrosa y  eitruordmaiia oon.- 
pUcaoion: Casa BUñoa, fonda de Piñeiro.D. Joeé Be­
nito Mendulña: Jesús del Monte núm, «4 ,  (ain ope­
ración) D. Pedro Visiedo; Anoh» del Norte 13.5 ü  
Julián ConcopiúoB; Compostela esquina 4 San Iridró 
aooesoria K, D. José Kusoblo González; Gaiiano 11 
mueblería “La América,'’ D. José Floreo Sanohez’ 
Misión 11)5,0 . Andrés González; Rstrella 109___ \ T.»-a J 1.. __- Itv .:.  •

V PICOARDO.
MEDICO-CIRUJANO.

ConsultíiB y  operaciones de 10 4 12.—Gratis paiv 
oe pobre».—OALIANO ¡sr.. “  •3(1 2at

CIÍAGUACE’ÍIA,
O IR  ü 'jA i r o - D X im  'x a T ü .

Aguiar 11( i, entre Amargura y j ”eniente-Eey 
Habana.

i 'iaotúitas de Cuba, Paerio-Bi-
00, Mípaña ¡  Souo Mexioano, que on este

O van K ab lnete de C lru jíu  B fu ta l
encontrarán de venta.tudo lo portoeeionVe 4 ia

JOSE RARO
Ei>í|ipciaii.sfa fn  brag:ueros y trabajos 

ortopédkoSi
OBISPO :u.

D par and ü propordona? aMvIo y  curad© «as do 
IftíU'iHx al pfiljltoü de eeta capital y 6 Im  pernonai 
que fuera de elU uecesitítseíi d© eu» eervioion, lle­
ne t'l liouuc drt oí'iececee en mi difiüU art©» p«tfH lo 
ou&l cucDtu (>uii largos ujus do pr¿gCioa y  «¿indina, 
qo* 1© peRuíTiráüj^avaatizap «uantoa txAbajo.H tal 
¿;an de su iaooruid>rio.

Los biaijuerog qu© & tu duración, ligarcrja v otmt
cua»uIa4aae*:aeIeJitP8,unea la principal «le ujustar-
íe  eu t ^ o  á id quo ia ciencUs ordena, terái fabri- 
oadOB rte^puea de im fsirupuloto reconveimieuto 
pra< f̂ícftdo on eJ paciente pop el EPíeino citado Ba* 
f<», ,í por tn esposa tí aquel tt una teSora.

liOfl dueflot de isgeniut liallarán exoeleotdt bra« 
ffnerot propios para loa negros ile Ja dotación, p uoa 
i  *n IVutalezaie agrega Ja particularidad di* catar 
lofpados de gíiltd-porcha, Á jiii <lc aue no te oxiden.

«a y  ofrosllamiidoa Cl'UA.TIV0 S. Jot oaalea Jle« 
tan nrt peoeptácalo conteniendo el jfquído que de­
be 9yixí\ AT Á ia cu ración. mel VaoIí

C O L E G I O
NACIO NAL T  EXTRANJERO

Di S.«l laiXClSCO DE ASIS,
íl" enseñanza, de I') clase, fundado y dirijulofior

JOSE ALONSO Y  DELGADO.
Sito en el C E E 8 0 , oalle del Ayantomianto, última 

cuadra,
Este antiguo Colegio , que siempre ha obtenido 

aran crédito por la cioeloncl» de su método, jmr i™  
b to  atendidas ennefmnza», .  por la ozaotliudde su 
régimen pwlagégioo. oomo ío tostlfloará el coneide- 
isble número lie eT-alutrinoa dlsUognldos, que hov 
ocupan venWjosanioBte las mejures ixiaicioees lite- 

?“  fundader, age-
<fo ertccjlucion, según lo tiaue siTfl. 

oienteniante aí.-reditH’lo, no omite medio alguno 
para oonservarln 4 lu laisma altura de otros Sem- 
pos, a^ b a  de recibir imjiortamí,in)aa reformas en 

« 'iü c fr . nue unidas 4 la gran 
M iw lilad  del focal j  4 su especial situación to o -  
grátti a Jiro,ton lona 4 los alumno» inmensas venta- 
ím  d© lorien©, p«r©o 7 btnarstav 

W 4 e»w, ,0 asrega el selecto personal 4 oujo car­
go está la 6n.i,li,uz». nada te¿dc4n ..ue a ira t^ r  
lo» señoi^  pmires de lamilla reepeoto á garantías 
de un» séliiía, y  completa iustruooion, como por sí 
misiitoisídtanüünveBcoree visHando « I C o l^ o á  
la b o r » que lo tengan por eon veniente. ^

Y  oouol.Un(Jo cqniuüvameale recíproco» intere- 
a«s,aJPBOB átoda idea mezquina de locro, seb in  
fijado las pensiones del modo más oémodo, secun 4 
coutinuaoion 8© "

I< »  pupilos aboniirán la ouotade t-30 al mes ade-

P e r l»c ita d a p en iira  serán eliraontadea los lo-

truidoi se (mantos ramos comprende la J> v  2" En- 
eeEauza, inclusos losiiliomasinglés y  francé» v  el 
SiSífo ‘ “ flltú d . o W m o  4 la  «n S ;tituoion física de uoda alumno "

Loe ramos de adoruo son loa únicos que se oobra, 
rán ñor separado, segtia lo previene el reglamento 
del Colegio, que lo facilitará 4 quien lo eolidte^ 

Cerro vavcwto-20 de 1875. « « ‘ loue.

F A B R I C A  D E

B E A G E E E O l á .
Mu data antlgúaooss se coAstruyen toda elase de 

aparstoz para oabalterus, soñuess v niños. 8o to- 
mau muiiidn» 4 todas la» horas del día. Calle de la 
Muralla n'.' 73, uutMCmupciticlt y  Aguacate.—Ha- 
•>ami- ;10 25st

4; precios oqultátivos. 
^8ere<lben(5rdeo(58 un Inglés, francés y  

-  * ____  in* «4 tn
dflp»-

ANASTASIO SAAYERIO
MEDICO-CIRUJANO.

^  ofrece en su nueva morada, Neptano 62.— Con- 
auitiis. de o nce 4 dea. Smaloc

IDiíS I’IH V PASTBAW,
A B O í i A D O .

Víllí'ga»Sucjtaáte, calle de
uienta-Key y  .Muralla.

IlM. «TUrc Te- 
l.'i loe

E N S E Ñ A N Z A S .

COLEGIO
DB

íiAíí m m m  de palia,
n « I? Y 21 ENSEÑANZA.

Dirigido por el
Pbro. Dr. D. Bouifaclo Avila.

SITUADO, CONCORDIA 18.
K«to MWbleoimionto Uone abierta eu matricula 

para el próximo ourso, yg

ANTIGUA ACADEMIA MERCANTIL 
calle de. Aguacate 5(i, piso alto, entre 

Obispo y O'Pcilbj.
Teneduría delibro», 

iré,' 'n ‘  y  elemental. Letra ingitea,
«fr'ogtalla, Id io i^ sy  todo oiimito citiiMItiiyo una 
• tuuplota «*'luocu>Q isoi'cftutil. r>*'*©o

COLEGIO XAClüNAf. V EXTRANJERO
DK

S N .  F R A N C I S C O  D E  A S I S
d£^gunda Pínseñanza, de Primera Clase, 

junando y dirijido por José Alonso «  
^igado—.̂ lYo en el Cerro, ealle del Aiiun- 
tannento, ultima cuadra.
^  pone en oonooimicnto de lo. Src». padres de fa­

milia que csiuabiorta la uiatrícul» par» los cinco
eu el curso aeadémioo 

de is i.ia  Ir; así mismo i-e lea «vitaque este Colegio 
estíioemrefenteiiranioautoruKdii 1)  r  ol Gobienio 
üsderal lie ,k isU  para que puedan verilicirse en él 
los egeroicTos puta el grado de Bachilleren Artes, v 
loa exánime» de adruisiou de los alumno» iiua aspi- 
ren 4 niatmcularie en el primer aúo, debieiida loe 
ultimo» prMBOliu- siisieepeetlvae partidas da bau-
ÍIS ÍÍ'l-» T'Owntínúaii la» tarcasbteru2*ia8 ddlcítiibiecjjiiicuw).

^ rro  selicTÍibre 15 de José Alruso y  Dal- 
_________________  teptib Btld

E “  reaiictable, Cerro, v  4
* - «  un pMo da] paradero d »l ferro oarril de M i
l i t o  hermoso» ctiart.M
altos con agistoneiq y  mesa. ’IHenen k»». aguasy ba­
ño. teforma£au,_cafiejloJT_allp^»^ni;_21_ ^ ^
O e  alquilan en 30 piMo» dos cuartos grandes v  la 
^  cocina de la 0* 8», callo da la Amfr^tad u « Ui? 
una cuadra dei Campo M ilitar. 817st

S ® b 2 « Í « . * J i®“ “  ?'•' o » “ e de Carrillo a n t~  
entrand^uor ta / ' ?  Jesii» del líout...
d?n ü? V ‘  Kumiruz. Tiene baño, jar
dm, cochera y  eijmodidade, p »ra tina reg id a  f.m '.
M d t e ^ J ^ ^ u i n t a  dol lado, Imifondrúi,

ATENCION. *
-ie re c re c ífltp*. Wr*. db ]an Mf?r*ede8, ao vftude a1 sn*.n ^,n. 

cío «  qne ha estado ctR l.Ieci.la, v  el c u íu e  '
I de Santoa .Sa.rez . Jo»u^
rim x t !  :?

í>re,w¿,ta®'?“  r ' í ? ' ’  a de 18^5^ í“
‘  ■”  *i'l»i'íe<iora,-rp.acii,

' lS-2oe

SE VENDEN P Ín CAS Y  CASAS

S -5 S K jS ¿ S .\ ™

S *  h* quedado olvidado en una casa uu fca,ta„'
^  <1® eefiade Inliaa eon puño de oro Sosunlfo»

'l«e  lo hnbissa ItalUdrque ton »» ta 
bondad de entregarlo en la calla del b Í to n-Mi ú 
en la aas» de baño» del Dr. B.lot, Fraito v  é ) 
drrqde » »  darán la. ,ea.s y el b a li.z ty ”  ^  J  o¿ t

será gratifloado generosamente. Son una memoria'

C & IA D O S  B Ü IS O S .
C e  ha fugado el mulato Folayo, jéven, ¿9 16año,' 
1?  .  grande que hav en la H-,
’} “ í '  on Mariaoao 6 en Tallaniedr»
lio n d ^ v e  en maiíre. En la botica d e i L  azolM»' 
de J e^ M a ría  uarán razón. Se hará earg(?4 outaí 
lo oculte de tres onza, de oro (i-ie vana al mei w» 
abonaré la oaptiir». Su daeüo vive, Ifoloseosin^po 7 ’f  

-  • 4 ta.t

SOLICITUDES.
C e  (lesea saber ci pai-u le-o do D Evaiisto Eson- 
b-5 riero pora uauuios d , familia, qne estuvo oolo-

de la Panohjta, 00 lajorladmi ioa de Bague laGran- 
de. ElqueinioiltUiiforTuar tonga I »  bondad de di­
rigirse poreearftv 4 D. M.imel Escudero, en San 

_______ I loe

CliEREJlMLD,
FKOFUSOlt DE ABMAtí blan­
cas y  du .''ingu, e liu é» antiguo en 
esta Isla, p.iue eu conouimieuto 
de sus discíp.nios. y  de los atloiu- 
nado, e l arte, (,‘ue.vfre oaile de 
h. Habana, entre les números 7(1

J7s, fronte al parque de tan 
uan de Dio*. hallán.dOibie eu la 

sala del Casino ERpañoll. de •< 4 
i9, nniSaitay noche. 
MuuiUeetalgilalmsnle que .'n su 

iiiuradu letá iinajóven queooita 
y  cuta loa callos duraute ol dia.

1(0 I4at

aoooos ORO
400,000$ B i m m

8E DAN (XJN HIPOTECA  ̂
STBOROS. IffBaZLOS

D E  CAMPO.
Se ooiupran desde í hasta 200.

Calzada do Qaliauo s,
liiuu. 67, entre 8, Miguel v  Nep- 

4 '2B»t.

I l L  qUo haya eatraviado una muía, en la  uoohe 
J (leí dia 21 de Setiembre, puede dirigirse al 

cuiidiKUurdelcarrou. J fd e la  línea del Cam elo.
jbp if-fs

DE MUEBLES.
T O D O S  Iv* ‘ I-* calle ,1,.
uuaaatníüoa oaflg Ue lú^Mr: to.fo

Muebles usado» se venden juntos é separaito I 
cémoda-esentorio, J nir»»« H» «lo . . .i. - ' ‘ 

WjH ^ d o r  sobfe-m6»a. varia s s illo , dtoignalM"*' '.

chon oatS^^rlu^uev"’;  " ‘‘'.'julu'

Una cama do ioierro.

4 23»
p o r  ausentara s su dueño se vende un m a gu írt^

d e  CARRUAJES.
p o r  no neoeoitarse se vende un quitriji nuevo

ene solo ba rnjado dos d thLy UQOQ ArT6<J8 U6 DUTAÍl OOli i
plata. ü ’Reilly n" 101. KnsmlcitmM^de

d e  ANI3IALE8.

A AFICIONADOS A
Onmigníiico perro bulldog, d« raza pura- „n .

e s S r L e : i ’Z ‘ nrÍl;'i?‘“““"*

H s m a l ® ado
Sé re€puad6 í» iiüblailoréa. ObUpo nV *Jj. I .) LCi-

MFLA.
toúU orioUit, .(orads 

ma^tra da 5 años, mas de , cuartas, -ama y  sin r .  
M tos; por sil» oondicioiiee propias para montaré 

de gran roaislencia para carro» d « carga 
También un carretón oon cjarros». de medio uso 
Animasnúm. J9, üuanabMoa, d e il4 11. 4 23*

«MIA»VA» *MM, x r .  AtoiAlve vrvAAMAtQAtj nBCTéUa iW. ígilS
operadott), Jo»é de la Cruz Bolato; Oeitad» del Pa­
seo A  Francisoo Damorano; Ouanahaooa, Cruz v.»- 
da 57. D. Francisoo Hernández Varela; Manriqt 
D. Bcnlfaiio'AIvarez; Conoordia 68, D. Baía^

ututui0i.*cavuji.f vmm̂duukTu; u »  Lajl A l .  - n r i s i -

Sarilla 63, D. Florencio Menendez: Amargura 96, D. 
uan Bello; Montó 347, D. F é l i i  Gtlmalt; San Miguel 

58, D. Antonio Artoléztoa; Amistad 84; D. Calm o 
González; Aooesoria de 'taoon, venta de tahaeo fren­
te al Louvte D. Kamon García; Gaiiano esqnina 4 
Virtodes, mneblerta, D. Joan José Aehhrlca; Bsoobar 
95, D. José Costales; fian Lnls Uonzaga 7, D. Jasa 
Robira; Villegas S7, D. Lorenzo Alonso, 0-BeiUy 98 
D. Fernando Garufa; Matanzas, calle del Meifio 41 
D. Antonio Palacios; Obispo Ü, D. José Menendez; 
Manrique 10, D. Antonio González: Tenerife 21, ao­
oesoria B, D. Ricardo Bamos; Anima» 102, D. Ra­
món Poze.—Guanabacoa: Fuente 45, D. Casimiro E- 
chand i»,-^  Animas 82, D. Felioiano García; Muta- 
Ha 11, D. Franoisoo Cadelo; Amargura, 0 .  Gabriel 
San Pelayo; Obrapía esquina 4 San Pedro, D. dnan 
Gntierroa; Animas 39, D. Joaquín de Mesa; Gervasio 
27, D. Félix  Palacios; Jesús del Moute, casa de la 
Cantera, D. Ildefonso Pordonio; Empedrado, fonda 
La  Legalidad, D. Segundo Lépez; LamparUla 4, ü, 
Felipe Gómez; C u nan íl, D. José Alvarez Herrerin: 
Cárdonas 48, D . Antonio López; Reina 84, D, I I .  1.- 
Muralla 63, D. Eduardo Puroarifio; Oficios 27, b ’ 
Victoriano Herran; Villaolara, calleÚe Colon 23. D 
Benito Otero.

PÍLDORAS DE REDL’C W
CONTRA LA  POLISARCIA Ú OBECI- 

DAD EXCESIVA, SEGUN FORMULA 
DEL Dr. DUPARl). Las píldoras de redne- 
cloa al par que bajo todos conceptos son ino­
fensivas A la salud , poseen la indisputable 
propiedad de disminuir la obesidad ó exce­
siva gordura. Su administración nada las 
contra-indica, el que se halle sometido A su 
influencia puede dedicarse á sus tareas or­
dinarias y no dejar ninguna de sus costum­
bres habituales. Para más pormenores léase 
el prospecto que acompaña cada frasco. 
CALZADA DE GALTANO, E.SQÚINA A 
LA CALÍ.E DE SAN JOSE n“ Itil; BO­
TICA NUEVA, msioag

— Itl2 —
baba de mostrar en toda su desaudez liis llagas Ue su eo- 
rason.

Los jaecen que allí estaban para pronunciar un fallo 
inapelable eran también padres y esposos; así es que en aquel 
momento olvidaron la severa misión-que les estaba encomen­
dada, no acordándose sino de que eran padres de familia.

Por lo qao hace á los troneras y bribones que había eu 
el consejo, al oir al príncipe experimentaron una sensación 
indefinible, parecida á la del ciego que adivina los colores, 
ó á la de aquollas mujeres perdidas que lloran A lágrima 
viva en los tea tros al presenciar el espectáculo do la virtud 
ul tríbada.

Fnioameati) dos personas podían permanecer frías é in- 
diff irentes en .iquella conmoción general, la princesa y el mar- 
qur,s de Chaverny.

La princesa tenia los ojos clavados on el sucio abismada 
en cuerpo y alma eu profundas meditaciones: actitud que 
agravaba la p.revencion que contra ella abrigaban los jueces.

Eq cuanto al marquesito, columpiábase, ligeramente mu­
sí) .ando:

—¡Confieso que mí primo os un sublime bribonl
Al contecapLar la fría actitud de la princesa todos com- 

pi cndlan los ternbleá sufrimientos que acababa de referir el 
in fortunado pirlnctpe.

—¡Esto y.i ©s demasiado! exclamó Mortematl. ¡Es pre- 
cíí .0 ' convenir en qu e pasa de raya!

Ese Mor temare se llamaba Víctor ciamo todos los Kocbe- 
cb.ouart; y todos esiis vítores eran de muy buena pasta.

No existan memorias de la época en que no se encuen­
tre la donosa acusación de que ninguno du ellos inyento la 
pólvora.

Todos l‘js miembros del tribunal se esforzaban por con­
servar su ;4U6'tera graved.ad.

Mas eu el banco de los clientes y »  era otra cosa.
Glronue ®s enjugaba Jos cjos, eon todo y tenerloa per- 

fectíinento socos; Oriol, más tierno ó más hábil que su ca­
marada, lloral oa á mares; y el barón de Hatz sollozaba.

—¡Qué a' una! exclamó Taranne.
—¡Quó h ermosa alma! añadió enmendándole la plana 

P.íyrolles.
—¡Ah! e; sclamó tristemente Oriol: ¡no han sabido apre­

ciar' ese cocdzoa de orol
¡Cnairdoos decía, murmuró su eminencia, que íbamos' 

á (Oir cosas notables! Pero oigamos: Gonzaga no ha con­
cluido toda vía.

Eu tífec to, osle, iwílido é iateresiiuto como nunca, pro- 
si{ ¡uió dicic ndii:

—  lü;l —
IV . 1 ,Por esto rencor á nadie, señores. Líbreme
Dios de abrigar el menor resentimiento contra esa pubre mu-
t l  r  porVe aman

’ ü * ^  st JO hs suffldo, ipor ventora no
ha sufrliio ella también horribles tormentos^ El espirito más
m S . »  1*®^ ii‘“  6 A la larga tras un pLlongado 
martirio.... (a inteligencia se fatiga uu diaú otro.... Hanle
repelido que yo intentaba perder A su hija___  .por qnó nóT
iPor ventura mía intereses y loa suyos no son eneoncradosv 
Mis intereses, señores, fijáos bien en esto___  mis intereses

Í mpuS  de
-—¡Antes de que Law! dijo Oriol.
Nadie le contradijo. Y  iquiéa había do hacerlo? 

na ® ropetido, prosiguió Gonzaga: Ese hombre tle-
i' ^ i '’ partee; sus agentes recorren en TOdw

?. ?» - Se ocupa de vuMtr“luja más qne de vos misma___  ^
Y  encarándose con la princesa, dijo:
--iNo es verdad que os lo han dicho, señora,’
Aurora de Caylus sm alzar los ojos ni hacer el menor 

movimiento respondió lentamente:
—Es verdad.

hlca~‘ '^^ *** Gonzaga dirigiéndose á la asam-

r>ii«ti7,2L^ también: Si vuestras pesquisas son in-
irucrtnosas, si A posar de todos vuestros esfuerzos vuestra hija
bra^tra^ía^fin^rte»« ? Poderosa de ese homiOro trataja ain tregua para contrarestarios___  ¿No es ver­
dad, señora, qne también os lo han dicho?

—Es verdad, repitió la princesa.
■V oWo, jueces y pares! exclamó Gonzaga.
Jni nntad BonoraT.... jNoos han repetido
hn a ° °  eiíBtia ya, que se halla­
ban hombres asaz malvados para perpetrar semojanto cri­
men y que tal ve z .... No concluyo, ¿ñora; pero á buen 
seguro qne también os lo han dicho. ^

p o r ^ t S a  vezf*^‘ ° " ' respondió
—Es verdad.

cipe“í í n ‘voz aSmda.'^° P " « «m ó  el prín-
--8Í, lo he creído, replicó la princesa, 

du! salom* clamor general resonó en el ámbit.»

eiuiiiouc Pei-dois, seiiora, dijole al oído su
loui-ia. (malquiera <m« sea la eonfliiaidu á iin i cunditacaAyuntamiento de Madrid



0 A S A 9  i m  H A L U D , 
H U E S P E D E S  Y  F O N I Í A B .

QUINTA DEL REY.
DU KAHOM VILA

kUe da Homar Kitn ladal Uonta; la üaliada 
da Criatlna.

OtSDR 1° DK MAYO FH<^X1M0 HHQIKA Lá 
' MmUIKNTB TAH ira.

8U8CHIU1UM UK BJ;.ANU09.
Foinnmea...................................... . 1 1 ^
Por raedlo aAo .............................   IT ^
P o rn a a S o ^ .. . . . . . . . . . . . . . . •..••■li M •»

DlVrAH DB Rr.ANUUS.
Rn coarto tolo....... .................• • . . . I  S —
Mam dedo» oainaa..............   t «
IdemdaeaatroAamaadmie.denaealon 3 • 
HinCKICJON I>R MOKKNUH Y  CHINní*
I'or un maa ..................................... í  I U
liiatM de loa iiilmiiaa................    I M>

«M  enri<rra(viadaa oontUKÍoM*> locura f  oiartoa ea- 
tanca zraTea, j  una aaialeaela axtraotdlnaria, acria 
I  ureolaa oonrcnoionaloa.

NOTA.—No le admitan majana al ana«Htj« al i  
ttanaim.

DB MAtiUINABIA

LA IMPERIAL.
lA U U I M  PARA GAS.

A V I S O .
A loa eanoroa <|iio reo lialdan rciimaDilailo mi

>iulnaa <lc'i 7  lOlurea, lea roei{ii tealrrau oaiiarar 
qiiiacodíaa & oonsoimanola da lialirrea inonniUado 
laftlirla fii.lirioa dolida laa eonitnivnn, 8¡ko oniitratanilo 
ui\<iiilua« (W la  r> Unala lOuO Inca* para toda oUta
de oataUleeliiii.'ntoa j  oiiii eineolultdnd para iDjca 
IIÍU4 Srm do urnn lino.ionila.- lioruana ll>. Habana
dODilii Im V una luiiolannoilo» '¿\%i

SM.«vi*iiiUm ili)n de oompi' de S>ÍAjrer K u-
* firiutulM, carI nuevai. i ’or no uoo«i)tariA, «e 

iUn eu ])repori'lf>íi, ManrtiiuoijV Zki

.MA<¿n.vAs i)K cosen a
de KK.VtlNHTON ruforinada «obro todaa máijuloM 
dei'uaiM’.

UopOaito (moral pnra toila la Tela de Cuba

OBISPO JN" 90.
BeJae, lillo, ajtojae 7  pineaa pura todaa Ine uiá- 

qulua. uouvcidaii.

o n i s r o  , v .  » o .

MAÍÍUIJÍAS (le COSER

SINGER
I . E  G t  T  f  .V  ^  S .

S U R T ID O  G E N E R A L .

o m s p o  9 0 .

MAQUINAS DE COSER
de W eler & Wilaon.

'coa atea t e  pare la Habana, UetenaM, CArden» 
7  Uienfnetoa,

J . M A R T I N E Z  Y  C O M P .
«rabian 7  componen todaa lai a * -M  uouip 

nJnaa de
£at& de 

Mneoeaita
el nnevn pedal oon eloaalao 

la roledora, ein que m alre «tria. 
Lmm a ^ a e  letIUmaa, hUoe 7  plena* eneltae.
8e eolloTtan aj^cntce pare loe pnntoe Indlcadoe.

6 RAN KEBiJA DE PRECIOS.
fccanamn» ae rnolbir la maimflic 

H1LKNÜ108A de WllUox 7  «ibba.
Ü ’KKILLY » .  Tí.

nt«1 T]e

94 CUBA 94
Se venden fariña liorramientaa do merínlea, un 

tomo de madera, uno de liiarro, un oopilln pnre 
hierro, una nníipiina de poco nao 7  lat demií* lirr- 
ramientu del taller, todo tiene ¡iveo uac r  •* dar¿
en pro|>ureloii. K d<Mt

SE VENDE BARATA,
I uáqiiína de vapor horixontal. de quince oabn- 

lloade fuerru, propia para iiinver uentrlIUfead ta- 
"•■jemootnioea de earplnterf» (5 fiiodloion; otra de 

1 i'l. aprnpdnito para niuvor aierran vertloaiee 7
oircuIarcK 7  buena per en aeneillez pora el uaiupo, 
«w muy aóUda; aparaloe de marra oituidor 7  vertí-

, ruedan, peleas, eicn. riKala. de dienten, piil 
-a Un mlKiiian, 7  (otrai pienan aueltan oouio ,

. mUn mmii RO rara* de lona deAnturine, 
Calxbdu de Vires sV !I7, Impuiidrltn. 30 ‘¿'«g

MAQUINAS DE COSER
B A R A T A S .

8«  venden don dn SinRer n" ‘i  . en niny liuon (jeta­
do. 7 se cnmpoDeu 7 urretliiA lU tudua (MtorMi eoB 
)>erfecainii. l’ereuverani la vi cnlru Aulmoe 7  Lagil-

liiat

DROGUERIAS Y PERFUMERIAS;
B O TIC A

Hit

SANTA ANA.
0 8 .K íC L A  N '

71ABANA.
A V I S O  I M P O R T A N T E .

Anunciamos al jiúbliun que en esta larmaola se 
dan diavamont*’ eun»ultne luédtoas traUs, de once 
a una de la tarde V de oeliuddiez de la noolie, nrao- 
tloando las ijijeramcues de einila une se oonslderen 
ueoesarias.

p o l v o ™ A N T I i lK L M IN T IC O S  P Ü R -  
G A N T K S ,  rN P A L lU L E S .

Parala dustrnooiun de lat lonibrioet,
Lhis nillos los toman liUiluieiite non oualqnlerll* 

quido, aliiueiito dMulce. 7  cu caso de 00  tener Ion,- 
«ríeos los putean 7  Turt idean muestdmaeos; de me- 
.ere. Que de liaeon 7  (Uu>shiia<1i>s, oon este purtante, 

apropnsito pura ellos, .wnbmn la salad 7  el apetito

!' se ponen risuiiDos 7  lionuomie. De venta en todas 
os botinas 7  ,lr<>tueilas de eeta lela.—BoUoa(le 
(tanta Aoa, Muralla (üi

PILDORAS ANTIBILIOUAS.
Rl mejor pártante pnrn estos oUmas, esprelal p«- 

-modades del lilgido 7  el*etrefiinUa»to.a las eulerm . . . . . .
—Botica de tlani a Ana, Muralla li#.

IN Y E C C IO N  B A L S A M IC A
eleatrlxante para la onraoion radienl do lan gonor­
reas, so Toude en la botica de danta Ana, Manila  
<8.

P A .S T A  B A L S A M IC A .
AooneoJiMla por vatios laonltatlvos para la pron-
7 BCKUiaouvooiuu de las ireuomas, .. .. 
voftisa 7 rlfionet, evitando les tnnesta*

oneDuia* (IUO tantas vfetiiuae causa (Buba 
—Botica lie Santa Ana, Muralla dS.
E S E N C IA  C O N C E N T R A D A  D E  Z A K -  

Z A P A R I I I L L A ,  C O M P U E S T A .
Ha llegado & sor Un grande la nerauaeiun da nn 

I que lian roolíibLooIdoereoldo número de 
gu ealnd con eeta esencia eonijentraiU. qne la |US' 
ean endeionte para curar toilM las cformedades 
env^eoldos annqne tu origen eea dndeao 7  se hayan 
rmpleado eIn buen resultado lee tratamlontes mil 
eoomqn'lados, por lo que muy oomunnionte la lla­

man CÚBALU TÜOU.-Botioa de Mata Hn- 
ralla 6S.

E S P E C T O K A N T E  D E  P O L IG A L A .
Medicina a mis edoas para la cureclun do los oa- 

tarros, tos nerviosa, asma 6 ahogo. Irrltaoion de lo* 
bronquios, la sangre ñor la boca, n^tar el desarrollo 
de la tilla 7  doma* i>adeolmienta* del pecho,—Yin- 
dese en la botiea de danta Ana, Muralla 68.

B A L S A M O  D E  A R N IC A .
Snnei ...............

das, nlnobadas, golpes que han doegarraiio el tegí-

&OB K A n m ,  m a n o o m ,  v v a v a i  t  

v i a a i r a i

D E  O N O E  A  U N A .

U B B A P IA  61, y  A  D O M ICILIO .

dn 7  llagas ■, no raiisaii ilnlur ni ardentía—Uotlca ds I 
danta Ana, Biela '8 , I

IN Y E C C IO N  A N T ir .E Ü C n R R E IC A .
Kstae inreoolenes quitan las InRamaoionns ilsl I 

útero, toa dnleres 7  el arder ; oloatrisaa laa úlrerai I 
de oaalqiitur earietur 7  au primea por oompletu te-1

meifurln i^s se halla toioado ántes.—Preoio: 
6 |¡) por do. botellas, en oro.botella,

liálisamb de Oro
i n »

2 dcl Df. KfcAau.

do gúnoro de tliijm por antigune 7  abiiadantM que 
suan, Inip diond» qnoao nrlslnnn enleniie<la<I(« múa

Ciirari todas las enfermodailes qus el número I 
no logre extirpar, pero no 10 necesita usarlo ame 

Idlia <

gravee del útero,—Botiea de ¡tanta Ana, Uiole 68. 
P O M A D A  C O N T R A  L A S  A L M O R R A N A S , 

UX X8TIUMOKIO.
Tiene ventajosa aplioaolon en todos los estados de 

siempre cure, teniemlo consUnela en su ate.mel:
oaiiua la inllameoion 7 el dolor ooino por enoanto, 
detiene la ' ......
i  los

bemorragla, que tanto debilita jextmiia 
sDl'ermoe.—vúuileie en la botica de Santa 

Ulula 06.
A Q D A  C IC A T R IZ A N T E .

Cnra7 uom|>lsta la eioalriaaoioD da toda úluera Ú 
llaga ya abierta, tna reciente ú antigua, en las 
ñas, dentro de la naris, 7 sobre UnÍo, en las p
SBulUil(4, eomo ohenrros, llagas ú ftloeraa venúreas 
e toda eepeoie.—Iliitb'a de Santa Ana, Klola K&

P O L V O S  T E M P E R A N T E S  D IU R E T IC O S ,
ooBtrsIas irrltaulonsede eatdraagn, IstesUnos 7 apa­
rato giuito-urlnarlu, 7 esi l̂almente para Its léu’- 
lonas de tempuraiuento biJiusu.—Hlola Ü8,. fsnnauia, 

niaSiHh

BOTICA DE SAN JOSE
v a  x>. X.TTIM  X i a - & i v s & B n r s ,

106 A G U I A R  106
JAKARE BALSAMICO

DE COGOLLOS DEPINO.
Según {úrmala

Del Ur. Julio Jaolnio Ijo Hlvereiul, 
preparado

Por O. LnU La-Kiverand, farmaohntloo.
B o t ic a  y d ro | (u e r la d e S A N  JO S E  

A ifu ia r  1 0 6 .
■it* Jarabe baisiuileo experimentado por tu autor 

ansa numerosaoHantela, 7por ütrus seCore* ÜMjal- 
tatlvos de la liabmia. dlltore enteramente de todee 
loe peotorales preeonitadot basta si día, puee onxaia 
mayor parle de laa aTseclonss, jiues mnónoa otros ne 
hacen niM que calmar; laa bronquitis, le* UritiKilo- 
oes del peolio, lat plenreulas, el ooqnelutÁe, loe ca­
tarros crúslooa; las toast mis rebeldes no resisten i  
suemphm, no iludiendo causar canoa aooidentes, 
pues no oontioneuu itomo de úplo. Et ademie efl- 
aaotalmoonlasirntacliiuea ú Inllaaaolones orúnioa* 
[lentae f  anllgnas] del pucho 7 la vscln, catorro v^ 
xical, reciente ú antiguo, inurajsidadde orinas san-
r 'nolontas, debilidades de la veglga ú Inrontlnenola 

orina, aretral, ecfemiedadei loa riOoue* t de 
prúetata.

Eatejarabe roeuplaxa oon ventaja a! aceito dn hí­
gado de baualao 7 i  todas las prepamoionee de al­
quitrán, oreofotoy otros uiudloamentusimenado de- 
uuulmln teslves 7 de ue dlgeetlon difloU.

L a  eB C iida  d o  la  v id a .
ira la vlrlIliUd *el vigorde la Jurenlad en 
imanas, aún de las oonstitnaloiiiee mi* ago-

*piwStBbIee*anolade lavida deben tomarla
qan estún para rasarte: el úxjto et In/kllbe, 

«egn lat Instrucoioues ’
Las mujeres eetúrilea j^ lr iu  n 
Ünloo Mente en la Habana, D. 

, y (Itugnería de
de i  l‘¿ sesos el pomo.

’ oeí,
oon ventaja. 
Le-Hlverend, 
106. Be ven-

MOXISAXÍA Z>a ZJDOOXA
Bata pomada «ara «adIoaJmente losdolnree renmi- 

lee por utveteradoe > rebeldes qn aean, jaqueca, do­
lar (le cabeza, de clavo, túrlirus, angluM de eoatado, 
nenralgia, d o b m  gotuaoe, parilisi* parolaloe, oontn- 
elonee, dolores uervietoe, obatruccoiones del hígado 
V del brazo, palpitadones del ooratoo, el hUtdrToe 7 
loe deavaneeiuiléntoi de eabesa,

XI Únloo deiiúilto ee bajía en le boBoe de San Joeb 
Le-Efvarand, Aguiar 106.
B S r i D R A S O A  DXL O A 8 B U O

TABA BKBTABUCXK T Ü0X8XBTAB
E L  C O L O R  N A T U R A L  D E L  C A B E L L O , 

BIGOTE Y PATIIJ.A8 8IN ALTBBACIÜN
DB LA PIEL.

I liquido no debe oouftmdlrie oon et*s tintu­
ra teñir el pelo, que contienen mis d minos*» para

■Ledra Infernal, monuhan la piel 7 non el 
ano produean males de enuridcraoimi; no 
moom|>oeioiaci ninguna sal do plata ni
Íraoile usaree sin ouidado alguno, puee no miutohá 
a piel. V lleno la venbijade restituir al oabe^ el 
priiiidplo oolorante que ha perdido, InÚtriniioee es 
el taco capilar.

Se vomin en la Betioa ele “ San Joaá," Agnlar 106, 
eequlna i  I.amparilla.

en oaso do Hldlis ch tercer grailo, oomplirada nnn 
xfeorluncs rouniiticas ú mcrcurialrs. Desdo uriy al 
prlucipiu se sieeton Ion efectos bonúiloos ils mis re- 
iimmHm, (1110 arrancan dol sistema la maldita onfer 
mndarl, (lo una manera comfileta 7 perTiianento,— 
Preoio: $j la iKitolla, ú dos bolellos por t'.i. en oro.

Antidoto de Oro del I)r. Sichau.
Bomedio sogaro, pronto 7 radical contra 

reaŝ aiuiplea o venoreas, Irrltioionoa, Piedras,
trecheoes 7 todas la* denme enfermedades 
riae.—Precio: t3 la botella, en oro.

Elixir de Oro de amor del Dr. Bickau.
So aooioa so aseuqja i  la do nn filtro, 7 en ef(JOto 

os la curaoion radical de la Espermatorroa, Emi­
siones Involuntarias, líuputQncU, Esterilidad, 7 
debilidad general en loa anolanoa 7 jóvenes, pro- 
porcionamío vida 7 daudo energía <íe uoa manera 
asombrosa. Los >|ue liavsn vivido uua vida ile sen 
sualiüad 6 abusos solitarlns. lo bsl Inrin inaprecia­
ble: al paso que sus efectos no dejarin burlsdoe i  
IcM qiio denvuii auiccutar su lamilla.—Para millares 
de ijereiinaa seri oste rein>-ilio un iiresento Inex'l 
inablo,—Precio: $ó a botella 7 doe botellas por 
en oro.

S L  R B A C E B Z O  A  F & O B I 8 I A O O
DXL D n. HOLLICK.

Conooido en todos los paitos como el me or j  mús 
elloaz nt|>oclllvo para la cura de la dooadencla de 
los úrganus eexiiules. Kl autor tiene autorizado á 
la Botica do SAETO Domingo para su oxponilio 
por mayor y menor.—Preoio: media onza on oro.— 
Iloloo uewfaito autorizado, llevan el sello de la Bo­
tica de “oanto Domingo" los legítimos.

P B O T O A A I i  B A L S A M I C O ,
ASTRINQXNTB Y CALMAHTX

D E  G Ü I R A  C I M A R R O N A .
Util para laa enfermedades dci pecho en que 1 

arroja sangre por la boca, com bata la tos 7  cura ü 
brouquitis 7  la tisis.—A  10 roau» el pomo.

R I C O  V I N O  D E  P E P S I N A .
Preparado oon la legitima mWvaafa de Sitgea. 

Bs el mejor estomacal oononldu, abre el apetito 7  
reconstituye laa fuerzas perdidas.—A |5 botella.

V Z V Z n O A D O X l  DK L A  8 A Z V O B B .
Cura la clóroeie, modera los desarreglos de la 

menstrwKíony hace desapattiir raáicní- 
menie los dolores de hijada y las Horcs 
blancas.

ea nuestra* Antilla* el
1 Huios, desarreglos en la mens- 

nle

Es un mal eaal 
padecimiento de i 
troacioi) 7  ñores blancas, padecimiento qne deeei-
Cra 4 muobaseefioras porque las debilita, aja ans 

Ilesas, y la* amenaza traidoramente *on eee mal 
incurable que eo llama TIHIS PULMONAIi.

El “ Vivifioador déla sangre” ea una panacea pa­
ra la* mujeres porque enriqueee la sangre, impide 
loa desarreglos de lo* periodos menstruales, ya 
sean por exceso d defecto: cura la* dlamenorreasd 
dolote* de hijada, 7  la esterilidad por falta de vi­
talidad en lo* ovsrioi: exulta el apetito, y  eleva el 
inimo de la nnfiirma i  la regían ds la esperanza 
cooolnyendo por devolverle la aalud 7  oon la salud 
la alegría, la vida, la reaurreooion.

La aaperiencia de muoboe aCoa nos ha 
que el ' ‘Vivificador de la sangre,”  rece 

loreditados facultativos, es la mejor 
túnioa ferruginosa para los caeos imlióades.

He vende únicauients en M Botica de "Santo D~- 
Oblepo n. 27, i> 12 reales el juimo.

rO LV O B  ZaO S M TZV O I.
Anlibilioooo, contra e1 Mtre&lial6Db) erfinlno-— 

Curan todos loa males del eatúmago 6 inteatlnoe, 
Indimationas, jaqueca*, dispepsia*, lo* Infartos del 
hígado 7  del baso, las diarrea* ordnlcos. Reempla­
zan con grandes ventajas 4 todas las magnesias 7  
polvos de soda. Ka el más agradable purgante de 
las teliuras. pl purgante más auave para los ni&os. 
Contra el cstreitimiento en las almorranas es oxee- 
lente, evitindose los lavativa*. Se easi un eepeoifi- 
00 contra et marco en loe viajes por mar.

Ks preparan segnn la fúnmita del Dr. Catalá en 
la botica de Santo Domingo, Obiapo ‘Í7.—Preoio nii 
paso la raja.

POLVOS COSTRA LAS LOMBRICES.
Con ■egnridnd el nifioque la* tonga laa expnlea: 

' > deja da tomarlo*; 1«*• dA en mcrrngnc* T oingnno -  j -  ... ...
aoompolla la cApla lie la fúi-mnla 7  el mútoilii de 
niarlo*.— 80 «ende úniciuncnle eii psla cea*.—A 10 
coutavo* onja.

A O V A R S I B U r T Z I  D B  I S L A S
C n S K t’ l l .M K j B.V E L  M O N T E

rr ,L

L K X T IC A L ,
^ « í !  conoce por "La  t'rus fZ«¿ Inglés". 

L E G IT IM O  D E  L A S  P A L M A S  D E  
G R A N  C A N A R IA .

l ’ iirieiiiin |iara uso de lesaehnraay para los en- 
fnrnioe — Unico depúailu botica de Santo Domingo- 
Obitpo '-¡7.

E AY  RUM.
8 0 L D  B 7

D A V ID  PK E TTO .
S T . T n 0 1 I.\ S  ■IV. I .

Botica de S»nto Dnmingo Obiapo. número 87.

M ANTEUUILLA
PSEPARAUA EXrKBSAMXBTB

pora sustituir el Aceite de hígado de baca­
lao, sin alleraeion, olor, ni sabor.

Sfii el Aceite de higado de bacalao que se expendo 
en el uotuercio fuera víenipra de legitima pi-ucedon- 
el ,, loa eaorofulosos, raquíticos y tísioos hallaran
t!emj/n, unse veoe* alivio 4 sus dolenoiaa, y otra* 
al restableoiiiilcnto de au salud.

Desgraciadaniento, oomo la ppara dol Bacalao on 
Torranovaes oiuasa, dilloll v costoaa, loe enfermo* 
no bebón laa mús de las veoes sino un luniioamento 
ndidíwaiio./o/ímcmlo, nnaiuezola deloilo general 
7 aceites raudos, que los eatdmagoo dolioadus nu
jiucdcn soujrtar.

luicu

Y LA
E E  J A R A B E

POMADA ASTl-IIERPETICA,
preparada aognn fdrmnla del

Dr. J. J. L E -B IV E B E N D .  
to jarabees el mqjor depurativo 7  antl-horjjú- 
purillra lo* humores, regenera la sangre, 7  es­
to laa funclonoe vitalea curando oon'Ia avmla 
POMADA AHTI-HEBl’IÍTICA todo* los en- 

fenuodades déla piel, los empeines, loa herpes eo- 
ooe, húmiKlo*, húinoao*, oruetáooba, fnrftiráooo*, 
oaoamo*os 7  roedores, la sarna, la lepra, la oalda

no ee nombran 7  tienen por prlhoiplo sangre 
violada.—El sañiullido, los grasue ife onalquler e l»  

I barros que salen en el oiUia 7  todo 
deeapareoan con el oso de este jara-:?rh:??2íi‘i:?.

bé j  pguimím.

A o f í lt e  A rdb ftro,
Kialmqjorpreiiaratívopanliinpsdir la calda del 

palo 7 que ee vuelva cano, hacerle oreoer roMuer- 
varíe.

Se vende 4 trw i,eeeta* sencillas el pono botúoe d* 
San Josa. Agníar 106.

De venta on todaa las prinolpales botica* de la Ta­
la; on eytraniiiro*, liotioa AgoQn ds Oro, q« i«iv1i  del 
Ifont* ooqnlna 4 Angeles.

N o  m íls  d o lo rex  d e  rn iielax.

EL ODONTRIALFICO,
báloomii para imi>odlr la oirle de lae lunalas 7 aalvnr 
InstantAneamento loa dolores atroces que prodnoe. 
Boxleade Han JoeédeLLe-Klverond, Agular 101.

ESPECIALIDADES
Q U E  8 E  V E N D E N  P O R  M A Y O R  Y  M E N O R

XN I.A

BOTICA RE SANTO ROMINfiO,
a ?  O B IS P O  « 7.

LOS FAMOSOS
iCREDITADOS REHERIOS RE ORO

D B L  D A . RZOBATr.
N o  Bon le g í t im o s  lo s  q u e  u o  l l e ­

v e n  e l  « e l l o  d e  la  b o t ic a  d e  
S A N T O  D O M IN G O .

Bálsamo de Oro N^.\ del Dr. Bichau.
Cura la filKUa en au* grado* prlmsro* 7 «egun- 

dos, oomo Ubanoros, Bubones. Ulcera* rebeldes, 
y lo e n »  en la garganta. Irritación de Jes q|os. en- 
femedadee cuUneae. como Roncha», Ern)icione», 
ato., 7 en Uj general todaa lat dolonsiat provenien­
tes i á  mal tratamiento de la Bllllí* en ana Jjlime-

i/é%ros
dadr

Bl Bálsamo no solo curará la en/s%ue- 
qne ademia extraerá completamente el

1-us tuúdicus más distinguidos, oarecíendo dol a- 
oeito que ee extrae del hígado dcl pez v qus tan ex- 
colrntea efectos ¡«rodiice cu las (worúfulas, »íb1b y 
raquitismo, rueomiciidan bo.v 6 sus enfermos, para 
evitar loe deeúrdoucs de las Indyeationc*, las sus­
tancia* grasas 7 el iodo puro.

Nosotros sprovecliando la fúrmnla sencilla qne 
no* ha legailb et eminente y práctico niaeetro 
Tronseean. lormula qne reúne tndoe In» elementoe 
<me dI anilláis químico ha doecnbierto en el aceite 
ifH higailo de bacalao, preparamos uua MANTK- 
(¿t'IULA especial quo las damas y lea nidos toma­
ran fácilmente por>|ue ni repugua. ni iiaroce ouu- 
fecciouBda en el laboratorio de uua botica.

Tencizos ol couvcuciniionto de que todo* loe md- 
dlooe celebrarán lo* oxceicntea resultado» de esta 
mantoquilla, 7 que tendrá tal aceptación que en 
breva será un meilioiuneDto popular.

Con nuestra UANTUt¿UlLLA suplimos la carón- 
.0 de bao,ola del aoeite legitimo do hígado ¡le baoalao.— So 

vende en iiotuoe en la Botica de “ Santo Domingo ”  
Obispo n? 87.

P O M A D A  A S m C S F A L I O A

Y  ANTINEURALGICA
DHL 1)K. CATALA.

Eficaz 7 decisiva para calmar oon proutitnd 7 
•nergla lae jaquecas, punzadas do clavo, dolores 
nerviosos, musculares y  reutuátlooe. Goza de mu­
cha reputación en la isla.— A 10 ri. el pomo.

p r e p a r a d o
POS

D0t\ LUIS LB-RIVER.\M,
flEQDN FORMULA D E L  DB. GANDUL. 

Estejarabe depurativo de la sangre tiene nn poder 
oloatriránte inoonteatable, 7 calma muy pronto la 
tos, por rebelde que sea, 'Esta propiedad ea de una 
Importancia inapreciable, sobre todo, en la tisis pul­
monar cuando viene acompiLñada de estos incómodo 
•Intomas, que no dqfau desnanao á los aaoíentea 

K L  JABAPE PECTORAL C Ü B ^ O , alquilarlo 
la tos, les devuelve la calma, procurándolos el d e «  
ososo necesario para alimentarso.

E L  JA.TÍABE PECTORAL CUBANO, unido á Us 
pQdora* de YODOFURMO Ferronas, e* tma p->dero- 
slsiina medinoolou pars curar la hemotlsls. catarros 
otúnicosy agudos. tlMs pulmonar 7 lavingeá, incipien­
tes, 7 en general todaa las enfermedadesdel peono.

PILDORAS n YODOFORMO,
S E G U N  E L  P R O C E D E R  

D E L  D K . G A N D U L .
aprobadas por la Academia de Clonólas Médi­

cas, Físicas 7 Naturalea de la Habana.
Píldoras, onve «fioacia está sanoionads por 

de lo* más afamado* faonitativoa de Euro- 
tmos efectos soraiendentes en loa casos 

en que SBian indicado# el IODO y el HIERBO, tío 
nen una 0(y>ioB muy marcada sobre la tnberoulaolon 
el cáncer, las esorúñtla*, la olúroaji 6 falta de sangre 
suiirosion do lee reglas, dolores deealdmago, diges 
tlúiee penosa* etc. Hu proceder ha sido sometido al 
ariterio de la Academia de Cieuoia* Médicas, Físicas 
7 Naturalesdela Habana 7 anaJiiadas pornnaooñil- 
sion de su eeno nombrada al süeotm ouya nomlsion 
produjo un honroso Intonne, qne ni4 aprobado por 
dicha oorjioi aoion por iiuaiiimidad 7 sin distinción.

Véndese en la droguería LA CeNtRAL, Obrapla 
33 V 35; en la botica de SAN J08E, Aguiar esouina 
á Lamparilla; en la botica y drogueria LA ítED- 
NION, de Sarrá y salle di> Santa Teresa. En Vi- 
tloolera, U. José Silva, 7 eu -odas lat deniAe botl-

De venta c» todas las principales bntiou de la Is­
la. En oilraiuuroB, botica AGUILA DK ORO, Oal- 

del Monto i,s-nineS Anrole*.

DE GANDUL.
Ea el mejor de enartos medicamentoa seoonvoeo 

pora pnrificar la  saugre, como lo oomprneban loa ex-

BUCKINA 0 TIIVTE RE AZIBICHE
E l especifico mejor y más barato para teíiir 

instantáneamente ¡as cofias.
No altera jamás el oolor natural del oabello, au 

aplicación ea pulcra y sencilla: ae puede ú nú lavar 
la cabeza; no deja olor de azufre; no mancha apli 
oándoio con delicadeza, 7 vasta un pomo para qno 
una señora ss tina venas veces; p«ra la barba ybi- 
irote ea inagotable. No ae poede reconocer la teDi- 
duru porque no altera el verdadero color dci cal 
lio: asi se ba consoguido realizar el ideal del si 
oon este tinte ezpontánco, ficll conservador del 
oabello y de la saínd.-He expende muy barato en 

' ta las boticas y  perfuuierfas de la lela.— Se pue- 
teñir todos ios peinados posUzoe, quedando 
’ nuevos, man de la oíase que fueren.—Cada 

á fil’5ü papel.

erimentos comparativos hechos en loe hospitales
............ por loe más acreditados facultativos <

de érden de la Inspeosion de Estudio*

POLVOS PEBRIPUGOS,
rORUüLADOS POR EL

Dr. C A T ill .
Contra las calenturas intermitentes.

Efleasíaimos para curar toda oíase de fiebres in- 
termileates, ya  sean ootidlanas, tercianas, etc. oto. 

mo igualmente la* obstrucoionot del hígado 7

Oles afioa de práctica, oon bnanos resultados, 
no* autorizan para reoomandar estos POLVOS que 

n salvado á gran número de enfermo* que eu va­
no agotaron teñioa loa antlperiúdicos 7 los eapeolfi- 
eo* sucre toe, que las más de las veoe* son porjndl- 
ciales.

Tenemos la ooavicolon ds qne ai ee emplea opor­
tunamente eetiJ medioamento, mny contados serán 
loe cosas de muerto quo ocurran á ooiisecuenuia de 
dichas fiebres. Los militares, marinoa 7 ajentei 
del ooineroin, viajeros que tengan que cruzar por 
lagares paatonueos. deben siempre llevar consigo 
varias eójai de los POLVO.S FEBRIFUGOS.—La 
caja i| 5u papal, lueiiSjl

práctica civil 
esta ciudad y , 
de laa isla* de Cuba 7 Puerto-Rloo, 7 habiendo salido 
triunfante de toda* lae pruebas, eeta ilustre corpora­
ción no pudo ménoe de oooceder á en au tor [oivile- 
gio ozmlnsivo, 7 lo propio aoonteoié c(Ht la A^demia 
Naolcnal de Meálolna 7 Cirujia de Oádis.

Laa uuraa prodigiosaa efeiituada* endies 7 aiete 
alus que onenta del dominio púbUoo, la eaméjor ga 
ruztia que pedemoe ofrecer al público. Sin grande» 

de lo* qne ae sirva el charlata- 
reguntar á loe miles de êjemplos vi­

vos qne olronUn le Isla, para que respondan entn 
ekqiiando Bua virtudes, y podemos presen- 

de Inliiuaad ae penona* que ileepue* 
tomado iniitUmeate la “
‘•Townaend y Rob de Leuou,, uv 1 

grado uorarae aino oon el HüB DE GANDUL, 7 esta 
es la causa <le la gran boga que ha adquirido, no eúlo 
en la Isla sino cu Puerto-Rico, en Bpafia 7 él Pooífi- 

> para donde son muohot los pedidos.
Krvepara omt el mal venéreo por envejecido 

qne sea, úloerai de todos elaaes, herpes, 7 todaa la* 
enfermedades de la piel, 7 laa que provciman de im-
Eoiezo de ia sangre por malos Lúmenes aoq^cloB 7 
eredados. Véndese en laa botioas de {la Habana y 

de la Isla. tn»

Zarzaparrilla do 
■ffaur,”  no han lo­

co

C U C H A R A D A S  
A N T 1 T E T A N 1 C A S

DXL

Sr. F . A X ia O T O  B B B .S S X A .
EL REMEDIO MAS EFICAZ PARA LA 

C U R A C IO N  D E L  P A S M O .
N o to  considerará legítimo e l pomo que no lleve 

la firma, rúbrioa y  retrato del autor.
deparada* úiuoamente en ol laboratorio Bollo* 

8A N TA  I 8ABEL, calle de Bernaaa n? á.
DEPÓSITOS.

Por mayor: en la misma farmacia; en la droguería 
t*  ̂ imion de loe Srea; Sarrá y op,, Teniente-Rey 
09 41, y_snla farmaola de San Rafael, en Nneva 
Paa, (resldenoln del antorl.—Habana. m*l-3n

—  IC4 -
el uiecurso i l aeüor do Oouzaga, vuestra condonación os so- 
j?ur».

M;ts la princesa habla tornado d »u silonciosa Inmovilidad. 
Apunto que J.amolgnon, presidente déla asamblea, iba 

a tomar la palabra para dirigir á Aurora alguna severa amo- 
neetacitm, detúvole el principo con un ademan respetuoso, 
afiadiendu: ’

—Dispensadla, señor presidente; dispensadla, eoñorei, os 
lo ruego.... Me he ImpuoBtii ceta difícil y peno.sa misión, 
y me propongo llevarla A término por ihucho que haya de 
coBlarme. Dios londcAon cuenta mis sufrlmienloa.... 81 de- 
sealH que os conñese la verdad, el verdadero objeto que me 
ha movido i  convocaros, lia sido ol do obligar A la señora 
princesa & escucharme por primera ver.en su vida.... HA 
diez y ocho años quo somoB osposoe y aun no be podido al­
canzar osle favor.... ProBcrlto de BU prcaencla desde el día 
do nuestro enlace, deseaba llegar hasLi ella, mostrarme cual
soy, porque no me conoce___  Lo ho
vuestra cooperación. No
poseo el talismán quo ha de abrir a f  fln sus ojos por tanto 
tiempo roboldes i  la luz de ia verdad....

Y dirigiéndose A la princesa añadió on medio dol pro­
fundo silencio quo rolnaba:

conseguido gradas A 
os lutcrpongais entre los dns, pucji

—Os han dicho la verdad, señora. Mis agentes m ii más 
numerosos que los vuedros en Franela, España é Italia,
puusmiéntras prostSbals oidos Alas Infames acusaciones quo 
contra mí so dirigían, me afanaba por vos sin tregua ni 
reposo.... Uospondia ó esas calumnias consagrándome A 
aaíduee y prolijas Investigaciones, y proseguíalas con ahinco, 
coa afan ineausable A petardo cuantos obstáculos me sa­
llan al pono, sin escatimar el oro, echando mano de todos 
mis recursos, do mi loflujo, do mi poder.... Mas también 
noy.... noto que ya me escúchala, hoy puedo llegarme á 
voB que me monospreclals y mo aborrecéis, A vos A quien 
respeto y amo.... y os digo: abrid loa brazos, madre fe- 
jiz, pütA abratar A vueatra bija quo os prosonto#

Así diciendo, volvióse A Peyrolles y aCaUlé en alta voz: 
—;Lnire lii señorita Aurora de Nevers.

— na —
—Yo era jóven todavía, bien quisto y relacionado eu la 

Córte y rico, muy rico ya .... Mi nobleza era de las quo na 
die pono eu tela de juicio, mi esposa <oa tesoro de bermosu-
rn, talento y virtudes___  jCómo burlarlos tiros de la envi-
dlal Yo tenia un punto vulnerable como Aquilea: el fallo 
del parlamento mo colocaba cu una falsa posición, pues para 
ciertos seres viles y perVersoB me ponía en el caso de de­
sear la tenerte de la hija de Nevera.

I'odos protestaron de tan calumniosa suposición, sobie 
todo loa dol banco de Oriol.

—¡Ah! señores, dijo Gonzaga sin dar tiempo al presiden­
te para llamar al Arden á los interruptores; el mundo ee así; 
no nos es dado variarlo---- Yo tenía interés.... interés ma­
terial on ello—  luego dobla abrigar también el proyecto do 
coneumar el atontado___ Un solo obstáculo me impedía dis­
frutar de una herencia inmensa, y por consiguiente yo debía 
tener deseos do quitarle do en medio.... jQuó importa el 
antecedente do toda una existencia pura 6 inmaculada?.... 
duponiéndeme capaz de abrigar las más infamcfl y crimlua-
les intenciones, llegaron hasta___nada debo ocultar al con-
aojo, hasta sombrar la descontianza, el retraimiento, casi diré 
el ódio, entre la señora princesa y yo___  Apelóse á ese re­
trato enlutado que adorna el retiro de una santa mujer.... 
opúsose al eapoeo vivo el esposo difanto.... y valiéndome 
de uua palabra trivial, señores, de una palabra quo es la 
expresión de la fulicidud de los humildes do que al parecer 
carecemos los grandes, perturbóse la tranquilidad de mi ho­
gar.

Gonzaga acentuó fuertemonte eeta palabra-
—81, de mi hogar. ^Lo ois, señoree? Es decir, mi re­

poso, mi familia, mi corazón.... ¡Oh! ¡si eupiósels cuantoa
lloran lágrimas de sangre invocando A la Providencia!___Os
lo juro por mi honor y mi salvación.... habría dado gus­
tosos títulos, nombre y riqueza á trueque de obtener la di­
cha que gozan los humildes en su pobre hogar___una es-

adlcta, nn corazón amigo, hijosquemo amasen.... la 
en fin, esa muestra de ia felicidad celestial que Dios 

permite no gocemos en la tierra.
No parecía atoo qne Gonzaga hnbieee empleado todos 

sus recursos en este exordio pomposo y sentlmectal.
Habla dicho sobre todo las últimas palabras con tama 

paalon y vehemencia, que loa circunstantes se aittieron con­
movidos y arrastrados A pesar suyo.

No era ya Interés, sino compasión, y oompaeloo tan pro­
funda eomo respetuosa/lo que luepirabaA la asanblea aquel 
magnate poco áutes tan soberbio y altivo y que «on las lá- 
grímoa eo loa ojos y el acento entrecortado por ol dolor aca-

ACSOBA DX KXVERSr— 41.
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Dragones San Rafael
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Uniocs importadores do carruajes del afamado abrlcaute K E E E .V E K , promiado tanto eu la Exposición universal do París como on laa de otras capitalea oon tVeAstiU 
•fe O ro  ile  p r im e ru  c la se , y quo surte laa principales córtes de Europa.

Hemo.9 recibido por los últimos vaporea otro surtido mucho más variado, y mayor quo los anteriore.», de toda cíase de carruajei, tales como DUQUESAS , 'VICTORIAS, 
'VIS-A'^'VIS, COÜPES do formas variadas, EGOISTAS, MILORES, A.c. &.c.

Llamamos la atención del público sobro la importancia do miostroa nuevos talleres para las reparaciones y reedilicacioDea do carruajes en general, ilstos miden una auperfldi 

de diez mil varas planas y están montados h o y  bajo un pié nunca visto en la Habana, contando con elementos que nos permiten reducir nuestros precios, ain que por eso nn» 

tros trabajos dejen do ser lo quo siempre han sido, esto es, s u p e rio res , como lo tenemos 6 f f «  aeretU ía tto  y como ea de n o to r ie d a it  p A h U ea . 5 2ó*t

EL G R A I DESCUBRIMIENTO DEL SIGLO,
AGUA DE PERSIA

PAE A  TEÍÍIE  EL PELO.

N o  m a n ch a  e l 
ctU is, n i c o n t ie ­

n e  n i t r a t o  d e  
p la t a , n i es  n o ­

c iv o  á  la  Balud.

'lOMEMA.TU 6 8. M. el Rey D, Alfonso X II,
-/U ‘ -V-. I , í ‘ -ni■ Hb la#Camelias.

,, i-a V ia,« a íub Veinte Año*.
Aventuras de Cuatro Mujeres.

CORTES; Sepúhlica de Vimesnela.
P IO O EK  : La Vi/’ a T*eB..i¡, » d « la Muerte. 
T IB O LO : Poesías.
D E B A Y : Historia Natural dol 7 d e is  Un

jw . X
,, Jli;;ieii6 del Matrimonio.
„  LoaMLtterioe del Suefio y  del Magnetismo
.. Higiene de la Belleza Humana.

Todos estos folletos aon á la rúsiiua y  ans precio* 
médicos.

tiurtido completo de laa reciente* pnblicaolone*. 
Estando eo prensa el catálogo general de esta oo- 

sa 7 próximo á salir á luz. se repartirá grátl* y  ee
___________  „  remitirá al interior mediante 10 centsvoe para eti

r.r.ĵ Lxr iloi a i i a v i -  franqueo.—Libreila  Nacional y  Bxtraolara L A  EN- t e c e r  a e  s u a v l -  t ^;IC¿O FE D IA , do M. A iocOs  y Cf, O-Rellly 91.

LleuH, tod aa  las  
c o n d ic io n e s  q n e  
s e  p u e d a n  a p e -

d a d , b r il l ftn te z  
y  tU c ilid a d  d e  e -  
¡je cu c io n .

V- álu riva para teOir eloahsllo da #n oolor natural, dejándoloAo da (Me olor a azufre Ue otras proparooioaea, uo ueoosita proparaoian para 
paede usarse coa la cabeza limpie á sucia. Esta ooraposicion es el bello ideal 
.̂pelODon (incolory una - - •

suave, 
au uso, 
do la*

7 hrUiHQte 
ooosiguiente.

. .. _______ ________ ________ pues doja
vidad tal. quo aun examinado do cerca, no ea posible doaonbrir el artifloio.1 -S_J_ ___ -- ---DI auiip^ ©1 raaftexpdnmea tollo. Í5stao<>rapo«ieioa e«t4 haciendo furor en Madrid, aegnn 

M ̂  la Kevista de Modaa de la eminente escritera lí? Filar fihnQ98 de Maroo, nahlieada en e 
la Manna de ¡¿4 de febrero del presente «fio.

puede ver- 
e l D iario de

■yéndeso en la droguería La Central, Obrapla 33 y  3,5; botica y  droguería de Sarrá 7 
■i«|nto-H6y  nV 41; botica de Santa Kcsalf». Lealtad esquina á lagunas; botica del Ur. Pi 
qnmoallerig El Telescopio, colla del Obispo; sedería do Ríos, O’KeilIy n? 81.

C9, aalle del Te- 
aez, Dragones 60; 

mslVuiayo

EL NIAGARA.
CALZADA DEL MONTE

1 4 51 4 3 E K S IE R Q S I C B S  B  I S f S I O .

El surtido más completo en ropa hecha que tiene la Habana, hay para todas laa for- 
tunas. Levitas y tura de los mejores paños, casimires, elasticotines, merinos, buratos, alpa­
cas, eu sacos de todas clases. Pantalones, chalecos, calzoncillos y lutos do merino, y cuan­
to en ropa hecha pidan. En camisas de niño y hombro tenemos hechas 00 el país de todos
precios, pues varían desde cuatro, seis, doce y veinte peaoa una. En ropas de señoras está 
la casa bien surtida y sus precios A loa más bajos do plaza. I;> 2st

COSMETICO DE PEÑARANDA.

PARA T E S IR  EL PELO
Ningún sosniétioo s* b »  conooido qn* ranns a i 

ousudade# qne ol nuestro; oon otro# o* ueoesariu que 
si sulicsrlcs hayaque lavar»*, j  ni 1*  persona que lo

vioBofluxionaila (5 con alguna indienosl-
1 porq;i» le perjiulioaría, cotí 
¡lavad  ••• -

estuviese
. 00 podría emplearlo
no hay necesidad áel lavado, evitÁt dose así loa 

enlentes expresados,
ttnte, empicado paia la C.&BBHA, PATI- 
BIQOTE8 Y  CEJAS, ea casi instantáneo su 

etoeto,
E l modo de uaarlo te  verá en 

á coda poma
FASTA D S L IQ U E N  ISLAND ICO  
• infalible para la tos. los osterroe por enér- 
s sean, y  para todos lae enfermetisida* del

:lo  qne a-

RANOS

JE. .y iE E V Q V E It .
Manual de las reforinas introducidas en el Dere­

cho C ivil español, deede 1804 á W sízo  de 1870.

2w-
S C U E n E IS .

Historia del Comercio de todas Us 
mos en 4?

En L A  E N C IC LO PE D IA , Librería Nacional y  
Extraujers, 0 -E E IL L T  9i ,  dentro de brevcsdlo» 
esta oasa repartirá su catálogo general en eJ que

n habrá gran parto de obras sn realiaaoion, es 
ig rá tis y se  remitii-á al interior mediante 10 

centavos por att tranqueo.

s iJV 'V E s  D E  . n . i n c o .
O B E A«: en L A  E NC ICLO PE D IA , librería Na­

cional y  Eitranjora, de M. AlorOa y  C?— O-KEI- 
L L Y f l l .  R.2U

T E X T O S  D E  G E O G H eÉ JP M

Srobados por la Exorna, .fiinta de Instmocíon pil­
ca, para une sirvan de texto cu Isa eianolaade.. para cine sirvan de texto en las eiotielasde 

esu  Isla.
GEOGRAFIA DE ESPASA

TOE P. HANTA CKÜZ.
I/e ocqmpaBa un mapa para auxiiUr la tierna in- 

teligenoia, 4'.̂  edioiou, corrojida y aumentada.
GEOGRAFIA DE LA  ISLA, 

por loa Í’P. FdCOLAFlOS; esta obrita, á más ds 
su hermoso mapa i¡u& le acompaña, lleva el Uimro- 
sojuícío critico quo el célebre geógrafo cubano, el 
8r. ü. Es’óban Fiubsrdo, so ba servido dedloerle v 
esta es una garantía que enalt*'-- la obrita; ü* edl- 
clott.

Se reciben lo. pedido" por mayor v menor en la 
Libretí» ‘ 'La Esoicloix-d'»,’’ dj M. Álorda y Cí— 
(J-Reilly 91. 152ls

DE MAR
D E  S A N  R A F A E L

ANTIGUOS DE

EOMAGUEEA.
Este acreditado establooimisnto, que f i é  desar­

mado á consecuencia del mui liompo, está de nuevo 
abierto al aervloio dol público. 4bpl5et

de almendras puro 
BO TICA D K  SANTA f iT .x a * , 

Bob Ignoolo n. 44. esunlrg á Obrapla

AGUA
DE ULIMÜEÍA 1 fiEITEü.

Ha llegado otra reme"* ds la tan celebrada agua 
del gran manantial de la Virgen de las Nieves, une 
tan p t^ g io sa s  curas hizo el año pasado en las Is­
las de Puerto-Rico y  Cuba. Es remedio elieaz oon- 
'ra  las enlormedodos siguiente* ; Diarreas biliosa
porctóniesa que sean; Jsquetas ; lUdropesla : ICo- 
trelíumontos ¡ Iiritaoiones de or.na ; Herne8;Kcu-
matlsmoa , y para toda clase de desárregíoe deí es 
témago. Es el mejor preservativo para el vómito v 
para putihcar la raugi".—Véndess en tedas las 
princnislea boticas y droguerías do las islas de Cu­
ba y Puertu-Ricu al ínfimo preoio de scie j>esoe, pa­
pel, la coja de una docena do botellas.—Su prineí- 
pal depósito, Baratillo n‘.’ 7, ferretería. 6|>b91st

T R E N E S  D E  L IM P IE Z A .

13L ASTURIANO.
TREN DE LDQ’IEZA

D S

LE TR IN AS , POZOS Y SUMIDEROS 
D B  j r O S B  A R Z A i S ,

de BelMcoain 123, entre Reina y EetrelU. 
M reciben órdenee en los ponioB ai^ jen toa: Salud 

,;*wíN^eteríaMamiqne y Zanja, bodoea; Plaz* 
fiÉja M  Cntrto; Sombrerería Gallito," Gajiano
/ baa J ^ , café; Aguiar y Teniento-Eey, cafó. Ptoza 
de S»n Pranoiaco, y Amargura, fond*. mafimr

CáMAS Y CUNAS.
A I i M A C B S l ' D B  F B R B E T B Z I I A .

Calle de

LA M PA R ILLA  lí. 5,
________ _____ ___________________ lóbpSOst

LAS TÜLLERIAS.
a S iA lf  T B .B X V  D B  C A M C Z S B B .X A

SAN R A FA E L N. 1-5
onire Aguila y  Amistad.— Habana.

Se acaba de recibir por el último correo un com­
pleto 7  variado surtido de efaetoa perteueoientss á 
o», tu ramo, todo escogido y  de muona novedad, pa­
ta  seEoras y  cabaKetos. lóbxSat

¡GRAN NOVEDAD!
VIJVO  D E  C E P ^  jn ^ C O A ".

Peoibido directamente de 1*  flnoa psoduotera, e* 
lo  más exquisito que ae puede temar á la  mesa, y  
te, por Consiguiente propio para las personas de 
delicado paladar y  buen gusto, se ospenden en

CUABTEBOLAS, GARRAFONES Y

BOTELLAS,

M IS C E L A N E A .

MUEBLES
BARATISIMOS

SOL 65.
Se Tendea muebles buenos, nuevoe y ba­

ratos. Loa hay también buenos, de oso, ba­
ratísimos. Los hay de todas clases y precios. 
Lospreoios son sumamente módicos. Se pasa 
A domicilio á dejar nuevas las sillerías, esca­
parates , camas y demás muebles, por v-iejos 
y estropeados qne estén , oon solidez, ele­
gancia y prontitud.

DUCHAS.
BAÑOS D E  B E L E N

C O M P O S T E L A  1 3 7 .
En este eetablecimionto, nuevamente formado 

se ha abierto al público un departamento para ba' 
nos de duchas dondo lo* ooncurrentoe encontrarán 
en él todo lo nooosario y  á precios modiooe. 
_____________________________  90 31jl

ESPECIFICO SIN IGl'AL
para extirpar

LAS CHINCHES.
Y  no vuelven iamis, lo mismo hormiga* y  demáa 

InseotOB que molestnn á la  persoua; se vende á tres 
esos la botella, que oon elfa tienen para tres catres 
más.—Modo de darlo; oon una brocha como se da
sos la botella, que oon elfa tienen para tres i

la  pm Lora  , eu ipapouuo üien la madera.—Deposites: 
Muralla ó Riela 117, barbería, Café de Tocon. Depó- 
aite de tabacos, calxada del Monte 1199.

Depúsíto general, Amargura 60, donde podrá 
dirigirse para las ventos.—No saliendo de diobo
iÍ*T,é*itefl *s falsiSoado. OlmsSin

t^ P IS O .
Se muy on proporción por no ueceiitarae 

ifec'los siguientes efectos:
Un alambique que bao* cnatro

aga ardiente eon 
Una plataforma para

bombas.
pipas diarios de

Una máquina pora .
(M> mil hormas «n  buen estado.

Darán razón Virtndea 9, ó D. 
Alqulzar.

carretas de naOa. 
azúcar en c^aa y  oh)-

Pelayo Subido en 
1.VI8

VINO SUPERIOR
D E  - T E R E Z .

En bartile* y  en rajas de una docena de botella*, 
e halla de vento en La Librería Nacional y  H.xiran-

jera de Andrés Pego, Obispe 31. 4 Sst

on al Café y  UoniISeria K L  LÜUVRE, de 3. 
R ü r  y  C í I.'-,.-)'-.-lñ‘2.'>ag

P A Y

PR IM E R A  AGENCIA
D E

P O M P A S  F U N E B R E S

D . BAHOJI (lülLLOT,
A g n la r  73, é s q a ln a  á  San  J u a n  

t íe  D io s .
Bate estableifimíento, el m—a antiguo por 

eioa 7  más moderno por sus efeotes, pue* 
temento se están introduciendo'mejoraa 
adelantos dol día, ae halla expresamente u. 
ra e l buen desimipelio del servicio fúnebre, . 
acto da la admlniatroeíon, entierro y  honras 
mildea qne sean bosta las más suntuosa* que pned 
haoerae en la* prinoipalos oiudadea de E uropa 
Amferiga.

Bn este estableifimjento es donde únloomente * . 4" 
te  e l depósito de los elegantes j  ligeros soroófago- 
metálicos últimamente inventóiloa. qne oierran her­
méticamente, pudiéntlose conservar el ooiláver en la 
eaaa todo el tiempo qne se desee sin necesidad de 
embalsamamiento; haMendo tido apróbadot por ti 
Oobiemo y ta Junta de Sanidad. Se venden áloe due-

SE COMPRAN LIBROS.
Ya sean uuevcis 6 yli-io», en |>a*ta ó rústiro, pa
* ’ * ’ * ’ ’ DÓtodogando bien laa ol>ras bueno* ooi/io también mó 

7 papeles d » músico. Galiono lOólibrerfa. s  sTdt

OBKiS lE  TBITO

LIBROS DE TEXTO.
3IE N E R V A  D E  L O S  N IÑ O A

BZr DA

LIBRERIA  
Y EXTBASJm
DX

A N D R E S  PEGO,
O B IS P O  .3 4 .

SE HAN RECIBIDO LOS SIQUIENTEa

7 nST.^

TBIVCíO.—Kl olnri.no-deniUte- 
B YK O N .-E l Corsario.
A LTA D IILL .—El tonto por ciento.
ARCE,—Gritoadel cumbate, poesías.
IDEM.—Contabilidad militar.
T088AS PI.—Obras públii»*.
TEBRY.—Desvío de fa aguja.
IDEM —Huiuai del navegante.
FONTECHA.— A.tronomía núntiM

OIOD-
MADAKIAOA.—La Ilolao.
FAB IE '—Hoterioliamo moderno. 
HERNANDEZ.—^creto* del Océano. 
IjABRA.—Colonias de Icglaterra.
BIHERIER — Historia deí Comercio.
HOYA.—Juego de damas.
PAI.ANCA.—Preetidigitacion.
UEFFTER.—DtM«oho infcrnacioiisL 
MIER— Orígeo la lengua espafiolo.
FERREK DEI. k l "  —Literatura espolVol*. 
CASTAÑERA.—lí.i aoion á Ronsn. 
CAMPOAMOR.—Doloro».
V a LDIVIELSO.—Estudiante de medieina. 
IIACARDY.—Dieoionario dederei-ho moríUsu. 
BtiUÜHARYYAT.- Forajulario.
BílCLAKD —Fdlologfa.
IDKM,—Los españolea pintodea por ai nisBsa 
V. HUGO.—Do frdeu del rey. (El hombre q«

rl^.
C'i

P A E A  L A »

ESCl ELiS PIBLICIS Y PRlViDAS
XN  E L  ACTÜa L  TRLEIÍIO  DB

1 8 7 4  A  1877.
Gaceta del :i0 de setiembre á 8 de octubre de 1874.

C A L IG R A F ÍA . — P A P E L  G R ÁFIC O  ECONO­
MICO D E  L E TR A  E SPAÑ O LA  E  IN O LK 8A.— 
Nnevo método práctico de eacntara mnv seBcdlls v 
propio PA R A  A PR E N D E R  A  E SC RIB IR  Y  
JO RAB L A  L E TR A  PO R 8l  M ISMO, SIN  NE­
CESIDAD D B M AESTRO , por D. AG USTIN  DO 
MINGO Y  CANO.— Su halla de venta ea cosa del 
mismo autor, calle del Marqués de la  Torre n? 46, 
en Jesús del Monte (Habana), á fil7, en billete*, pa­
gados al ouBtadu, por cada gruesa surtida de siete 
cuadernos sin coser, é  818-60 cosidos.—8«  servirán

k

A6TE LA R .—I a  civilización. 
ID l-M  —Ia  Ueimaoa d é la  ooridaiL 
ID EM .— Manual de caballería. 
HUM BOLDT.-Co*m oi,
G IL  7 LAO P.—Juzgados militare* 
JAC C O D ü —Clínica.

a.

. digo penal
RAH UTEAÜ.—Terapéutica.

do la propiedad literBria.1
de 1560.

los pedido* á domícUíu sin auinenlo de presio á 
cualquier punto del interior 6 extraimiro* de. _________ la Uo-

excepto á los barrios más apartados, siempre 
que sean do una gruesa ó más: pero .iéndole menu- 
rea ó en los barrioe extrenos se servirán también á 
domicilio con solo el aumento de los gastos de eon- 
duooion. Igualmente se servirán los que e e l*  ba­
gan del interior de la Isla con las ml«Tiia» oondimo- 
nes, siempre que eo oorta oertifloada se le  mande el 
importe en billetea 6 libranza de fácil y  seguro eo- 
bro; sí la reaiosadebe e n fr ia rse  en *1 pnnto que •« 
le designe de eeta ciudad, También ee servir&a por 
ei ooiTdO certificando el paquete remesa y  la oorto- 

si adeniá* se le  incluye 89-30 por graeta para 
latos de embalaje, franqueo j  oeitíttetMiOB.
Se remitirá también por e l correo en pliego oertl- 

ejemplar de los 3'9 lámina* que coniponim 
e l sistema en 7 cuadernos, á quien lo solioite, inolu- 
rendo en la carta 60 centavos de peso en tcHot de 
franqueo para franqnear 7 oerCiücar. 30 96Jn

l i A  V O Z  D E  C U B A -

T  OBRAS <JOE 81 HALIAÑ DE TEIÍTA
EN E L  DESPACHO D B E S T A  I M P R E N T A

A K E N A I^—La mujer del porvenir. 
O V 'D IO .—Arte de amar.
D E B A T .—Hígióne y  tl»iología del aaatrimonia 
SED A IN E .— De la salud de loe ca*

DISERTACIONES SOBRE L A  HISTOBU

de loe 
gos do 
adornos de 

Se reciben 
leen  dicho t 

Freoiosa!

toda la Isla, aaf como saroófo- 
en los Eatados-Unidos, y  
lara loa misaioa. 
le los qne se sirvan ocupar- 

aas ñoras y  para todos paulo*, 
de todoe. ma

L T B K O S  K  IM P R E S O S .

LIBEOS.
So i'oinpran y  venden de tollas ele»**, oalzmla del 

Moute nV 66; zaguaii de la tusa de líiiéajioilca.
ii) ■') *1

FISIOLOGIA
6 higiene dolo* hombros deilicadoa á trabAjos lite- 
raríes ó investigaciones sobre lo  físico y  merai, 
costumbres, eaformedadns y  rdgitnun de loe litera- 
tns, artistas, sabios, eetddistaa y  jurisconsnltoa. Ac. 
Traducción dei francés, l  tomo, fiil ra. Obras de D. 
Camilo Tiainmariou, 6 tomos, lámina*. ÍIV. Poeaíoe 
de Bretón de loe Horreroe, 86. Galiauo 10>b 8 ‘Xiet

D E L A  R E P U B L IC A  M E J IC A N A  
desdo la época de la oonntuata hasta la 
ola, por D. f-úcas Alaman, 3 tomos 13.

n o v e l a s
BERTA DE SENNEVILLE ,

por Mr. Ernceto Capendo, ü tomo* en tuto, 
regalar, 60 et*.

CONTRASTES DE LA  VTOA,
O U N  D R A M A  M I S T E R I O S O *

por Adolfo  Belet, 1 tomo 60 ota.

EL REY DE IBETOT, 
por Cirios DelyB, 1 tomo gneao, 60 ota.

EL MARQUES DE LOC-EONAN,
por Mr. Ernesto Capendo. 1 tome grueso 81

N ü V F L iA s  
to d a s  in te r e s a n te s  y  m n y  b a ra ta s

C A L L E  D E  JESUS M A R Ia N ?  42, 
entre Dama* y  Habana-

L A  FU E N TE  D K  SANTA C A T A L IN A , por Do- 
OTsy Domini. 1 tom. 4 r*.

BlE L L A  RO SA, por M. Amadeo Aohord , 2 tom.,

Fevol,

I P^VRIS, porelVizooKdePon. 
•a. 8-’, rústica, 7 83, pasta. 
TRÓPICO, 1 temo, i r*.

Damas,

L I B R O »
L IB R O S  L IB R O S
M AN U AL del licorista ó arta de desfilar y  eompo- 

ner licores. 1 tumo.
CAMPOAJtOIÍ: D o lora í y  cantares , (nueva edi­

ción ]
V. HUGO : Los Miserabies, 1 tomo.
C0N8CIEN0B; El Quinto.
AK AN D A  : Abelardo y Eloísa.
H ü U O IN : Los Secretos de la Prestidlgitacion. 
D A N T E ; 1.8 Divina Comedia.
G A L L A S T : Las M il y  Una Koohe.
GUIJARRO : L‘’n Poco de Prosa, urtíonlos litorarioa. 
EHPKONCEDA : El Estudiante de
G UIJARRO : La  Política y  el Debate., 
R EVERTER: Del Turia a l Danubio.
U AüTELAR : Estudios Bobre la Edad Medía.

La  Redención ,lei Esolavo, 
Cuestione» Piiiíiioss y  SooiolM. 
Disoursos Parlamentarios,
Discursos en las Córtes.
La  Fórmula de1 Progreso.
Defensa de la Férmnla del Progreso. 
La CiTihzacion. 
bu VidayHeoIios.

L A  A B A D IA  D E  O RVAL, por M. Paul
1 tomo, con 47Z páginas, 4 re.

LAS  PR IM AS D E  SATANÁS, novela escrita ca 
fnineéa por Jalo* de Saint Félix, 1 tomo, 4 n>.

U N  G R AN  CORAZON. I tomo, 4ra 
V ALV U K D E  ó ILU SIO N  Y  R E A L ID A D , por 

Jorge SaiiiL I tomo, i: re.
LÜ.S DILYMAS DE 

aon rtu Terr»ii,;'i lomo*.
U NA FLO R  D E L  TK Ó f . ,
LOS M O m C A N C * DE P A R IS , uor A 

novela InteresaiifísimH. 8 tomos en 8? . ¿ 4,
L A  M ANO D E L  MUELTO, per IXirua*, 3 tom'6S 

•n 4?. oon láminas. 8l  á la rúsfimi v  13 ra. paato.
JSADAJE ó L A  CONDESA D E  S IM IANE , por 

H . Loiúa Euault, I teun (win 40 página*. 3 re.
LOS KS7T1ANGULADORES, por M, Mery, 1 te­

mo on 8'.', írs . .
G ENO VEVA G A LIO T  ó U N  E N LAC E  D ESI­

G U A L , por Montepío y  Brinvineda, cuadro hlatéri- 
00, amba* novela* en 1 temo, 2 re.

JUAN DE L A  R O C flB , por Jorge Sand.— E L 
D ÓM INE DE CANÍLLEJA3, por J. M. Puentee.- 
N E W K A  6 L A  BRUJA DE ESCOUU.—Lo* no 
velas en I temo, 4 ra.

OLDEKICO. 2 temos. I rs,
L A  PÓ LVtÍR A  Y  L A  NÍISVE, nóvala hlatérie*

3 tomo, |>**Hta».
V IA JE  A L  UAUÍ1ASO, por A. Duius*, 3 temoe,

6 Tt.
AVENTURAS D E  UN HOMBRE D B B IE N , 1

temo. 8 ra.
Note.—Tomando un ejomplor de coda nna ** hará 

una rebaiade 36 n.S

„  ----casado».
IDEM  —Secretos de la generación. 
VERATuNER.—UDanismu.
IDEM.—Véüua fecundo.
PE LLB TAN .— El mundo marcho.
IDEM.— Ia  madre,
BALZAC .—Pequeña* miserias de la vida tosjá 

goL
M O RATTA.—-.¡Aqnellc* ticmposlü
B. de WILSO.V-—Pordiosero» de fra*'. 
E8C B IC H R —'Diccionario razenafio j e  Lego^

eion y  Juriapru.lrucio. Nueva edteiui retoriuajaj 
eozMlderabltmente aumentada por los Doccorra K 
L. Gallndo y  de Vera y  D. J. V. Csravante». V «  
publloadoe t í  l'l y -2? temo de eeta obra j  r a tá «

V A R N fc —Obra* romp'etoe.
D B BA W .—Osuvre*, á la rúsiloa, adición eoorá- 

mioa.
BKAU VO IB .—Ornrvrae. ídem de Idem. 
C H A TE AU B R IAN D .—Oouvrea. ídem d» Idsza 
CtlNTESSE 0 A S H  -O cu rre ., Ídem de idem.
B  4 LZ  AO —Ocuvree, Ídem de ídem.
S flP H IE  G A Y  —Ocuvrea. ídem de Idem.
D E  O IltA R D lN .—Ocurre*. IdeiB deidera. 
L A M A R T IN E .—Oouvre». ídem de Idem. 
BRADDi-tN.— Ocuvree. idees de idean. 
G IC K B L .—Oenvres, idem de blem,
P A S C A L —Oonrree, ídem de id»m 
LACO M BK.— Acoidentes bepathinura. 
C H E V A L E f.-D e a  phlegmon#
N E P V E N .-P ra  tumeura. 
LEM ARCH ANT.-H Tgién*.
A Z IN I  — Des befnorahasíra.
D EVO RE  —Pao'iaria buocaL 
OROS80URDY.—El medio» botánieo criolla. 
OOOTAMBEBT —Geograú. universal ilu s tré  
IDPIM.—Manual de la oouversacten en eeisidk 

moa.
C. CANTU.—Historia univerral.
CHARCt-iT.—Kaladies de* vieiUards, 
PO U IL L E T  —Marques de* fabrique.
COOKE.—Les lúiaiDpignoi.
B O IT R L —Drnit oommerciol,
B l OXM AN —Loboratoire.
D E V í LLE N E N V E  —Dictieenaire (

4-2áa

L I B R O S  DE TEXTO
Ibo A lfa r», Btstoria Universal.
Id. i - “id-. Historia de Kepailo.
Bea te,—Palcolégia y Wgioa
Í araol,—ReUgiim.

amoe,—Histeria natural.
Felln,—tTsioa v Química.
Ubre* de TEXTO pora I? y 2? enseñanza, te W 

llotá un buen surtido á precios médicos eo ratait 
bretfa “ La Etelclopedls," de M. AlorJa v C?-4 . 
BeltlySI. LVdla

D IY E B S IO N E S .

SALONES LOUTRI
9 A A S r  X A Z U J  O A M F B g n U H

D*

ANTIFAZ.
E l dom in ^ro  'A do  oc tu b re-

Gran embullo bay para este baile.
Dos grande* orqneeta* oileinuán. 
fie prejmran dunzu nuera».

F.ntrada diooabalterne....................  til
Idem de •eloro*...,,................. 1

A iM t.
NOTA.—Por órjen de le Antoridad, el baile oes- 

olulrá á lae Cree y media.

A irU T íC IO S  E X T ltA J lJ E B O H .

COLEGIO DB S F B IX Ir lI lL L -A U
Di: LA COMPAÑIA DE JESUS.

Situación sana > iI«Iirio«a.--Reseñauza viásieaf 
oomemal,-'-laglés y  francón, español, atemas.- 
Pcnslun por lU mese* f.To{l panel aiimneauiN 

Ageiite» Sres. Ruiz, Peroc Santa H 
16, Habana, que oobrarán los ouenta*.

Ruiz, Peroc Santa Malla, Obrafb 
n a o » ,* ,  que oobrarán las oueotaa.

El Rev. P . d »  Corriére, que reeide en Beles, II»
valá á  8p ri»-U iU á  fines de eetUmbre á les alía­
nos oubanes qne quieran aoomiwñsrlo allá.],.*  no, ouOenoaque quieran acompañarlo allá.

GRANULOS FORfÍFlGÁNTÉS
A L  CARBONATO FERROSO

oeG A R N I E R  l a m o u r e u x  &
Tomado ot Ulorro bajo cala forma agradable, es un poderoio forUfioantc que te digiere mur fset- 

nonio, 5in causar el menor astroñlmlenlo. '
tenemos b.ijo la forma do Grageas, toda Clase de tnedleamcmos, como. Aloe», AstrCUA 
il.BIsmulo ((.•íri7cafe',Kouao;f»niô ujei,Sanl(jb*aai»írna/ufa.Quiniiiaf/e6rifu

mui
Tambic-n tenemos

(aafinereioíol.BIsmulo mlri ĵcnte.Kouso'laniafuge). SanloWf» irrrna/ufa .Quiniiiaf/eSrifueo lUópaibs.Há.
GRANULOB DE ACIDO ARSEMIOBOi Arseniates de hierre, de sosa 'para las enfermedades dj 

híradoyde laplPl ,do Diejtalina .uara las enfermedades del coraron;, Aconiliuis, Airoiiliis. Rercoti’ 
dulce, CodeIna, Eroétieos, luduroi jo Mercurio, Morfina, Veratrina, etc., etc. 
riSlS.msSt-BoiHb Î .̂riiiiIS-JaiUshlbíária.—
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